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Voltou o café to prego do 4$ por dei 

kllot. 

Consequência: teremos d« ler, mal» tiraa 

Tei, em todo» o» joi.iac«, noticia» de reu-

Biôcs do lavradores no Interior do Esta-

do, representações do clubs, prumeBsa» 

do governo quanto a medidas salvadoras 

dr. sltiiaçjito, Indicações de dlrcctorlos o 

commissi«, Insultos aos baixistas, listas 

do fallend«» • vários artigos edlloriacs 

e ineditoriaes, com parograplios muito 

grmdes. 

Resultado: tero. 

Resumo dos alvitres que a Imprensa 

lembrará: abaixamento do fretes, dimi-

nuirão do Impostos de exportarão, pro-

cura de novos mercados consumidores, 

emprestámos ú lavoura a juro modico e 

prazo largo, fundação de bancos com 

garantia do governo. 

Verdade que todo o mundo sabe: nc-

nliura desses alvitres 6 viável, nenhum 

desses projectos i exequível. As compa-

nhias do estradas de ferro não diminui-

rão os fretes, porque os seus directores e 

prlnclpaes accionistas são lavradores, c 

perderiam por um lado o que ganhassem 

por outro. O governo estadoal não pôde 

diminuir os impostos do exportação, por 

qne dellci vive, mal lhe chegando para a 

despesa o quo actualmente arrecada; c 

üccresco assignalar que, nas condições 

cm que se acha o cambio, só o serviço 

das dividas externas orrebata uma par 

cclltt avultadíssima do orçamento. Novo" 

mercados consumidores não podem ser 

arranjados repentinamente', dependem de 

muito esforço, de muito tempo e do mui-

ta uptidäo comuiercial o administrativa; 

a lei da offerta e da procura não ébrin 

cadeira do incompetentes. A lavoura pau 

'lsta, para sahir do abatimento em quo 

ae acha, necessita, pelo menos, do cem 

mil contos de auxilio; se o governo os 

•btiver por meio de empréstimo externo 

(e em quo condições 1), terá do augnien 

tar enormemente os impostos, que jA esmn 

gain o contribuinte; portanto : o povo nada 

lucrará; pagará por uinlado o que rece 

ber por outro. Impossível a fundação de 

bancos hoje: onde os capitaes para as 

primeiras ontradas o para o simples iul 

cio das transacções t 

E' clnro : cada um dos alvitres lembra 

dos tem a qualidade de ser peior que os 

outros. 

Quem o culpado da posição mais que 

precaria a que desceu a antiga, trabalha 

dora o honesta lavoura paulista ? Q'.icm 

a umduzin ao descalabro ? Quem lhe in 

jcctou a dóso estupenda de paciência com 

que tolera a má direcção dos negocios 

públicos ? 

Não foi a Monarchie. Ella era a ri 

queza, a lei o o patriotismo. 

Santos—1002. 

Mai í t iu F ranc isco 

Taxa 
de desconloi 

Banco do Ingla-
terra 

Pa tico da França. 
Hanco da Aliem»-

nlia 
Mercado de Lon-

dres, 3 mezes. 
Mercado de Pa-

ris, 3 mezes . . 
Mercado de Ber-

lim, 3 mezes.. 
Câmbios 

Sobro Paris 
Bruxelles . 
Nova-York 
Uenova . . 
Llsbôa . . . 

Cheques 
Taris sobre Itália 
Paris sobre Hes-

panha 
Paris sobre Ber-

lim 
TÍTULOS 

BRASILEIROS 
Apólices 

Ouro 1879 1 '/. 0/o 
1889 4 % 
1805 6 'lo 
Kunding6°ío 

6 'lo Oeste de Mi 
nas 

Premio de ouro 
Btienos-Aircs... 

Camliio sobre 
Londres 

Buenoa-Atrcs... 

V T T í A l i D 'ALLEN—Vinho velho 
V J l j l j x i . l t ' generoso, rccomiuendado 

ús pessoas fracas e convalescentes. 

6. PAULO 

O mercado cambial de liontem abriu 

indeciso, com os bancos sacando a 11 

15(16, offrccendo o Frar.cez c o Italiano 

papel repassado a 11 31[32. 

O mercado conservou-se paralysado to 

do o dia, com as mesmas taxas em v 

gor. 

O movimento do dia foi nullo. 

Eis a tabella offieial affixada liontem 
pela (.'amara Syu licai dos Corretores: 

DO dias k vista 

Londres 11 16|!6 
Paris 709 
Hamburgo 087 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 lf>[10, 
31 (32. 

Contra u caixa matriz, 11 15(10, 
31 [32. 

11 13|1« 
81)8 
007 
810 
377 

41.88 
20$700 

a 11 

l i O i i d r o H , 2 7 

4 •/. 

i'lo 

i h 

3 15(104°/. 

e •/. 

8 </« 'lo 

25.14 
25.10 
4.87 '/. 

25.17 
42 7(16 

00 '/. 

805.00 

122 7l8 

77 'h 
72 '/. 
85 •/. 
00 'li 

82 '/» 

127.40 

48 11(16 

4 'lo 

3% 

fio 

3 '/. 'lo 

3 •/. 

3 

25.13 '/i 
25.1» 
4.87 •/ 

25.10 
42 7[10 

00 '/. 

807.00 

122 7)8 

77 
72 
85 
00 

82 •/. 

127.50 

48 U l i « 

Em egwal data do anno passado: 

00 DIAS A'VISTA 

11 15(16 
700 
087 

Londres . . . . . . . 
Paris 
Hamburgo 
Italie 
Portugal 
Nova-York 
Boberanos 

Extremu • ; 

Eo titra leanijtieiros, 11 7(8 
ontra a calxa matrlz, 

31 [32. 

11 13(16 
80S 
097 
788 
311 

4187 
20Ç750 

. 11 31(32. 
11 7[8 a xi 

S. Paulo, 27 (ás 10 horas). 
Bancário—11 15|16. 
llaneos comprando—12 1(04. 

Mercado, calmo. 

8. Paulo, 27 (á 1 hora). 
P.ancario—11 16ll6. 
Bancos comprando—12. 

Mercado, paralysado. 

SANTOS 

(Communicaçücs da Praça do Commer-
cio). 

SANTOS, 27 
(11.48 BI.) 

Baacario 11 15|16 
Particular 12 1(32 

R I O 

(.Commercial Telegram Bureaux) 

Rio, a 7 
Bera 

Banco» 
lacam 

Bancos 
compram 

Mercado 

9.45 AM 
1Í .40 PM 
4 .05 . 

11 15fl6 
11 lftil6 
11 3li32 

12 d. 
12 1(64 
12 1{64 

Calmo 
Estarei 
Estável 

Banc á r i o . . . . . , , 
Sem letraa. 
Comprador«».. . ,-r. 
Mercado, frouxo. 

Bancário 
Bem letras. 
CompradoM. * • • • < 
Msrcad«, frouxf. 

RIO, 27 
10 h. 

11 31 [32 

12 lpt2 

BIO, 27 

1 » . 

11 15(1« 

ta i . 

A' Imprensa do Rio foi enviado, de 

Belém do Pará, o Bcguintc telogramma: 

O commcrrio aviador desta praça 

para o Acre boliviano, cm cuja regiio 

seus Interesses onvolvera sonima superior 

20.000 contos, representa respeitosa 

mente á mais alta auctoriJado do paiz 

contra o presente estado do cousas, de-

corrente da scdit.So que, Irradiando 

aquclla zona, extende-se ao Acre brasi-

leiro, tornando impossível ao commcrcio 

legitimo effectuar a remessa aunual do 

suppriinentos qtie esta praça envia regu-

larmente, cm troei' de productos, que os 

preços actuacs elevam a 10.000 coutos. 

Os aviadores do Acro boliviano impe-

tram ao presidente da Republica seus 

altos offlcios, no sentido de lhes ser ga-

rantido o exercício livre do commcrcio, 

presentemente tolhido, pois, além dos 

gravosos cffeitos da scdiçiio, ha taxaçíio 

dupla, j i das auetoridadea bolivianas, já 

do Estado do Amazonas, que, não reco • 

nhecendo a procedencia boliviana, nem 

os productos daquella zona, insiste lia 

adopção de medidas fiscaes, impedindo 

a marcha regular das transacções t io 

avultadas, tornando Impossível o exer-

cício de um direito garantido pela Con-

stituição do paiz. 

Em paiz nenhum do mundo faz-se pas-

sível o couimercio da imposição do di-

reitos ml valorem, na razão de sessenta 

por cento sobre productos de exporta-

ção; tal 6 a hypothe.se da ultima remes-

sa de productos pelo vapor Paes ilc 

Carvalho, procedente da Bolívia, com o 

carregamento que, além do taxado por 

aquelle paiz, o foi pela mesa de IícnJas 

de Matto-CIrosso, sendo lambem pelo 

Estado do Amazonas considerado como 

productos deste Estado. 

Accrescc que bandos «rmudos e em-

barcações aprostadts cm guerra impe-

dem a navegaçlo com a bandeira nacio-

nal. 

Em face do acontecimentos t io graves 

o sem exemplo na historia do commcrcio 

desta regif.o, os prejudicados voltam 

para s. cxc. o sr. presidente da Repu-

blica, que lhes poderá garantir o cora-

niercio legitimo. 

Se o governo federal não intervier, a 

safra do Acre ficará comprouiuttidn e 

cora ella, avultados interesses nacionaes. 

—r. C. Bratil Montenegro, presidente 

da Associação Commercial.« 

Dos commentarios feitos cm artigo de 
fundo pelo 0 Pais, sobre c.sse caso, des-
tacámos os seguintes períodos: 

«Por iunumeras vezes chamou esta fo-
lha a attençio do governo federal para 
os perigos resultantes da sua inépcia c 
da sua irritaçüo nesse assumpto, sem 
que nada conseguissem os nossos recla-
mos, emittidos cui termos talvez cansti-
cantes, mas inspirados pela ciara visão 
das cousas, pelo zelo do nosso renome 
politico, pelo justo receio de que tacs 
aventuras e desasos perturbassem a liar-
mohia das nossas relações externas. 

De erro em erro, de attentado em at-
tentado, do loucura em loucura, chegá-
mos, finalmente, a nm ponto cm qtio se 
torna criminosa a indifícrenca. 

Nilo é só a Bolívia que ofendemos o 
lesamos, avocando o direito de tributar a 
mercadoria que, exportada nela sua al 
fandega, já pagou áquella Republica a 
taxa Setorrnfnada pela sua lcgfslaÇão fis-
cal. E ' ao coramercjo das duas grandes 
praças do extremo norte que vibramos 
um golpe tSo traiçoeiro e estúpido, cre-
ando no Acre um estado revolucionário, 
que perturba gravemente o serviço do 
navegação, emoaraça a remessa de mer-
cadorias, priva os moradores daquellas 
regiões dos fornecimentos encoinntenda-
dos e retarda por tempo indefinido a 
liquidação de avultados debites ás gran-
des casas aviadoras. 

O que ha no Acre é exclusivamente 
obra nossa, isto é, do governo da Uniüo. 
Cabe-lhe a gloria de ter dado ao mundo 
o maior attestado de incompetência e 
felonia que pôde rogistrar a historia 
contemporânea nesta parte do mundo, 
fértil, aliás, em prepotências e desatines 

Demos & Bolívia ç Acre, otormentá-
moi-a com perseguições e vexames, e 
um bello dia, como ella, desilludida das 
nossas bías disposições, sentindo-se sem 
meios para explorar aqnelle territorio, 
insistisse em arrendai o, o nosso gover 
no vingou-se da relnctaneia, auctorisando 
o Estado do Amazonas a cobrar o im-

Souto de exportação da borracha proce 
ente daquella zona, que nõs nSo occu 

pavamoa e que para todos os outros 
effeitos reconneciamos como sujeita á ju-
risdicçSo daquella Republica. 

Nunca o dr. Campo» Salle» tornou pu-
blica a ma resolução de considerar de 
novo brasileiro o territorio acreano, nun-
ca reclamou do governo de La Paz a 
retirada das suas aactoridades adminís 
trativaa e militares; deixou que oa habi 
tantea da região contlnnaaaem a pagar 
tributos aos agentea do fisco boliviano, 
o que importa em aceeltar a »oberaaia 
extrangeira nessa aona O governo con-
siderava boliviano o territorio, e taato 
assim, qne permittiã a som ovcnpaçío por 
forças daqnelle pah, ms« pessoa a jul-
gar brasileira a borracha que elle pro-
aãaia, Ba aea^ p re t am rapoiice ama 

petulância e uma Inconsciência que re-
voltam. 

Se a borracha era amazonense, a terro 
que. a dá pertence no Brasil e. nesse 
caso, perinlttlr uue nella tremule a ban-
deira boliviana e Incorrer num crime de 
trniç5o á Patrl«, é «áncclonar com a co-
bardia a affronta á Integridade nacional 
O dr. Campos Salles nlo se deu por 
offendido com esaos conceito», nem se 
impressionou eoni essa logicn, e a srre-

uluçlo Illégal e provocadora continuou. 

A commlssSo de Legislaçío e Jnstlça 
da Camara federal, preeedendo-o de lon-
gas considerações, apresentou o seguinte 
projecto do lei, (lue foi a imprimir: 

«O Congresso Nacional resolvo : 
Art. I o . Fica o governo auctorUado 
mandar consolidar toda a legislaçlo 

commercial, de forma a tornal-a um lodo 
simples e harmónico, sujeitando o bcu 
acto á approvnçlo do Congresso. 

Art. 2". Revogam so as disposições 
era contrario.» 

A Sociedade Paulista do Agricultura 

resolveu convocar o seu Conselho Con 

Bultlvo para estudar a queatSo dos cafís 

baixos. 

As sessões realisar-se-So nos dias 20 

do corrente, 1 o 3 de dezembro pr.oxlmo 

ás 8 horas da noite, na «ide daquella 

sociedade. 

O Conselho funccionarA juiitaiiicnte com 

a directoria c as conclusões a que che-

garem scrSo sujeitas á apreciação de 

uma assembléa geral, que «o reunirá no 

dia 4 do dezembro, convocada especial' 

mente para esse fim. 

Por essa occasiâo, será também discuti-

da a questüo do crc iito agrícola, 

sumpto que pendo do solução do CoU' 

gresso do Estado. 

Divergem muito em Santinpo as opi-
niões a respeito do latido arbitral que 
decidiu o litigio cliileno-argcntiro. 

Lu Ley diz que dos 30.000 kilomètres 
quadrados dados pelo arbitro í< Argenti-
na, 7.000 representam valles fertllissimos, 
ao passo que dos 51.000 kilometros qua-
drados que couberam ao Chile, apenas 
3.200 constituem torras ubertosas, sendo 
o resto composto de pedregaes absoluta-
mente infecundos. 

El Mercnrio diz também que a Ar-
gentina ficou senhora do terrenos mais 
férteis; mas nem por isso o mesino jornal 

revolta contra o laudo. 
/.» Tarde considera o laudo como «nu 

verdadeira calamidade publica para o 
Chile. 

El Diário Ilustrado julga minl-'r aca-
tar et laudo, imo obstanto considerar esse 
procedimento uma dura prova imposta ao 
patriotismo nacional. 

* * * 

Depois de um vivo debate que ofere-
ceu ao ministro Chamberlain pretexto pa-
ra o ultimo discurso pronunciado untes de 
partir para a Africa do bui, a Camara 
dos communs ratificou a convenção de 
Bruxellas sobre os assacares. 

NSo foi npprovado pelo sr. ministro 
da Fazenda o acto do dclegúdo-fiscal nes-
te Estado, nomeando, sob proposta do 
respectivo collcctor, Humberto de Souza 
Geri bello, para exercer interinamente o 
logar de cscrivito da collectoiia federal 
cin Ytú. 

A delegacia fiscal neste Kslado foi ati-
ctorisada u permittir o despacho livre de 
direitos, na alfandega de Santos, para o:i 
objectos importados da Europa nos va-
pores ParanaquA o Parahubu com des-
tino á Santa Casa de Misericórdia nesta 
capital. 

*** 

O sr. secretario da Agricultura, em 
nome do governo, dirigiu-se no director 
da Companhia Mogvr.na, pedindo permis-
são para ser confiada aodr. José Pereira 
Kcbauças, Inspector-gcral daquella estra-
da, a dlrecçlto da coinmissSo technica 
que deverá incumbir-se especialmente da 
constriieçüo da rêdft do exgottos de San-
tos, sim prejuízo do serviço a car^'o (la-
quelle engenheiro, na mesma estrada. 

A P R E S I D E N C I A L 

1 D U O - 1 B D 3 

Pagamentos requisitados pela directo-
ria de Justiça : 138Ç160, a Zerrener, Bii-
low k C. 26$900, a Rapinei Feoille. 
eeiition, i o mesmo. 118JH», á Compa-
nhia de Oaz. 1371040, i mesma 

131$õ00, ao proprietário da Pharmacim 
Popular. 174J500, ao meamo. 24$, a 
Olympio Rodrigues 10f500, a Joio Per-
rino. 616$, a Antonio Corre» de Le-
mos. 250$. a José Nogueira Lima 
690®058, adeantadamente, ao alferes Al-
bino Joaé Ferreira Brandío 402$2S1, 
Idem. ao alferea Estevam Affonso Saba-
tier. 180f261, idem, ao mesmo. 

Ouvimos dizer que o governo do Esta-
do vai rescindir o contraio firmado com 
o sr. J . Spauier para a conservaçito da 
linha teicgrapliica do Itararé, c isso em 
virtude do irregularidades observadus ua-
quello serviço, irregularidades essas aore-
uiente censuradas pelo governo em offi-
cio que ha dias publicámos. 

tk** 

Esteve liontem na directoria do Inte-
rior, ondo foi cuniprlmmitar o dr. Hcnto 
Bueno, secretario do Interior o Justiça, o 
sr. Fernando Roqaeferrier, novo eoustil 
francez cm S. Paulo. 

* * 

De La Paz telegrapham para a im-
prensa do R io : 

• Partem por estes dias para o Acre 
tres batalhões de infantaria o um de ar-
tilharia, armado do metralhadoras e ca-
nhões de campanha, com abundante ma-
terial de guerra, calculado para seis me-
zes. » 

* * * 

A colonin inglcza, do Baenoa-Aircs, ofs 
fereeeu briljiaoto festa de despedida ao 
jogadores do erickel qne de S . Paulo e 
do Rio de Janeiro foram dquella capital 
inedir-se com as melhores turmas. 

O sal lo em que so rjali^ou a festa es-
tava Dewanientü ornamentado, vendo-se 
nas paredes e tecto trophéos de bandei-
ras brasileiras, argentinas c iuglezas. 

Os erieketa paulistas e fluminenses 
tiram todos os primeiros prémios. 

E' do Pais a seguinte nota : 
«Um commereianto desta praça mos-

trou-nos liontem carta ane lhe foi dirl-
gitla de Bruxellas, eominitnieando -lhe qne 
até o fim do niez se devia effectuar na-
quella capital uma reuniilo dos accionis-
tas e credores da Société Anonyme du 
Oui, do Rio de Janeiro, para deliberar 
sobre a liquidação dessa empresa.» 

Consta á imprensa do Rio qne o go-
verno federal, intervindo no emprehendi-
mento das obras do porto do Rio de Ja-
neiro, exigirá pequenas modificações no 
plano projectado. 

A companhia procurará recursos pe-
rante um syndleato nacional ou extran-

?;eiro, por meio de uma operação que já 
õra projectada no perioJo do ultimo 

governo, e que ora será garantida pelo 
actual, com aiictorisaçüo do Congresso. 

Neste caso, as obras terio comeyo de 
execução em março ou abril proxiaaos. 

Ninguém com maior agudeza » mais 

clara percepção das cousas definia, nes 

tes últimos tempos, os erros da eduíBÇão 

militar uo Brasil do que Eduardo Rfa'lo, 

nas paginas inimorredouras dos raitos 

da Dictadura. (*) 

A profissjo ilas armas é entre T'>• qua-

si uma profissão scdenlarla, disse elle, 

porque no regimen dos quartéis nlo ha 

os rigores viris da disciplina, nem o ha-

bito fortificante dos exercidos enérgicos, 

como noa cxcrcitos europeus., . .» 

O soldado brasileiro, que, na guerra 

do Paraguay, mostrou uma bravura tão 

constante, uma abnegação tão commo-

veute nos maiorcB soffriinentos, tem ain-

da hoje as mesmas qualidades. Infeliz-

mente, não t bõa a direcção dada a es-

sas qualidades. O official novo 6 de um 

typo bem differente do antigo. Já não 

oxlste mais o velho militar, descendente 

directo da inilicia portugueza das cam-

panhas peninsulares, raça do officlats 

aguerridos nas luctas do sul do Brasil, 

que salvou a unidade do paiz, sufocan-

do as revoltas, sustentou a honr»*brasi-

leira e defendeu a civilisação, destruindo 

as tyranuias militares de Rosas c de Lo-

pes. Não eram talvez muito instmidos 

esses bravos; mas eram dares exemplos 

de fidelidade á lioura dos seus juramen-

tos. Suas idéas simples, feitas mais de 

sentimentos c de habites de dedicado do 

que do complicados raciocínios, não lhes 

permittiain subtilezas o distineções, quan-

do so tratava do dever militar. 

O official novo, no Brasil, ouviu nas 

escolas maior numero de professores. 

Estes professores, pelo menos muitos 

dellos, ou são bacharéis discursadores, ou 

são militares de livro francez, püiloso-

phantes do positivismo, desses qnu para 

a exposição desta escola tiveram a habi-

lidade de erear no Brasil unia rhetorica 

especial. 

Da natureza desse ensino dá unir idéa 

a seguinte ancedota contada pelo br.rão 

di llubr.cr, antigo ministro dos Nejjoclos 

Estrangeiros do Império .\U3tro-Húngaro. 

Mr. do Hilbner foi assistir a uma aula, 

na Escola Militar do Uio de Janeiro, o o 

professor, para fazer-lho honra, resolveu 

falar cm franc í, apesar do ser o portu-

gtiez perfeitamente comprehcndido pelo 

barão. Q'i'. di. se dsante daquelle fstran-

gelro illitstre o professor da Escola Mi-

litar do Império ? Durante nwis ,;;5 uinn 

hora falou o verboso homem fazendo o 

elogio do Nihilism» 1 O barão retirou-se 

inteiramente ediiicado sobre a iiistrucção 

dada aos militares brasileiros.» 

K mais adeente ; 

• Muitos d^s ofticiaes brasileiros são 

apenas bacharéis de espada; cllei pre-

zam mais do que tudo as graduaç"oa do 

seu curso niatlieiuatico e o til nlo de 

bacharel, ou do doutor, é por elles mes-

mos anteposto á design:,cão de suas pa-

tentes. O offieial alluulo, francez, ou 

inglcz, que antes do almoço tem andado 

vinte ou trinta milhas a Cavallo, feito 

uma hora da sala d'arinas, atirado ao 

alvo, tomado uma ducha; que pisa rija-

mente o solo, respirando cora largos pui-

mies o ar frio ilas mar.liils e que ainda 

passa depois o dia cm exercidos — esse 

official europeu dilficilmcnto comprehen. 

derá a nenhuma educação physics e pro-

fissional do official brasileiro. Para 

aquelle será sempre 

capitão dr. Fulano, 

bacharel Sicrano e o 

Beltrano. • 

Ausência de educação profission.il, au-

sência de manobras, ausência de viagens 

de instriicção e da evoluções nr.vacs 

excesso de ofliciaes o deficieucia de sol-

dados : desanimo, resultante de preteri-

ções por motivos políticos; falta le es-

timulo, pelo desamor cm que é ti.la a 

classe pelo seral dos brasileiros—els a 

triste condição das nossas forças de mar 

e terra ! 

Que fez em bem das classes militares 

o sr. Campos Salles? Fez tanto, que, 

nos ultimo? dias do seu governo, quando 

tinha de resolver sobre as promoções da 

armada, foi preciso que um officl»! su-

perior da marinha o ameaçasse termi-

nantemente, para não ser cumprida uma 

Injustiça clamorosíssima I 

K a guarda nacional, que devia con-

stituir uma reserva do exercito c que, 

em poizes inferiores em população e re-

cursos ao Brasil, como o Chile o a Re-

publica Argentina, estende nos campos 

de manobras dezenas do milhares Je ho-

mens bem instruídos c equipados ? 

E a nossa marinha mercante, a reser-

va natural da marinha de guerra ? Que 

d o l.loyl ? A que • reduziram ? 

Mais de uma vez dispoz-se o gsverno 

a vendel-o aos alleniãcs. A imprensa 

surprehenden o plano e contra elle se 

levantou, sallcntando-sc na campaaln 0 

sr. Ruy Barbosa, na Imprensa. 

Ultimamente, mera depcndencia d> Eir-

co da Republica, o Lloyd foi reconheci-

do como um fõco de falcatriias consen-

tidas pelo governo. O honrado sr. Ce-

sário Alvim, que deciinoa da presideneia 

daquella empresa, denunciou muitB Indi-

vi Juadamente as ratonices aninhadas com 

carinho n . cscriptorio do Lloyd e suas 

dependencies. Este e outros facto*, per 

feitamente fundamentados, constam d 

publicações feitas em dias recente» deste 

anno, em qnasi toda a imprensa do Rio 

Nâo é preciso acerescentar maia nada 

para eonclnirmos que, também ao ramo 

importantíssimo do serviço pnblica que 

entende eom a defesa do paiz, foi cateril 

e damnosa a presidência Campos Salles. 

Vejamos agora o qne se passou faaoto 

á agricultura, roainiercio e industria, an-

tro ponto Importante da politica Mcrna 

e administração. 
(Continúa) 

Demos lia dias nina noticia sobre uma 
nossa patrícia que se casou na Europa 
com uni dos representantes da mais alta 
nobreza allemã—o conde do Ucertz, 

Nessa noticia, annunciavamos achar-se 
enferma a illustre senhora. 

No Jornal do Couimercio, de hontem, 
tivemos a dolorosa surpreza de lír o que 
se segue: 

Falleceu em Berlim, no dia 1 do cor-
rente mez, no Sanatório de Joakim Slrass, 

sra. condessa Sophia de Schlitz e 
Goertz. filha do sr. conde do Villeneuve, 
que foi um dos proprietários do Jorna! 
do Commcrcio e que dm auto longos an-
nos exerceu o cargo de ministro do Bra-
sil em Bruxellas. 

Contava 44 «nnofl de crtade, sendo vi-
climada por unia pneumonia. 

O imperador Guilherme e a Imperatriz 
a visitaram duas vezes durante a molés-
tia. 

No dia 2, assistiram, motu proprio, oa 
capclla do Sanatorio, ao Libera-me de 
corpo presente. 

A Imperatriz ostava visivelmente com-
movida, e ao deixar a Capella, copioso 
pranto inundava-lhe as faces. 

No dia 3, realisou-se uma missa can-
tada. sendo celebrante frei P . Seliarfch, 
provincial des Franciscanos de Berlim, u 
que assistiram somente os membros da 
família o os amigos mais íntimos, estan-
do presentes os srs. conde o condessa 
de Villeneuve. o 2" condo de Villeneuve, 
seu filho, a princeza de Wittgenstein, fi-
lha do conde de Villeneuve, e o principe 
Beu genro, o conde Emilio Frederico 
Schlitz c üoertz, marido da falleeida, 
seus dous filhos varões e mais tres filhos, 
e entre os amigos, os srs. barão do Rio 
Branco, principe e piinceza Max de Ra-
tibar, condessa de Aehenau, t ende e con-
dessa de Radolln, coniie do Bylarpt, ba-
rão de Senda!, conde Uoertz de Brisberg 
o condo de Ortenberg. 

O corpo seguiu para o Castello de 
Schlitz, no dia 5, e, ao chegar, vendo o 
cadáver do nua nõra, falljeeu inesperada-
mente a velha cou j -,sa viuva de Schlitz. 

O Imperador da Alleinanha, que é 
amigo do con Je de Schütz, genro do. con-
de de Vilkn:uvc, passa todos os an.ios 
unia semana ni,sse castello. 

O conde oeeupa uma alta Htoação no 
(irão Ducado de Hesse. Além da parte 
que toma na poliüea, é um bom escul-
ptor, o uma 'Jas estatuas do. Siegas Al-
lee, em Berlim, é ubra sua.» 

incomprehensivcl * 

o segundo-tenent' 

tenente-coronel dr 

A G r a A J O S M O D O S 

Encetaremos brevemente a pnbli-

cat̂ ilo, em folhetim, do admiravel 

roiiiance de II. O. Wells 

A « I E S K \ D O S M O D O S 

Sobre 03 méritos do celebrado roman-

cista inglcz e s^bre o vulor extraor-

dinário de'j;a sua obra, que consa-

grou a sua notoriedade universal, 

já falámos fm roda*pó do nosso r.mnc-

ro de ilii do corrente. 

Prefeitura. 
Foi acceita a proposta do juiz d- Di-

reito '!a 2 a vara çQmmerfial, roJatíra-
mente ao arresto de 6:200$ ao Tesouro 
Municipal. 

— Pagamentos aiictorisados: de r«'is 
G5:000^, ao dr. Antonio Martins d*: Mi-
randa, pela importai: ia devida aos her-
deiros de Frannisco José Montoiro, qua 
se a hava depositada no Tl.esouro, ei i 
virtude de mandado judicial: 117.5, a H. 
Ribeiro ; 10*J.>"()0, a Miguel tícnatore; 
•JUU."5, a Haplíáel Pell« frrini. 

Foi r- ! ;vada a naüU imposta a Do-
mingos Mstrsotti. 

- 1'! :.tus upprovnda«: de José Xavier 
de Toledo, Antonio P.ef licto de Camar-
go, dr. Augusto do Conti Delgado e Jo-
sé Affonso 1'aclicco de Toledo. 

Meirellcs & C. Os srs. P. Mei,elles & C. parti, ipam-
nos que mudaram a sua ca a do fa/.«•!.• 
das, modas e uruiarinlio—Loja dr la-
sendas aUcmrs—v^vx o prodio n. 23-li, 
cu rua de 8. Bento. 

Ao mesmo tempo, aquolles conim.r-
ciantea addieionaram a o seu estabekei 
mento uma oTi '.na de costura, a di-
recçflo da hábil coníra-iucstre d. Amolt. 
Ferreira. 

Combatendo em termos violentos «essa 
medida antipathica e indigna de ser pro-
posta pelo governo do sr. Bernardino de 
Campos», o orador dissidente affirinou 
qne rsso acto sómente obedecia a nma 
vingança politica, deixaudo ein condições 
precárias muitos professores e embara-
çando o adeantamento dos alumnos ma-
triculados na referida escola. 

Argumentando com as leia e com alet-
tra do projecto enviado á Camara pelo 
secretario da Crua Verde, digo, do In-
terior o Justiça, o sr. Mercado «alientou 
as perseguições e as guerras solíriias 
pelo director das escolus Prudente de 
Moraes e de Itapetiuiuga, o disse que o 
poder executivo, ein vez de presentear 
empresas particulares com 8ubven<;<>-s e 
dispender outras sonunas com bunquetes 
e arcos de triampho, d veria cuidar de 
estabelecer escolus nas priucipaes cidades 
do interior, evitando rcnuucias c Hatisfa-
zendo por completo os desejos «da cida-
de da luz», a gloriosa e luziaa Guaratin-
guetá. 

Nesse ponto, o «arauto da luz» sr 
Rodrigues dos Santos, deu o interessan-
tíssimo aparte : 

—A escola de Guaratinguetá vai servir 
a todas as circnmjaeeiicias... 

O sr. Mercado, ínterrompen''o-o : 
—Quando o deputado terminar o dis-

curso eu continuarei.. . 
Venha á tribuna explicar essas circiim-

j acendas... 
Hilaridade geral. O sr. Rodrigues 

enfiou e o orador continuou declarando 
que, apesar de todas as circnmjaeeneias 
possíveis, a creaçio da escola em Gua-
ratinguetá era uma vingança ao dr. 
Prudente de Moraes, preparada e arma-
da pelo dr. Bento liueuo, que servia de 
instrumento do governo. 

O sr. Isidoro Campos, defendendo 
o joven secretario, citou o ca^o da 
«bomba» enviada ao corpo de bombeiros 
de Santis, alagando que o dr. Bento 
Bueno declinára da honraria de ser per-
petuado o seu nome na mangueira de 
esguicho. 

O sr. Meri ado, fazendo espirito : 
—Xáo baptisou a «bomba», porque ella 

já tinha o nome de «Prudente de Mo-
raes» e o joven secretario não quer saber 
üe «bombas», quer cousa mais alta, 
fachada de uma escola, talvez... 

O deputado santlsta protestou cr.ntra 
o ridículo, energicamente, respoi dendo-
Ihe o representante d i minoria: 

—Socegue. O illustre clieie governi 
de Santos e toda a maioria desta casa 
silo os únicos excelsos e m&gnunim 
iráo para o céo ou, ar.tf.s t-" .o ir:; 
Pantheon especial... terSo todj.s as glo-
rias e o melhor dos parniios. , 

O sr. Isidoro - As insin sarOes pessoais 
costumo sempre rebater... 

0 sr. MfteaJo a meia v»z —!'.>< da 
«bomba»... Coiitinuandj, i rt riu se ao 
nepiielibatismo do dr. ií* n.o B.ien^, - on-
tido no pare'er appcn-;o ao j r.»j lo. 

O sr. Antonio f.obo—Lu ;iep!:eli-
batismo. N'. é que é turrão. . . 

O sr. Mercado—X)\7. o dita-!i qii<- a 
•palavras ó- r>. oreliias in .u a-,».. . Kin-
fim, ca*ia qual dá o que tem e prova a 
su-i edi;ea«jOo.. . 

O sr. 1. ; '/—V. exe agora <-• que está 
mostrando o que 6 edu- ,;<;üo... 

O .cr. Cercado ícont;r.:'.an lo', — Nó? da 
minoria r.So somos uin rebanho d" car-
neiros, a quem se Indique o caminho a 
toque de si :cra... <'• <> soírrcmos a in-
fluencia di"tntorial do tender... 

0 sr. Rúbido Júnior—Y* uma alSusào 
injusta e fora de tempo.. . 

Crescem os apar'^ o sr. Fontes Jú-
nior, como nma turbina electrica em mo-
vimento, ventilou muitos rtno ajioi tdor-, 
em companhia do sr. Isidoro, appe!lanl'> 
para a i i e para o parecer da cominis-
sao de iustrin-çâo publica. 

O f.pj ^si-ionista, desprezando o côro 
assustador de apartes e a chuva de per-
digotos, continuou na autoi-sia ao pro-
jecto e terminou declarando que n 
época <ic turrup^ào e de s«rvi.:sn.o, era 
necessário s- dchlazer o véo de phanta^ia 
para que a ver lade surgiíse em sua ple-
na nudez, livre da mascara de «hypo-
ervsia» que se lhe apegara :'s faces. 

O' '.Uj-ando, pur k : go l :.ipo, a atten-
cflo da Camara, ner« Jií ;v:i o orador ter 

Teve o seguinte despacho 
mento em que o Circulo 
Cruz Verde pedia a a; ; 
sais estatutos :— «Não de.p< 
pro va.'-o do governo. • i-
pretende obter person.à'.da' 
deve proceder de accòrdo co 
to na lei federal n. 173, le 
tembro de 

Solicitaram cart i de naturalisn^ùo o-
»ubditos itali inoà Paulo Garo/.ato c Gre-
".irio Garofalo. 

o requer, 
Humanitär! 

dis, 
de 

Pagamentos req; ; 
ria do Interior: 4:1'i 
bosa Guimarães, e 
C. 

.1 ,<;qui:n Bar 

, V 

C S l O Í U C â m G A M A R Á S 

SCSV.DO 

Os prcplietas entraram... e salinos, 
sem nada ter feito, tendo a penes de< idi-
do a fusSo do grudes e ca. raitos. fusü • 
que lioje se reulisarú ao meio-dia, faça 
sol ou chuva. 

O sr. Abrantiies foi muito felicitado 
peln descoberta das .aspas- r,o seu me-
morável discurso Campi • Salles e jurou 
ter eapecidfi.ie sufficiente para confundir 
com o «eu verbo flti nte todos os ora-
dores de 1855 e de tempis ainda mais 
remotos. 

lionng soit qni n:nl 1/ pense... 

CAMAUA * 
O sr. Tontes Júnior sliriu a sessfio, 

confessando, entre lagrimas, 1,11c a cor.i-
n:iss2o nomeada para confiTcneiar com 
o sr. Hercuhno de Freitas perdera o 
tempo e feitio, mostrando-so o grude 
inabaíavel 11a rennneia, que considera um 
acto soleane e irretratável. 

Quando o orador Hrminou a t ieante e 
commovidissima participação, os collegns 
do renunciante desmancharam-se em co-
pioso pranto. . . apresentando a Camara 
o aspecto de uma necropole em dia de 
finados. 

Somente o leader ítuMão, eomo o 
Yufto da tragedia, sorria satanicaniente... 

passada a commof-üo lacrimosa, a as-
sembléa oceupon-se em substituir o ex-
fjindc na coinsiissão de Justiça, sendo 
nomeado pela mesa, com todos os ff e 
rr. o sr. Isidoro Campos, actual lea-
der interino. 

A seguir, deslumbrou a attençSo da 
casa o sr. Ooines Nogueira, que. pela 
segunda vez, na actual legislatura, se 
dignou discursar, irradiando as suas mui-
tas luzes de legitimo selenita, ou repre-
sentante do muudo da ltia. 

Luminosamente, o orador mandon & 
presidência alguns documentos explicati-
vos do seu projecto mudando o nome de 
Santo Antonio da Cachoeira para o de 
Pirucaia, da lingua indígena, que signi-
Bea— Peixe em penca. 

O sr. Antonio Mercado, attrahido pela 
phusphoreceacia derramada no recinto pelo 
lelenita, ergueu-se inspiradamente elan-
çou vehemente protesto contra os senti-
mento* de odlos mesquinhos do governo, 
supprlniindo s escola modelo Prudente 

t») Eot!A»Bo PRADO—Partos dm Di-1 de Moraes, da capital, e fazendo-a re-
ctadnrn Militar no Brasil—pags. « f I surgir em Onaratinguetí, sob o titulo de 
seguintes. 1 Escol» Rodrigues Alces. 

cumprido independentemente o . ; ' ; dever, 
muito embóra na exposio-lo e analysedos 
fuclo-i fosse severo em fleninsia paracoiu 
0 .jc.triarcha!' governo do lestaiio. 

O sr. Cai: .!<!•> Mofa , desfazendo a 
má I",ipr-s.iito caii-.:.da p !o se.i collcpa, 
liuinoristi :a e espir ::,,.sauKnte ti-ou il.t 
palavra. ! cibraiHlo duas n. i lus dc 
írrande alcance ; e .' 

que. ein lioinenígem ao sr. 
de 1 r i!;.:,, s transferisse n 

• reação da estola < om].'.ementar de Cam-

1 .nas' rara llileieäo l're'o, medida essa 
já denetada pelo governo e confirmada 
"pelo sorris-1 bonacheirão d-. Ica-ler: 

O /'. linbii'io—\. e>;e. não pOJo ne-
gar que salte jogar xadre/.. . 

O sr. Candido Motta, continuando, jus-
tificou a s* enieiula, refere: te á traiüfe-
rencia 'la escola a er r-se em Guara-
tingucli jara a cii do Je Pindaiuvnhan-
gaba, tanibein 11a zona do uort: o ponto 
r..aís central. 

o sr. Fonte.-! Ji'.iior—W ex,-, conti-
r. 'ia a jogar o xadre'. . 

n sr. fíidrí^if-dos .ianhi—X. 
despreza (>narati;ijraetá '•'... 

O sr. Molla—.tur.ilr.i- ite. é a • 
dr 1c da luz., dalli ve.n o l-i.j brilhante 
que tudo desltiiiibra. . . 

Pindamonhangaba vive ás escuras e í 
mais central. 

O Rodriguu-V. exc. niio soffre 
os reflexos do sol J 

ü sr. Mol tu—Não, estou fora dessa 
eireumjactucia o i.ão e. ut'.raliido co-
mo v. exe... 

Não havendo numero, as emcr.Jas dei-
xaram de ser votadas. 

O sr. Font'-s .Junior, pela ordem, in-
screveu-se para hoje rebaier es Q( ; sa-
cies do sr. Mercado e aasitit tern:!:.':t a 
sessão que.se 1010 foi de todo interessan-
te e movimentada, pedia s-r ; :or, como 
diz o vulgo. 

Pelo que ouvi hontem na ante-sala, 
ficou u'-eim resolvido o inei,leide Hercu-
lano : 

lim marro, o renunciante será indica-
do pela coítiltiissão centrai e reeleito por 
maioria de votos.. . voltando eom nobre-
za e mais patriotismo a exercer as suas 
altas foncQões na Camara. 

Cousas da politica... e das conveniên-
cias do partido. 

FAi-STAPr 

A* requisição da Secretaria de Agri-
cultura, o Thesouro vai pagar: 

ã:.'lil>;i:S3, a Adolpho Stefani. 3:312$, 
s Severo da Rocha Pinto. l:7t4S.'iiiO, a 
João Penteado. l:660$fi(»tí. a J.Spanitr. 
I:H0.S a Francisco Ferreira de Moraes. 
3ti«?i4a3, a Kditardo Mendes Gonçalves. 
aoíSõOO, á Municipalidade de 8. Jos' do 
Paráliytiniía. 11)0$, a Luiz Simplício de 
Faria. 97.j>3i)0, a E. P.Bueno & C,, 
e 72^500, a Manoel Dias Ayres. 

O sr. secretario da Agricultura offi-
ciou á Companhia Sorocabana, declaran-
do que, estando aquella companhia co-
brando taxa de ingresso na plataforma 
da estação de sua linha, nesta capital, 
sem a necessária auetnrisação, fica inti-
mada a cessar a alludida percepção, que 
aó poderá ser estabelecida, mediante re-
presentação ao governo e provada a sua 
necessidade e conveniência. 

Foi deeinado pela Snperintendeneia de 
Obras Publicas o engenheiro Alfredo Bra-

Spara proceder á vistoria nas obras 
ranal de Anhumas, da cidade de 

Campinas. 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

T r t f u m f i l d o « V u s ! I ç a 

CAM AP V CRIMINAL 

BESSAO OBDINIUIA EM 27 UE NOVEMBRO 

DE lOOiS 

Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o dr. Luiz do Araujo. 

Passagens de untos 
O dr. C. Canto passou ao dr. Al-

meida e Silva as crime 2592 de S. 
Jo3o da Iíôa Vista e 2597 d»1 Ribeirão 
Bonito e os aggravos 331G e 3320 da 
capital. 

O dr. Almeida e Silva ao dr. H. 
líamos, o aggravo 3327 de Berra Negra 

a carta testemunhavel 119 da capital. 
O dr. B. Bastos ao dr. Malheiros as 

crime 2095 d»; Brotas, 2520 dc Santos, 
2645, 2584 e 2561 da capital. 

O dr. Malheiros ao dr. Campos Pe-
reira, as crime 2599 de Santa Rita do 
Paraíso, 1262 de Campinas, 2591 de 
Santos e 2502 da capi'al. 

O dr. Campos Pereira ao dr. C. 
Canto, os aggravos 3325 e 3320 da ca-
pital. 

Foram expostos o« aporavos 3280, 
pelo dr. Almeida « Silva, 5329, 3330 e 
3334, pelo dr. B. Bastos. 

JULGAMENTOS 

Habeas - corpus 
Capital—Pacientes, Antonio Augusto 

da Costa Rodrigues l.abureiro e Josi' 
Leite. Concederam ordem para os pa-
cientes serem apresentados á sessflo dc 
1° de dezembro, ouvindo-se o juiz de Di-
reito da 2 a vara. 

Hccnrsos crime 
N. 1000. Pira^û—Recorrente, o Juizo, 

ex-officio] recorrido, Benedieto Ferreira 
de Oliveira. Relator, o dr. Malheiros. 
Negaram provimento. 

N\ 1G01. Campinas-Recorrente, o Juí-
zo, ex-cfficio; recorrido, Angelo de Fa-
bre. Relator, o dr. Campos Pereira. 
Negaram provimento. 

N. 1002. Santa Rita do Paraizo—Re-
corrente, o Jui/.o, ex officio; rrcorrido, 
Joaquim Ribeiro da Fonseca. Relator, o 
dr. C . Canto. Negaram provimeuto. 

Appel tacões crime 
N. 2531. Bananal—Appellant«, Jesuino 

Roses; uppcüada, a .lustita. Relator, o 
dr. Aluioi.la e Silva. Deram provi-
mento . 

N. 2533. Faxina—Appellante, Praz 
rjareia L"al: app^Uada, Justira. I'vlu-
tor, o dr. MaÍ'a«iros. Negaram provi-
mento. 

X . L,-"^. S. .Tor,.' do Rir. Pardo—Ap-
pellante. N'iwtale Cortezzi ; appellada, a 
Justiça, líttlator, o dr. Malheiros. Nega-
ram provimento. 

N 2573. Amparo—Appellante, o pro-
motor publico; apiiHlado, Luiz Luiz»'. 
Relator, o dr. Maiiiciros. Deram provi-
mento . 

N. 25-^!. Rio Claro—App< liante, Ange-
lo Lui'^;:r"tti (m^ror) ' a]ipollado, a .lun-
t\a. Feitor, o dr. Almeida e Silva. 
Negarem provimento, contra os votos dos 
d rs. M.viheiros e B. Bastos. 

N. 2590. Iguapo—Appellante, o Juizo 
ex-officio ; appfliado, o Masiu:f Ri-
beiro. Relator, o dr. Almeida e Silva. 
Deram provimento. 

A y (/raios 

N. 3321- Capital—Aggravante, dr. 
Carlos de Arruda, Sampaio ; aggrava-ia, 
d. Paula Augusta de Oliveira. Relator, 
o dr. F. Castos. Negaram provimento. 

X . ') /_7. Serra Negra—Aggravantes, 
Fr; . ' r i Cv Viigilio: aggravado, Antonio 
Jo:;«: Vi./. Rciútor, o dr. C. Canto. Ne-
guram provimento. 

Embargos de declaração 
N. Capital—Aggravantes, Tosepli 

Lew Fr .--s & C. ; aggravados, Irmãos 

Tozzi & Silveira. Relator, o dr. Al-

meida e Silva. Rejeitaram os embargos. 

F o r u m 

N .s autos d--» justificação cm que eão 
a'iti TCh Jobí Velloso Carneiro e dr. 
Iili'lio (l'uaritâ, o dr. Arlindo Ousrra, 
j.iiz <Ia 3 a . vara commercial, reformou o 
•v u primeiro despaclu e indeferiu o pe-
dido de exame de livros, já negado peio 
jui/.o da 2n . vara commercial. 

—ReaUsaram-se hontem c foram regu-
larmente concorridas as audiências dos 
jui/.os de Direito da I a . vara civ-.l, ro:n-, 
n^rcial. 3a. e 4a. criminal, c 1". e 2iV. 

—Foram eonclnsos ao juiz da 2 a . vara 
o - aut'.s de liquidação da firma Queiroz, 
Fiüio & C., cm virtude de aggravo in-
terposto pelo socio Antonio Queiroz dos 
Santos do despacho qu° mandou subir a 
tipp-ilição i.-tcrposta por d. Clara do 
Amaral/cujo reenrso se achava dcBcrto. 

—Foram conclusos ao juiz da I a . 
vara, para exarar o «cumpra-se», os au-
tos de fallencia de Mauricio & C., em 
um aeeordam do Tribunal dc Justiça, 
que ne .-ou provimento ao reenrso de 
Alexandre Lefëvre. que pedia a separa-
ção de dinheiros para o pagamento de 
uma acçfto que tem em juizo contra a 
mas3a. 

—O dr. Freitas Guimarães, 1° p w . 
tor publico, apresentou liontem denuncia 
ao jiii/. da 5* vara criminal contra Do-
m'.r.r'O'; F. I vir. romo incurso nas penas 
do art. 3'JO do Codigo Penal (damnoj 

ht i m F e d e r a l i / o 

oje a audiência criminal, sob 

M e r c a d o d o c a f é 

O IUvre abriu calmo, a 33 1 [2 fmfr. 

eoi, com haija do S5 eentlmon 1'ambar* 

go, estável, a 27 1[3 pfenniog, com baixa 

do 1[4; e Londres, apenas estável, a 31 

sliillinp^i, «em ulferaçlo. 

Em Nova-York, o dia de hontem foi 

feriado. 

Ao meio dia, houve alta parcial de 21 

cêntimos no Havrc o de 1]4 a 1]2 pfení 

n in j em Hamburgo, 

A passag.m foi de 21.031 «aecas. 

Entraram em Santos 2J.537 sacos a, 

no líio de Janeiro, 16.000. 

O mercado abriu calmo,tendo-se i tar. 

de animado um pouco, devido ás noticia« 

do exterior. 

Os negócios foram realisados na baae 

do l.IjiOO, alcançando alguns lotes t H 

compostos 4$3(jO. 

Vendas declaradas 25.000 sacca». i 

MERCADOS NACIONAES 

(Telegraininas d O Couimercio dl 8ié 

Paulo) 

SANTOS, 27 

Vendas de lioje 
líase corrente, •i.ÇiOO. 
Mercado, calmo. 
Entradas . . . . 
Desde o dia 1 . " . « 
Desde I o de julho , , 

Stoik 
Média 
Pauta semanal, 410 réis. 

io 'Ir. Aquino e (.'astr 
\\] 'í ítdertil, e essisten'il do ' Ir . Bernar-
do de Campos, procurador da Republica. 

Devo ser submeUlào a julgamento o 
p-oeesso em qne é rio í*:<w!an Sif.itti, 
accusad» <1. passagem da notas falsas 
n.'Sta capi' i. 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 

E:n trem especial, composto de quatro 
ju lio:.'':rn a <'sta capital, í'ts 

3 e 2'J da tarde, de regresso de sua 
\:;i4'M!i ú Inglaterra, o mçeoheiro eivtl 
sr ."Williams Speev», (iigiio «uperint'ii-
ilerte da S Paulo Jfailtray Coinpah., 
1 'liam esp':r.il-u em Sai,! s, acuttipuui.aii-
do-o a esia tapi'.;!, > m.í'* do trufego 
da tit^sma Companhia, o chefe dc e i v-
íiharia, o da contadoria, o da t rac to , 
muitos outros empregados de categoria 
e grande numero de antigos. 

Não só em Santos, eonio em to ias as 
estagies da linha, o sr. Sjieers foi re-
cebido com ruidosas manifestações d>; 
sympathia pelos empregados da emprese, 
que tão justamente o tini cm alta con 
sideraçSo. 

Nos estações do Parv e da Ln?, com-
pareceu tono o pessr-al á sua chegada, 
sendo por essa occasiâo queimadas limitas 
grrandolas de foguetes. 
r Logo qu-1 desembarcou, depois de re-
ceber os cumprimentos das pessoas que 
o ttgnardavsm, o sr. Speers foi acom-
panhado até íi sna r<-si Jeneia por mnitos 
cmnregadfis da estrada e amigos setw. 

Ó ilustre engenheiro regressou em 
companhia de sua exma. famiiii e d i 
dr. Williams Strein, conceituado medico 
aqui residente e qne também veiu acom-
pnnhado de sua familia. 

—Cor.sta-nos qne o sr. Speers offere-
eerà no proxirno domingo um Inuch aos 
empregados da Ingieza, na secção de S. 
Paulo. 

—Acompanhando sua extremosa fubá. 
qne se acna enferma, seguiu bontein para 
Lambary o sr. Antuoio de Souza Si.Vei-
ra, conceituado commerciante nesta pra-
ça. , 

—Houpedaram-se hcotem r.a R:,Inserir 
Sporfmnun o» sr» : sapitSo Sá Forte«, 
Ernest Corober, John Ponce, Jorge de 

Rocha e J . terond. 

Café despachado 
Café embarcado 

Sabidas: 

Para a Europa . . , 
Para os Estados-Uuidos 
Para Kncnos-Aires 
Para Montevideo 

Café baldeado hoje: 

Na Paulista 
Em São Paulo 
Sorocabana 
Km Campo Limpo . 
No 1-iruz 
No Pary 

Tetal 

SACCA« 

25.000 

29.537 
701.339 

4.'Jti7.068 
1.611.205 

28.199 

8.612 
31.498 

522.325 
103.299 

308' 
10 

18.818sacea 
1.030 . 

1822 . 
313 . • 

3.056 » 

24.034 » 

Em egusl data' 

Eiitn.'Ls 
IJesde 1 
iKstle 1 
Stock. . 
Vendas. 

1001: 

julho. . 

Despachadas.,. 
Embarcadas.... 

38.445 saccNf-
941.831 • • 

6.228.773 . 
1.545.968 . 

10.000 » 
5.300 • 

27.949 •• 
50.948 • 

( Commercial Telegram BareatlJi) -

s,\:-"ros, 27 '11.20 m.) 

Mercado, sem movimento. 

Good acerrigc, 4.^000. 

Pitpcl particular, 12 lio2, 

SAX703. 27 ( 1 . 30 da t.) 

Mercado, calmo. 

Good average, 45000. 

SANTOS, 27 

Mercado, estável. 

Good average, 4$ÛOO. 

Entradas, Si.'.537 saccas. 

Papel particular, 12 1(64. 

Sabidas, 31.354 saccas, no vapor S. A f P V 

lo. rara a Europa. 

Stock, 1.611.205 saccas. 

mo, 27 

Mercado, estável. 

Cantbio, 12 1 ;04. 

Café, typo 7, 4->j2J. 

Entradas por cabotagem o barra âaflt 

tro, 2.100 saccas. 

F e c h a m e n t o <Io.s í i i o r c a d o f f 

c i a 2 < J <!<• n o v e m b r o 

(Commercial Telegram Bureaux) 
KOVA-YORK—Estável. Haixa de5 a 10 

pontos. 

Vendas, 170.000 sacas. 

O !i potável, inalterado, tvpo 7,5 1[8. 

tvpo », 4 3[4. 
( Jp " . dezembro, 4.45, março, 4 .8J , 

maio, 5.05, setembro, 5.30. 

HAvrir.—Estável. Baixa de l i í . 

Venues, -10.000 saccas. 
Opt.ües: dezembro, 33 3t4, margo, a* 

1[2, maio, 35, setembro, 30. 

HAJ inmao-E tavel. Raixa parcial 3« 

3|4. 
Vendas, 20,000 saccas. 
Opr'.'.cs : dezembro, 27 3(4, n 

21 ' . ' , maio, '-'9, setembro, 30. 

i.oKLRns—Estável. Ilaixaparcial de 3 d. 
Ver,'l..s, 15 ltOO saccas. 
0|M.-.,es: dezembro, 27|0, marff», 28[9, 

maio. setembro, 3ü(.'i. 

ü o s u i n o o o i i i | > a r a l í v » J o 9 | 

f e < - l > a m o n t o s 

A B E R T U R A D C S M E R C A D O S EM 
DE NOVEMBRO 

HAVEE 

O mercado abriu calmo, com 

de 1|t 
Op;ões: dezembro, 33 ma» , 35. 

de 

HAMBrsoo 

O mercado abria eitarel, b«l ia pa 

OpV'ies: dezembro, 27 •.'«; mal«, 29. 

io*»» ! ;» 

O mercado abriu apenas estarei, 

de 6 d. 
Op</tes : dezembro, 27[1; maio, 29J». | 

f s T t - n n 

Ho je, i feriada. 
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•r F , í 

•discurso em res posta « • *r. Barata 
M r o , «obro negocio* do dlstrlcto fede-
ral, e, tendo (eito uma allusão á com-
« M o d« Finanças, o ar. Segismundo 

' 'B—galvaa respoudeu-llis, defendendo ou-
, «a oommissão. 

•ciada a (voeira discussão do 
M e estabelece penalidade para 

.Jies previsto» no art . 107 do Co-
Paaal, levaiiteu-ea uma questão de 

qaal tomaram parte os era. 
. Ckaves, Lima a Silva e Joa-
Sousa. que requereu volteio o 
á respectiva comtuissão. Esse 
rolo foi approvada. 

_ também approvadoe em tercei-
B. , «beussto diversos projectos couce-
Ei M l Ucsaoas a diversos empregados fe-

«eraea, • o uae dispsBSa a Faaeuds Mu-
alcipal de aicantar o pagamento de seilo 

em que Kr auctora ou ré, 
as jnstijas local e federal. 

RIO. 87 

CUBRA édi deputados. 
m i l lia vendo expediente, passou se á 

• do dia, aando »cerrada sem de-
• 1» discussão do» projectos que 

« • É M t a a • (avena • reergnaiear o ser-
d j o policial e que ON«B U prefeituras 

* " S m aagntds, procedeu-se á votação do 
" • • • « • t o 4a viação. «endo rejeitada a 

ida sobro o serviço de navegação do 
"* ÉrnsiUiro, a approvada a do sr. 

' da Fonseca, a qual auctoriss o 
.._„ a contratar com a companhia 
mala vantagens olferecer o serviço 

— navagaçãe a que a* referia aquella 
outra emenda. 

Foram p r o v a d a s mais as seguintes 

**D«tonsÍMndo que oa saldos apurados 
aa renda da E . F . Central sejam appll-
«•doa no prolongamento o melhoramen-
tos da mesma estrada. 

Goacedendo auxilio á exposição de ap-
jWdhos cuja força motora seja a al-

Auotorisando o governo a entrar em 
••ecordo com as estradas de ferro natio-
V M , ao sentido, da serem diminuídas 
aa t aCas relativas aia prodacto» do 

âaetoeisaiido o governo a enviar i Eu-
ropa ani profissional para prosegnir as 
jiperiencias com o balio i'ax, do finado 
dr . Augusto Severo. 

inhS, terminará a votação das euicn-

O sr. Trindade continuou o seu dis-
sobro o projecto de montepio dos 

idores do Estado. m 
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RIO, 27 

Obedecendo no programma annanMado, 
teelisaram-se hoje, na Candelaria as 
axequias ao dr. Manoel Vlctorlno, notan-
lo-se no templo grande numero de pes-
16« I. 

Terminadas as exequias, os estudantes 
conduziram aos hombros o corpo do ilins-
tre brasileiro para a carreta que o trans-
portou ao Arsenal de Marinha. 

Antes de partir a carreta, falaram di-
versos oradores. 

Durante o trajecto, as bandas de mu-
sica dos marinheiros nacionc.es, do 7." o 
23." batalhões de infantaria do exercito, 
tocaram marchas fúnebres. 

Vários andores conduziam ricas co 
rtss. 

No Arsenal de Marinha, aguardavam a 
rtiegada do préstito oa ministros da 
Guerra, da Marinha, da Viação e do In-
terior, o chefe de policia, o estado-maior 
i a Armada, a inspector do Arsenal e va-
zias pessAas gradas. 

Alu, a banda de infantaria, de Marinha 
«secuton ama marcha fúnebre. 

O eorpo foi conduz 14o para bordo do 
Dtodoro, pela maruja do Arsenal. 

Antes da três hore' squelle couraçado 
iu deste porto. 

ceram representaste* de todas 
do goveruu e graúda massa 

SANTOS, 27 
etária da polieia, foi encerrado 

refererte ao roubo de livros r•neunte« ao capitalista 
Bento*. rrado que a anctora de roubo 

Prlw'tlT« do Lago Adorno, 
W » foram apprekomjldo». 

Alfa* 

4 0 Ï T 0 8 , n 

BouMraNToi n e « » 

pi 18I-.HMMB4 

BcuMori• it fondas 

Exportando..; J8:T90$033 
" To« 

filhas 

' Soiuma 

[mpoM 
dam 

10;O1O$O32 

111:909$953 
U7:677$300 

Eia aguai data da 1601 : 
Recebedoria. 
Alfandega 

SANTOS, 27 

Taxas que vigoraram boje para vales 

ouro da Alfapdegu : 
London Bank 11 27(32 
British Bank 11 27|82 
Brasilianische Bank U 13(10 
Banco Conunarrto c Industria. 11 18110 
Kiver Flute Bank. 11 18(10 

Telegramma do Bio aftlxado no meia 
dia na Aesocitfãa Cmmercinl : 

Entradas 10.000 
Embarcadas 8.000 

Mercado, frouxo. 
Entraram do Norte os vapores Bala-

Ion e Cin doba, a do Sal, tarunagaá 

discussão ficou adiada. 

RIO, 27 

O commatidfmte do cruzador D. Car-
io» offereceri brevemente, a bordo desse 
vaso de guerra, um grande banquete aos 

• afflrlaes da anii.ida brasileira. 

O ar. Rodriguoa Alves enviou uma car-
ta ao wnsclheire Lampreia, convidando 
• .para o banquete que Uie offerece sab 
Vado, no grande salão do palacio do Cat-
toto. 

Boje, começaram a »er distribuídos os 
convites para esse banquete. 

Os convites são impressos em cartões 
pergaminho. 

" " RIO, 27 

Est i verificado que o celebre crime da 
•Copacabana, que tão commentado tom 
-«ido pela imprensa, nfto passa de uma 
Mague imaginada por alguns reporteis, 
afim de deamoraiisarera a policia e o actual 

-ckefe. 

A Noticia, ao saber disso, dispensou 
hoje dous dos seus reporters, envolvidos 
oo caso. 

Os outros jornnes da tarde noticiam o 
lacto, coiumcntando-o pilhcricamcntc. 

RIO, 27 

Foram encontrados hoje os corpos dos 
marinheiros do cruzador D. Carlos, que 

, pereceram afogados no desastre de que 
«e i noticia em telcgrammas anteriores. 

Um dos cadaveres foi encontrado perto 
'•4o Morro da Viuva e o outro junto ii 
ilha das Cobras, sendo recolhidos ambos 
ao necroterio, do onde sakiu o enterro, 
4> cinco horas da tarde, com grande 
acompanhamento. 

Os corpos foram transportados cm 
lancha para o cemiterio do Cajú, sendo 

.a )ancha fuuebre acompanhada por mui-
ta« outras embarcares. 

RIO, 27 

O governo trabalha activamente na ela-
borado de algumas reformas na adnii-
nlstraçüo do districto federal. 

Na reorganisnsito projectada o que 
-constará do um substitutivo que deve ser 
apresentado ao Congresso federal, o car-
go de prefeito continuará a ser de uo-
meagSo do governo, sendo domissivel ad-
mitam. 

O Conselho Municipal eompôr-se-i do 
dez membros o terá poderes limitados ás 

. medidas de legislagãocommum, á coufec-
Jtt> dos ornamentos, nilo lhe cabendo, 
porém, a iniciativa do auc;mento de des-
pesas, que serú da exclusiva attribuinlo 
•lo prefeito. 

Quaudo essas despesas forem reclama-
das, o prefeito dirigirá uma mensagem ao 
Conselho nesse sentido, 

RIO, 27 

Estando o gcvertio convencido des in-
convenientes que decorrem da organisa-
9»o militar da policia, o sr, Seabra, 
ministro do Interior, e o chefe de polí-
cia, trataram de elaborar e estão ulti-
mando uma reforma, nesse sentido, pela 
qual o serviço pelieial ficará dividido 
cm duas partes—policia civil e policia 
militar—ficando a primeira sob a imuie-
diata dlrecQío do chefe e u segunda sob 

„ o commando dc um official de patente 
anpcrior. 

A' policia civil incumbe todo o poli-
ciamento da cidade e arredores e a po-
licia militar servirá apenas para forne-
cer os necessários contingentes paro as 
guardas dos estabelecimentos públicos, 
para a formatura e guarda de honra nas 
«olennidades officiaes. 

SANTOS, 27 

MOVIMENTO 00 1*011X0 

Entradas: 

Vapor nacional Alexandria, procedeu 
te do Rio de Janeiro, 22 horas de via 
gem, com varioa géneros, consignado a 
Podolpho M. Ohilmarfles. 

Vapor narioual Santos, procedente de 
Buenos-Aires « eacalas, 9 dias de viagem, 
com varioa guieros, consignado a F , de 
Souza Dantas. 

Vapor inglcz Bgrou, procedente dc 
Nova-York e escala«, 21 1(2 dias de via-

tui, em transito, oonsignado a F . S. 
aiupshire & C . 
Vapor inglez Cinde, procedente de 

Southanpton e escalas, 31 dias de via-
gem, com varioa género«, consignado a 
HoiworUiy Ellis & C. 

Vapor Delga Canora, procedente de 
Liverpool e escalas, 26 diaa de viagem, 
com vario« géneros, consignado a F . S. 
Hampshire. 

Vapor nacional Itapacn, procedente d« 
Porto Alegre e eacalas, 7 dias de via-
gem, rom varioa género«, consignado a 
Avelino Silva & C . 

Vapor aUemáo Capri, procedente de 
Nova-York e escalas, 28 dias de v 
com varias géneros, consignados a 
dor WHle & C. 

Vapor francez IPiperitais. procedente 
do Marselha e escalas, 22 dias de via-
gem, com vários generos, consignado a 
Antunes doa Santos & C. 

Vapor inglez Strabo, procedente de 
Manchester, 26 diaa de viagem, com vá-
rios generos, consignado a F . 8 . Uam-
psiiirc & C. 

Sabidos: 
Vapor nllemio São Paulo, para Ham-

burgo. 
Vapor inglez Clyde, para Buenos-Ai-

res. 
Vapor italiano Piemonte, para Gé-

nova. 
Vapor nacional Santos, para o Rio <le 

Janeiro. 

Relaçüo dos exportadores que hoj« 
pagaram direito ua Recebedoria de Ren-
das : 

Mutherson & C í):301$479 
J . W . Doane & C 2:18i'ülfll 
Carl Helwig & C 5:818^422 
Rose & Knowles 731it>2õ0 
The Hills Bros ft C 631!J>4r 
A . B. de Oliveira 5SS7! 
Wilson Sons & C 33S000 
•José Adelino Teixeira 145-1770 
P. liiviern 6í>008 
W. Botei & C 
P. Willmersdoff 2$000 
Theodoro Sattler 1SS037 
Affonso F. do Carvalhç. . . .«3970 
A. Fiorita & C »830 
Pedro F. de Almeida $000 
F . Martinelli & C SS571 
Diversos Í5706 

O sr. inspector da Alfandega desta ci-
dade auctorisou hoje as seguintes resti-
tuições : 

F . Martinelli & C 3 ÍOWJOOO 
Aos mesmos iv 30J,t>000 
Américo Martins dos Santos 33ÍWS0 
Zerrcnnor, Billow & C 373§000 

B X T 1 Ü R I O R 

MADRID, 27 
Na sessão do Congresso, realisada hon-

tem, o deputado republicano Muro pro-
nunciou um discurso, no qual atacou ru-
demente a educação do rei Affonso 
x i n . 

O presidente do Conselho chamou-o á 
ordem o (ir.diu-lhe se retractasse. 

O sr. Sagasta negou-se a responder ao 
deputado republicano. 

O sr. Muro rcctificou depois as suas 
palavras, terminando por esse modo o 
incidente. 

MADRID, 27 
Telegramma dc Oviedo diz ter-se dado 

uma explosão na mina de Fclguera, oc-
casionando o desastre uma morte e dous 
ferimentos. 

Por telegrammas recebidos esta mauhã, 
sabe-se reinar fortissimo temporal na 
costa cantabrica. 

MADRID, 27 
F.l .Heraldo recebeu um telegramma de 

Lisbôa, noticiando que o boato alll espa-
lhado, de que a tripulação dos navios da 
esquadra iugleza desembarcaria para acom-
panhar a rainha D . Amélia, por occasiüo 
do juramento, causou grandò irritação, 
mostrando-«« a imprensa muito excitada 
contra os inglezes c reeommendaudo que 
se adoptem medidas violentas. 

PORTLAND, 27 
Acaba de chegar a este porto a esquadri-

lha russa, composta de dous couraçados e 
quatro cruzadores. 

NOVA-YORK, 27 
Telegrammas recebidos esta manha no-

ticiam que o vuleSo do Souffridre está em 
pouca actividade. 

PARIS, 27 
O director da companhia de seguros 

VEsperance fugiu desta capital, levando 
tres milhões de francos. 

I HAVANA, 27 

J~ 0« ffrivistaa atacaram hontem, á noi-
te, a tiros de revólver, os tramnaj/s 
desta cidade. 

A policia, comparecendo, foi obrigada 
a carregar contra «lies. 

Do conflicto então estabelecido, resul-
taram tres mortes. 

LISBOA, 9ST 
O almirante inglez Wilson offerecru 

hoje uin almoço ao príncipe real D. Ma-
not*i, a bordo do couraçado Majestie. 

LISBOA, 27 
Deu-se hoje uma explosão de gaz no 

palacio real das Necessidade«, onde ha-
bita a rainha D. Amélia. 

Os prejuízos foram pequenos o consis-
tiram em aipins moveis estragados. 

Ficou ligeiramente ferido um operário. 

LONDRES, 27 
Na sessão de hoje da Camara dos com-

muns, o sr. lUmbary, ministro da Agri-
cultara, disse qae a Argentina deve tomar 
as mesma« precauções contra a exporta-
ção de gado em massa, como a Ingla-
terra contra a importação do gado gortlo. 

BERLIM, 27 
A maioria dos membro« do Keiehttag 

apresentou proposta no «entido de ser 
approvada a tarifa por junto, com a re-
dacção de 25 °t„ dt certoa direito« in-
dustria e«. 

A discussão foi calorosa, assumindo 
grande« proporções. 

BERLIM, 27 
O jornal Sieler Zeilnng affirma qua 

trea ernzadorea alleniã«« receberam er-
den de «emir na próxima «enaaa par« 
a Veaenn«la. 

O ar. Dcackantl, pri 
n , foi noin i i ia «mab 
dai UolsçõM txtariff« 

R A M P ' 2 7 

iresldoat« da Cum«, 
da M t p U s l a 

" " MADRID, 27 

O sr. La^ra. em diacurao pronunciado 

boje no Seakdil, Umontoj oa prejuízo« 

3ue tem «offrldo a Galileia com a Iiitrii-
ueçSo do ( a l o argentino e portuguez. 
O sr. Almodavar dei Klo, mloidro do 

Exterior, contestou a dtclaração, basea-
do em artigos do regulamento. 

LONDRES, 27 
A Pall Mall-Oasette. «atende qo« o 

laudo arbitral do rei Eduardo soure o 
litigio okileuo-argautiiio nko agradará ás 
dqas partos litigantes, mas espera que 
cila« o acoeltarit* lealmente, como um 
justo compromisso, 

" VIENNA, 27 

O sr. Aloi« Arnstfla foi nomnade côn-

sul da Austriu-liungrla uo Braeii. 

FÁRIS, 27 

O Conselho de Estado declarou que 4 
um ubaso o procedimento do* bispo« 
enviando uma petição ao parlamento. 

LONDRES, 17 

O rei D. Carlo« chegou ao pá l ido de 

Buckingham. 

"M 

LONDRES, 27 

Consta que a França e a Inglaterra 
concluirão um acoõrdo pelo qaal aquella 
obteri completa libordade de acção eia 
Marrocos, tornando-ae neutra a iU» d« 
Ceuta. 

A França renunciará aa soas preten-
ç&e» á Terra Nova a ás Novoa Heoriías, 
sustentará o statn qnó do Egjrpto e fa-
cilitará a rrgulurisação da« deauvenças 
ocglo-russas. 

que o sr. 
ÜtpnWfUc 

PARIS, 27 

dine deixo 

Frnt*i*e. direcção do 

SAINT ETIENNE, 27 
Dnzentos mineiros, que reclamaram 

ooutra as contas da administrais, assal-
taram um director desta, ferindo-« num 
braço e obrigáudo-o a refugiar-se ntini 

D* aosso sanretpNKliiat« «m 4*ta 
da M : 

•Bilste nesta cidade, ptrftttarataU ar-
gantoida entre aa bowtn« d» trabalho, 
KSIK Importante «gmmiaç t o de aaattlos 
mutua* quo, oamquulo ainda aova, t«m. 
todavia, deiuMstrad» á evld«ucla a «aa 
real utilidade, oiármsnte «gora, era quu, 
oada vea mal« «e aooeatúam aa dlfflcul-
4adea pela vida, affoctasdo dir«ctam«ale 
a cia««« operaria. 

R«ierimo-iios á Associação Cooperati-
va Operaria, fuududa ciu 1894 e que 
presentemcnle conta apenas com 110 a>-
«oclados, num melo couio o nosse, cuje 
niuiu.ro de sócio« poderia ser multo 
maior. 

E' que n«m todo« o« operário« aa Iden-
tificaram ainda com M grandes vantagens 
quo lhes podem advir ae uma associação 
congénere. 

Estas linha« vãui.a proposlto de uma vi-
sita que, a convite do sr. João Laubelu-
stein. digno auxiliar da Assodação Coo-
perativa Operaria, k«ntem lizcuios ao 
seu bonito prodio, á rua Ferreira Peu-
teade. n. 140, ainda ha pouco« diaa iaau-
(urado, e onde já os acha iustallade o 
seu giande armazém de seccos o molka-

braço i 
café. 

X MARSELHA, 27 

Os grtrista» expuzerara as dr sidera ta 
ao prefeito o pediram uma conferencia 
ás auctorídades marítimas. 

VIENNA, 27 

O Keichrai approvou o credito ei' 

traorilinario de tres milhões de corSas. 

" " ESSEN, 27 
A viuva de lírupp fez o donativo de 

tres milhões de marcos para oreeçi« de 
um fundo de soccorro aos operários. 

BERLIM, 27 
O jornil Gcrmanta annuucia qne o 

compromisso da larif-biU pormitte o 
abandono dos direitos miuimos sobre o 
gado e sobre a carne. 

HAYA, 27 

O sr. Wolinaraas embarcou para Lon-

dres. 

, MARSELHA, 27 

Os empregados marítimos votaram 

unanimemente a continuação da grete 

NOVA-YORK, 27 
Telegrapliam de S. Domingos notician-

do sérios distúrbios «o norto daquelia 
ilha, tendo já sido effectuudas muitas 
prisões. 

ROMA, 27 
Scrú inaugurado em 2 de abril de 

1903 o Congresso Internacional HistO' 
rico. 

Fallcccu o senador Peclle, 

Pessina o Voga acceitaram o desafio 
dos esgrimistas Mcriguac o Kisclioffcr. 

• A / V í L T Z L i i S O 

'SANTOS, 27 

Acaba dc chegar de sua viagem á Eu-
ropa o sr. W . Speers, digno superinten-
dente da S. Paulo liaihrai/. 

Foi-lhe feita recepção cnthusiastica por 
parte do seus empregados. 

Linha toda cm festas. Saudações.—Ma-
lheiro. 

Está encarregado do serviço de vac-
cinação contra a variola, ua Directoria 
do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 horas 
da tarde, o inspector sanitario dr. Asca-
nio Villas Iiüas. 

+ 
Rezam-se as seguintes missas: 
A's 8 horas, ua cgrejn do S. Cora-

çílo, do 30° dia, por alma do d. Adelul-
do P . Pestana de Carvalho. 

A's 8 1(2, na egreja de Santa Iphygo-
nia, por aima da mesma finada. 

+ 

Nesta folha annuncia o sr. Luiz Man-
geon, á ru» Q,uinze de Novembro, -27-A, 
o premio de fiò contos para amanhã o o 

grande de õOO contos para 20 do dezem-
ro. 

+ 
O sr. Nicolau Poccl, proprietário da 

conhecida alfaiataria da rua de S. Ben-
to, 23, annuncia que recebeu de Paris 
um variado e escolhido sortimento de 
fazcudas próprias pura o verão. 

+ 

O sr. Jnlio Antunes do Abreu, & rua 
Direita, 39, annuncia para amanhã o bo-
nito premio de 60 contos e, naia 20 de 
dezembro, a elevada somma ue 000 cou-
tos. 

^ e l ^ c l ^ S ç â & a 

Fazem annos lioje: 
O «r. Durval de Azevedo, cserijilura-

rio da Repartição de Aguas. 
O sr. Eudóxio Barbosa, funcciouario 

da Contadoria Central das Estradas de 
.Ferro. 

A senhorita Lucinda Maria de Jesus. 
O sr. Joaquim Luiz de Brito, director 

do grupo escolar da Bella Vista. 

Acha-se restabelecido da'grave molés-
tia de que foi ultimamente acoinmettido 
o sr. coror.el Joào Alfredo Baptista de 
Dorba. 

S P O H T 

AUTOMOBILISMO 

O Automobile Club dc France resol-
veu promovor, no proximo anno dc 1903, 
ansa grande corrida do antomoveis dc Pa-
ris até Madrid. 

Acha-se na directoria do Interior, á 
disposição do interessado, a carta de na-
turalisação do súbdito hespanhol José Ko* 
drigues, 

P A L C O S E S A L Õ E S 

CONCERTO—Realisa-se hole, no Salão 
Steinwatj, o concerto vocal e instrumen-
tal, orgaaisado pelos professores Chisf-
fareiíi s Q-. Bastiani, cujo programma 
hontem pabllcamos nesta 6ecção. 

SÀI.ÃO STEINWÀY—Na próxima segunda-
feira, 8 de dezembro, o maestro paulista 
Antonio Leal realisa<neste salão a sua 
festa artística, com um programma es-
colhido, no qnal tomarão parte os mais 
distinctes professores e amadores desta 
capital. 

Opportunamente daremos o program-
ma dessa audição mtsleal. 

SOCIEDADE rOlTDOraiA »EVIriCIKIE 
vasco DA GAHA—Domingo, SO do cor-
rente, esta sociedade réalisa no Tkettro 
Sant Ánna, com o concurso do cerpo 
scenico do O . O. Alumnos de Talma, 
um grande festival commemorativo da 
independência de Pertngal. 

Será representado e drama bistorieo, 
en 6 actos e 6 quadros, Ot don» pro-
tnripf t, oa A restam agio de Pertn-
gal. 

Na secção propria, sai u n m a n d a 

dos, sendo nelle brevemente adüicioaadas 
fazendas, roupas feitas «to. 

Eis uma aggremisção cooperativa nus, 
naturalmente, causará inveja aos uiuitos 
burgueses que só coutam uom oa auxilias 
(overuameutavs... 

66 mesmo organisaiido-as cooperativas 
da ordem ua que vimos tratando i quo 
poderemos, se menos, uiinorar <wte mal-
estar que nos axpbixk sob um circulo tre-
mendo e que nos ostá tragando aui largos 
sorvos. 

Oialá encontrasse imitação entre nós 
tão beUo exemplo que uys dlo os ho-
mens do trabalhe!. . . 

Termlnaudo estas breves linhas, damos, 
em seguido, es uemes dos membros da 
autuai directoria da AsescUçüo Coopera-
tiva Operaria, isto é, a que teve a lisura 
de receber o prédio quo essa modesta 
sociedade mandara construir: 

Presidente, Alfredo Seiffcrt; vien, Ber-
nardo de Sousa; thesoui ciro. Antonio Ro-
drigues Júnior; secretario, Rodolpho Hoff. 

—Sob a dirooç-ão do sr. Miguel Fran-
BS, está de novo reaberto o Bosque dos 
jeqidtibati, um dos melhores e mais agra-
dareis pontos de reunião que Campinas 
possue. 

—Realisou-se, no sabbado ultlujo, o en-
lace matrimonial da exma. sra. d. Omi-
teria do Almeida, dilecta filha do sr. Joa-
quin) de Almeida, conhecido industrial, 
residente em Jundiahy, com esr . Manoel 
R . Fortes, empregado da Companhia üo-
gyana. 

Após o acto civil, quo se ef!ectuou ás 
4 horas da tarde o cujas testemunhas fo-: 

iam os srs. Alfredo de Almeida, da noi-
va, o Miguel Coelho, dg uolvo. foi ser-
vido cm a casa do primeiro cavalheiro, 

3ue c cunhado da uoiva, uma lauta siesa 
e doces. 
Os noivos seguiram hontem para Casa 

Branca, onde vão lixar rcsidcucia. 
Nossos parabéns. 
—A nova directoria da sociedade Çjiiu-

re dc Koicmbro ficou assim consti-
tuída: 

Presidcute, Francisco Campos Sobrinho; 
vice-presidente, Joaquitn Leite Penteado; 
1° socretario. Ouilhernle "VVolff; 2° secre-
tario, Julio Arnaldo de Oliveira; tliesoiv 
reiro, Ambrósio Dolce; procurador, Joa-
quim Grillo; fecal, Lourenço Baisani e 
\ictorio Mezzalira. 

—A antiga sociedade T-nis de Camões, 
commemoraudo no dia l u de dezembro a 
gloriosa data da restauração de Portugal, 
reulisará, ás 0 horas da noite, cm sua 
séde social, uma sessão solcune, para a 
qual nos enviou amável convite.. 

Falieceu hontem, nesta capital, ás 10 
horas da noite, o sr. Alcides Vieira de 
Carvalho, filho do pranteado dr. J . J . 
Vieira de Carvalho e irmão dos drs. 
Arnaldo Vieira de Carvalho, illustrado 
medico paulista, o Alberto Vieira de Car-
valho. advogado de nosso fôro. 

O finado coutava apenas 19 ânuos de 
edade c já lm tempos so achava enfermo. 

O entelro do desditoso moço reallsu-se 
hoje, ás 5 horas da tarde, saLiudo o fe-
reiro da praga da Republica, n. 14. 

Apresentamos uoisis coiíoioncias á 
família do finado. 

Falieceu cm S. Simão o dr. Josó I?l-
beiro da Silva Pirujú, l:abil engenheiro, 
quo deixa o seu nome ligado a vários 
emprehendimentos, especialmente no que 
diz respeito a construcsSes de linhas fér-
reas, tanto nesto como no Estado de 
Minis. 

Em attenção aos serviços prestados e 
ás suas qualidades moraes, foi-lhe con-
ferida pelo governo imperial a coiuineu-
da da Ordem de Christo. 

O finado era pae dos srs. drs. Eduar-
do 1'irajá, medico cm S. Simão, e José 
Pirajá júnior, engenheiro civil, e do 
tenente da Armada sr. Mauricio Pirajá,o 
cunhado dos srs. drB. Avelar Brandão e 
Julio Brandão. 

A' sim illustre família enviamos con-
dolências . 

Fallcceratn mais: 

>}< Em Mogy-n irlm, o menino Emilio, 
filho do sr. José Magrini, negocianteua-
quella cidade. 

#J< No Amparo, o sr. capitão Fran-
cisco Antonio de Oliveira Prestes, se-
crotario do Camara Municipal daquelia 
cidado, chefe.de numerosa familiti. 

••Ji Na Italia, o dr. Vicente Pclligri-
ni, irmão do sr. Braz Pelligrini, nego-
ciante uo Amparo. 

Por tini lamentável equivoco, dissemos 
hoiitem, no noticiar o falecimento da 
sra. d. Ignez da Si'veira Abias, ser es-
ta senhora esposa do sr. Francisco Sil-
veira, cm vez de irmã, como deveria tor 
sahido. 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da capital federal, extrahida liontciu: 

27042 15:W>$! 
7ÍI70 1:000.18 

20378 MO1? 

PKES1I0S DE 200IS 

5177 6785 77i>8 1G7G0 17052 170Ò3 

17190 19859 21879 3790a 

rnnjiios UE 1503 

5581 6259 10220 11951 14331 18872 

25591 28209 28403 29500 33299 39421 

PItEMIOS nu 100$ 

528 2019 13622 15289 15390 15761 

15993 16325 20879 25725 26658 20694 

28238 32753 36739 

AITUOXI.MACÜES 
27511 e 27513—159$ 
7909 e 7971— CU f 

DEZENAS 

27511 a 27550—120« 

7961 a 7970— 50* 

CEKTElfAS 

27501 e 27000— 20H 
7901 a 8000— 5$ 

Todos os números terminados om 42 
têm 6$. 

Todos os números terminados em 2 
t ím 2®. 

Telegramma recebido pelo agente ge-
ral, Julio Antunes de Abreu. 

limite, 

v m m o u H 

RewHaie do» SXWIM 4* testem i 
% ' • * * * * * 

Dliltncgdo 
(Irwi 10, ani Direito ltoinano, * pli 

in«dU. grau 0, einPliilosoplil» do Llr 
Jes4 Autlaoo Marrey Jualor. 

Phuemenlt 
Urau 7, nas I , Carlos de Barros Mon 

toiro. Urau 7,oni Direito Uemaar, s sim 
pleuuente, grau S, cm Phllosouhia do Dl 
reltò, PIlidias de Barros Monteiro. Orau 
0, ufa 2, Rená Thloliier. 

Simplesmente 
Qraa li, em Direito Itomano, e grau 

eiu.-1'kUosophia do Direito, Alberto Bar-
reto d« Albuquerque. Clrau l,nas 2, An' 
toni.o Blvsdavls de Toledo Iinrros, Ma 
rio Achilles Barros o Antouio de Araripe 
Sucupira. 

0.' anuo 

Plenamente 

Orau 8, 

4m te 

nas 3, Oullliermo V. Alvares 
Rublto. U r u », nas 3, Virgilio Malta 
Carlos», Joio Feliciano da Cesta Aguiar, 
José Bento Monteiro Lobato. liruu «, em 
Direito Crimiual e Civil, e simplesmente, 
grau 5, em Commerclal, Andrelino Eu 
gei;i* do Paula Assis. 

Simplesmente • 

nas 3, tíiiuelo Stylita Cardoso Urau t, 
Junior. 

Resumo geral dos prêmios da loteria de 
S. Paulo, extrahida hontem: 

8911 . , , 10:000$ 
577 1:000$ 

6897 400$ 
375 200$ 

8121 200S 

PRÊMIOS DB 1001® 

5869 818 7881 

PBEXIOS DE 60y 

7391 2695 541 6841 8173 9009 6491 31 
5237 0263 

PRÊMIOS DB an$ 

5296 8092 940 8874 »974 »821 8770 
8804 7823 1680 7700 5396 625 2127 4021 
5345 7543 2354 763 5147 

APPBOXIHAÇGU 

8910 s 8912. . . . 150$ 
576 a 578 . , . . 190$ 

D E Z » AS 

8911 a 8920, . , . 8« 
571 a 880 . . . . 8* 

Todos os números terminados sm 1 
4 « . 

Hoje, serão chamados ú prova oral : 
/.* anno (Bala n. 1, As 8 horas) : 
Ziiliniro Carneiro, Alvaro Augusto 

SéhiilUlt, José Luiz de Jorgs. Luiz Xa-
vier de Almeida, Encan Marques dos 
Sautas, Joaquim de Soura Pinheiro, Al 
varo idvincula da Silva, Jajuie dc Mo-
raes Salles. 

3°. «««o—(Sala n. 5, ás 8 liorss). 
Pio de Almeida Prado, Agenor Teixei-

ra'Leite, Albert» Pinto de Moraes, Ar-
lindo da ltocha Campos, Kaul de Andra-
de. Supplément«-—Auierico Frauça Pa-
ranhos, João de Almeida Moraes. 

tf0, anno—(Sala n. 6, ás 11 horas). 
(Mwald Msrqaes Pinto, (iustsvo 1'ats 

de Jüeiros, Uaithazer Souto Msvor, João 
Nogueira do Sá, Eduardo Paes dc Bur-
ro«, Luiz da Camara Lopes dos Anjo«, 
fiumlemonter—Alípio Canteiro, Iioracio 
KttM. 

d", anno—(Sala n. 2, ás 10 ll2 horas). 
José Brasil Paulista Piedade, Itodolpho 

Gastão de Sá, Salvador Pinto Junior, 
Envides Silva, Maneei Pereira da Silva 
CoMho, Adolpho dos SauUs Ribeiro, 
Pedro Doria, José Benedicto dos Santos. 
Supplementor—MaiTucI Maria Bueno, Ni-
06ÇIB Vergueiro da Silva (jordo. 

Bscola de Pharmacia. 
Õa aiumnos desta Escola são convida-

dos, n reunirem-se liojo no edifício da 
tncscia, afim de deliberar-se sobro a via 
£em ao Rio, em cf.rro especial, cedido 
jido sr. ministro da Viação, ligado 
S- t f—4 . 

Grupo Escolar do Braz. 
Esto estabelecimento do ensino, profi-

cientemente dirigido pelo distlncto nro 
fesflér e conhecido littoiato sr. Arthur 
Gdillart, inaugurou houteni, á 1 hoiu da 
tarde, a exposição do trabafiios das res-
peavas p.ltimnas. 

A fostn. embora singela, foi muito si-
gnificativa, pois revelou o zelo o a dedi-
carão das distinctes professoras que au-
xiliam o director do ftrupo nos seus 
árduos devores, como também o apro-
veitamento das aluniuas, na sua luaior 
parte crcanç'as de 5 a 10 annos. 

Na primeira parte da festa, exhibirnm-
so as alumnas: 

'primitiva Rossi, recitando com muito 
septinicnto um trcclio do poema l'oies 
d Alrica, do Castro Alves. Maria Ear-
mídetti, quo'tsmbem disse muito bem a 
poesia Desalento, do Oonçslves Dias. A 
inofina Dolores Bíttcucourt, que recitou 
a graciosa poesia Minha iiiia. Tamilde 
Rossi, recitando a poesia As firas. A 
menina Marciliuna Porto, dizendo o en-
graçado conto Guardado o bocado. A 
menina Deu Curcio, a interessante poesia 
ü gato. A graciosa Clarita Albertini, 
que foeitoti coui milito desembaraço e 
vivacidade a poesia intitulada As t/uas 
w'toninhas. As ahiuinas Amália Debona 
o Dca, que recitaram a poesia 0 orpham. 
Elisa do Castro, recitaudo a poesia .4 
caridade. 

Esta parte da festa foi cntrcmoiada de 
cantos e hymnos infantis, coin acompa-
nhamento de harmonium. 

Era de notar-se n afinação com que 
cantavam as meninas. 

El.cerrou a primeira parto o sr. Jus-
tiniano Viauua, digno inspector escolar, 
que, em breve allccução, saudou o ctirc-
ctftr do Orupo, sr. Arthur tloulart, ft as 
sutis intelligentes auxiliares, professoras: 
d. Eiuilia Diniz e Silva, d. Amélia Mar-
tips, d. Amélia de Barros, d. Agar Flo-
re« da Cunha, d. Maria Domingues, dd. 
Mària e Tllcrcza Lobo e d. JoannaGray, 
assim como os representantes da im-
prensa. 

Terminada a primeira parte da festa, 
as. pessoas presentes tiveram occasião de 
apreciar os vários trabalhos expostrn, dc 
que damos abaixo uma relação resu-
mida: 

Tira porta-plionplioros, de selim bor-
dado, da aluuina Maria dei Conte. Vá-
rios quadros bordados sobre algodão, 
das alutunus Rosita Giusti, Maria Fa-
gundes, Maria do Carmo Macedo, Maria 
Citeiiini e Maria José Maciel. (Quadros 
bordados cobre seda, das aluniuas Ernes-
tina Gomes, Alice Ccclllni, Maria do 
Carino Maciiado, Lydia Novaes, Maria 
Bueno, Judith Vasconcello», Tamilde 
Rossi c Adelaide Guedes. Vai ws dese-
nhos das alucinas Prazeres do Nascimen-
to, Maria dei Conte, Tamilde Rossi, 
Efirta Rossi, Maria Bernadelti ele. Map-
pus das alumnas Lydia Novaes, Rosa Ri-
beiro, Maria do Carmo Machado, Enics-
tii|à Gomes etc. Diversas almofadas do 
selim, das aluniuas Grccindn Paixão Ma-
ri^ dei Conte, Beatriz dos Santos, Maria 
Neves, Anna Coimbra, Dca Durão, Elvira 
Rossi, Elisa da Costa, Primitiva Rossi, 
Atina Mussauo etc. Porta-toalhas, Ga-
briela Rodrigues, Alice Bueno, Maria 
Noues, Virginia Bueno otc. Um porta-
cs4ttisolas cm selim bordado a sêda c 
ouro, por Dolores Bittencourt. 

Vimos também diversos trabalhos de 
crochet, tricot, bordados, costuras sim-
ples, toalhaa diversas o vários porta-
rclogio. 

A exposição consta de 250 trabalhos, 
todos feitos em classes, sob a direcção 
das próprias professoras. 

Entre os assistentes estavam os 6rs. 
dr. Ernesto tloulart, coronel J. Fonseca, 
fynacl do Barros e tenonte Alvaro Ita-
inee. 

'Escola Complementar Prudente de 
Moraes. 

nojo, á 1 hora da tarde, dar-se-á a 
inauguração soleune do estandarte des-
ta escola, ofrerecido pelos alumnos o 
que esteve em exposição na vitrine do 
Mando Elegante, á rua 15 de No-
vembro. 

Será paranympho o dr. Oscar Tom-
paon, director da Escola Normal. 

Ao acto comparecerão o batalhão infan-
til da Escola Caetano de Campos e uma 
comnilnsão de alumnos do curso comple-
mentar desta escola. 

A iest.a constará de uuia sessão litte-
raria e musical. 

Grupo Escolar do Sul da Sé. 
Reallsou-se hontem, ao meio-dia, a In-

specção dos diversos annos deste grupo 
e s abertura da exposição dos trabalhos 
feitos durante o presente anno lectivo. 

Ao acto compareceu o dr. Bernardino 
de Campos e exma. família, dr. Mario 
Balcão, inspector geral do ensino, pro-
fessores Luiz de Carvalho e Domingues 
Marcondes, representando a directoria da 
~ • ~ iL 

ytostj?, 

Mtle ,*M 

*m!$S*<U»ot nata«« <*"><( ?» 
diversas p f r l a « • asftdo (alloa va-

rio» dlse«»aos 
Depois do pareorrlJu M átversas sa-

las, deu-se a akartur» da e«foal«ta dos 
traballios escolares, seudo en) seguida es-
ta franqueada aos visitantes. 

A exposição aflá dividida n u seguin-
te* «ccçòoa : deseubo, cartographie, mu-
sica e trabalhos de agulha. 

A festa terminou ss 3 liorss da tsrda, 
guardando óptima Impressle as pessoas 
que a cila estiveram presentes. 

Escola Normal 
A' chegada do sr. presidente do Es-

tsdo, formou na frente do edificio o ba-
talhão infantil deste grapo, sob as or-
dens do capitão Deodoro de Campos, 
prestando ss devidas continências. 

A banda da brigada pelieial executou 
durante os festejos varias composições 

êOhegaudo ao pavimento superior do 
'leio, recebeu o d». Bernardino de Cara 
uma manifestação doe aiunno«, fa-

lo por esta occasião o Intelligente ne-
nino Armando de Queiroz Cesar, qne 
cumprimentou o sr. presidente do Eni 
do. e recitou, com desembaraço e mtiKa 
»•aça, uma poesia. 

S* Eseola-Modolo. 
lieveallu-se ds grande brilhantismo a 

fusta do encerramento da» aulas desta 
Escola. 

O salão em que asta se reallsou esta-
va caprichosamente ornamentado com 
lengos festões de murta p«ndent«a do 
tacto, escudos, bandeirolas, quadros com 
plntu.ss etc. 

Ao selo compareceu grande uumero de 
dlutinrtus famílias e numerosos cavalhei-
ros, representantes das escolas desta ca-
pital, representantes da imprensa etc. 

Os festejos começaram ás U horas do 
dia, cuniiiiido os aluinuos o alumnas do 
1 .* anuo o hyt»uo Infanda, de Antonio 
Morato. 

Soguiram-se, então, as seguintes par-
tes do programma, quo foram muito nem 
desempenhadas : 

Saul—poesia do Zalina Rolim, recita-
da pela aluraa» Maria Bonilha. 

triançiI querida—caução eui côro 
unfsono. 

Sempre a rerdade—poesia de Zalina 
Rolitu, recitada por Clotilde 1'culeado da 
Silva. 

A eécciu— hymno, pelos alumnos e 
aiumiiM do l . 0 anno. 

Oh! minha terra qatrida—hymno 
cm córo wilsouo. 

O hrróc—yuesia das fabnlas de João 
KBpko. recitada per Jorgo Vieira. 

Setembro qnania harmonia...—can-
ção pelos alumnos e alumnas do 2." 
anno. 

Oa d. as edificios—poesia de Valentim 
Magalhães recitado pelo ulumno Nemé-
sio Martins. 

Natureza—hymno para duas vozes, 
sopranos e contraltos, em côro uuiso-
uo final. 

O arare—poesia de Pinto o Silva, re-
citada por João Thomaz. 

O que dis o clarim—sólo para sopra-
nos e côro uulsono. 

Após isto, houve um intcrvallo em quo 
foram distribuídos prémios aos seguintes 
alumnos do 5.°, 4." e y . ° unnoa: 

Orozimbo Leite Pinto (1. • premio), João 
Thomaz de Aquino Netto (3.° urciuio, 
ambos do 5 . " anno): Pedro Tlieodoro da 
Cunha (omerito), Luiz Gonzaga Vieira 
(1." premio), Alvaro -Medeiros de Sá (2.° 
ireinlo), os tres do 4. " anuo ; Luiz de 
íouza Llnift (1.° premio), Alvaro Rocca 

2 . " premio). 

Em seguida, as alumnas do 3.°, 4 . " o 
° annos cantaram o liymno Salcè S. 

Paulo, seguindo-se : 

O poema da laranjeira — poesia de 
Arualdo Barreto, recitada pela alumna 
Zaira Spick. 

O caminho das ftfrias—poesia do dr. 
Brasílio Machado, recitada pela alumna 
Elvira Alves Cruz. 

PraccUarius- poesia dc Tlicophüo Dias, 
recitada por uma alumna do 4.° autio, o 
finalmente o hymne Brasil. 

Procedeu-se, ein seguida, á distribui-
ção dc premio» ás aliiiniias do 3.°, 4 . ° 

anno feminino : Ces iria do Espiri-
to Santo e Elvira Alves Cruz (eguucs em 
mérito), Clotilde do Paula Ramos, (2." 
premio), as tres do 5 . " anno. Maria das 
llôres Bauuiann (1.° premio). Suzaua 
Klaczko e Luiza I.cite (eguaes cm méri-
to), as tres do 4." anno. Anna Pinto 
(1." premio), Benedicta Leito de Souza, 
(2 o premio). 

Salientaram-se durauto o anno eu) emis-
são vocal as alumnas : Durvalina l'ai es, 
(1." logar). Maria von Atzingcn o Rosi-
ta Wttinberg (2." (ogar). 

Saudou o sr. Alfredo Bresser da Sil-
veira, director da escula, o professor 
Mendes Vianini; agradecendo, o sr. Bres-
ser saudou o maestro José Basilio e a 
professora do musica d. Maria Cândida J 
de Oliveira. 

Uaon tlnalniogte da palavra o sr. Ra-
mon Rocca Dordal, vice dircctor desta 
Escola, quo cm bellas phrases iigradcccu 
ás pessoas presentes o terem compare-
cido ás festas. 

Terminou a brilhante festa ás 3 ! [2 da 
tarde, proccdcndo-su em senilida ú aber-
tura da exposição quo ficará abcrLa das 
11 ás 3 atoo proxiino doiuiugo. 

«•v 

Nomeação de porteiro. 
Foi contratado para o loger de servente 

la JSscola Normal o sr. Vicente José de 
Oliveira, em substituição a Juveucio Ri-
beiro, que fallcccu. 

d: * * 

Prémios escolares. 
O director do grupo escolar de Botu-

entú vai, em nomo do governo, agrade-
cer á Camara Municipal daquelia cidade 
o donativo de 3005), 1'ara serem applica-
dos na acquisição de prémios que, por 
occasião do encerramento das aulas, de-
verão ser distribuídos aos aluinnos. 

Gymnasio da capital. 
Confirmo o consta que ha dias publi-

cámos, foram hontem concedidos 15 dias 
de licença ao dr. José de Freitas Valle!. 
lente do Gymnasio da capital. 

*** 

No exercício do carpo. 
Desistindo do resto d.i liccnça em cujo 

goso so achava, reassuiu'u o exercício do 
seu cargo o sr. Joaquim da Silva, pro-
fessor do grupo escolar do Sorocaba. 

* # 

Exames escolares. 
Roellsam-se, no dia 29 do corrento, os 

exames das diversos escolas publicas da 
cidado de Dous Corregos, 

Recebemos c agradecemos o convite da 
Camara Municipal daquelia cidade, para 
assistirmos á solcnnidade. 

Auxilio pedido. 
As Camaras Mnnlclpaes do Ribeirão 

Branco e Itararé solicitaram do governo 
auxilio para as escolas provisorias dos 
seus municípios. 

F â c t c s p o ü c i a e s 

AFOGADO ?—O resultado da autopsia 
procedida hontem, pelo dr. Xavier do 
Barrost no cadáver encontrado nnma var-
zea próxima d ru» ftnnindé. exclue com-
pletamente a hypothese de um crime. 

A autopsia foi feita ao meio-dia numa 
das mesas de mármore do necroterio do 
Araçi. 

O cadáver vestia paletot de brim do 
algodão, já usado, estampado de xadrez 
branco o prelo, collete pardo, calças 
azues com fluas listas brancas, ceroulas 
de algodãozinho, camisa de meia, meia 
om um só pé, botinas pretas. 

Numa das algibeiras foram encontrados 
um lenço vermelho, um cachimbo, uma 
carta dirigida á exma. sra. d. Veridiana 
Prado, pedindo sna proteoçâo, visto ser 
extremamente pobre e estar sem recursos 
por ter dado alta ha poucos dias do hos-
pital da Santa Casa de Misericórdia, 

A carta estava datada ds 23 do cor-
rente e Rssignada—a . Moreo. 

Muito embora o cadáver estivesse em 
estado adeantado de putrefacçío, o perito 
não encontrou vestígio algum de ferimen-
to ou offensa pliysica. 

Como resultado do exame minucioso 
procedido nos pulmões, pleura e pericár-
dio. onde foram observadas as manchas 
de Tardiea, concluiu o perito ter sido a 
tamsa mortis uma asphyxia por submer-
são. 

A csrts, bem como um pequeno envo-
lucro subscriptado a Carlo Secbeti, resi-
dente á rua aa Moóca, n. 119, foram ap-
rehendldos pelo dr. Pinheiro e Prado, Pi 

8" delegado. 
Nas pesquizas a qne procedeu a 

peito, foi a anctorldade informada de 
que o morto chamava-se Antonio Galet! 
e foi empregado Ha tempos da estrada 
de ferro Bragantlna. 

X 
VM BEPBACTABto DO AMes — Florêncio 

Ramos, um jovea operário residente no 

Eraz, apaixonou-se ha tempos por uma 
irmosa Italiana de nome Carmélia, com 

16 aanos de edade, residente i rua Car 
Beire Leio. 

I f t M i 

Embora a sua amada 
W t f f e t o o # J N a « e 
cie dm um» «d v« oi 
tw-Un v sei «mor, lli 
• UM faHMMI vsaperi 

D* paasagtin, anulara Carmélia, qne 
Unha senipro nos lábios um lorrlio para 
carrosnouder á sua cortesia. 

Nasoeu dahl, por parta do flenarlcllo, 
Irmão de Cermslla, uma certa prevenção 
ooutra Florêncio. 

Maa oste, coui Isso pouco M prooecu-

fiava; ára honesto e trabalhador, e nisio 
endo couseloncla, cortejava abertamente 

a bella italiana. 
Qenarlello tramou uma cilada ao «pai 

xonsda de sua irmã, «havia do cosul-o a 
facadas-, dizia aos seus urnigoi, tomado 
de uma eslupiela indignação. 

Os amigos procuravam disiimdll-o do 
semelhante ld4a, ua ccrtesa de que ClcnO' 
riello, moço rude e violento, levaria « 
otfeilo o sou intento. 

Ituanto á moça, Qenarlello começou a 
tratal a brutalmente, vendo «m luila qite 
se passava ua intimidado do lar motivo 
pera msgual-a profund»mento. 

Hontem, i tardinha, armindo-so de 
uma faca, postou-se no cruzamento na 
Avenida Rangel Pcstaus com a rua Cai 
nciro Leão. 

Não rsucrou muito, porquanto, logo 
depois, Florêncio, na fôrma dg costume, 
dol-rou a osqulua, em busca dos grandes 
olhos negros que lhe falavam na alma, 

Não chegou, porém, á rua Carneiro 
Leio, porque Genarlello, apanhando-« pe-
las costas, vibrou-lhe profunda facada no 
flanco esquerdo, junto da crysla illiaca. 

Florêncio procurou repeílir a sggres-
são, sem tempo, porém, porquiuto o co-
varde ttggressor, apôs a prstlc» d» de-
licio, enveredou pelo corredor de sua 
case, indo occuUar-se no seu quarto. 

O offendíelo queixou-se do facto ã po 
llcia do Braz, que o enviou á Reparti-
ção Central da Policia, afim de ser sub 
mettido n exame de corpo de dellcto. 

Sobre o facto fui aberto inquérito. 

X 

DMA SOUSA E ml coB(tA — lia cêrca 
do tres annos o italiano Grelono Maiue, 
depeis de um longo namoro com u por-
tugueza Augusta Gomes do Espirito San-
to, que neses época os:illeve entre os 
10 o 17 auaos de edada, viu silisfeilos 
os seus planos com a realisação do ma-
trimonio, levado a effeito, embora não 
fosso lá midto do agrado dos paes da 
moça, que não viam ciu Grefone o ma-
rido imaginado para a pequena. 

Dias depois do consorcio, em plena 
lua de mel, Grcfono foi despedido do 
"ÍIIprego, tal a luá vontade que começou 
manifestar para o trabalho. 

Sua sogro, Gertrudes Izabel Correis, 
uma portugueza ás direitas, foi pessoal-
mente procurar um chefe de turma da 
6'. Paulo Railiiag o abi obteve um em-
prego para o genro. 

O salário era pequeno—dizia cila, do 
mãos nas ilhargas, deante do Grefone,— 
mas é preferível trabalhar e não ganhar 
cousa alguma, a viver spanhíniio moitas 
cm casa. Reduzisse as nuas despesas e 
gastasse o salario em cousas utefs por-
que cila, uma pobre mulher, já pintada, 
não podia ter nas costas uuia lillia ca-
sada o ainda um genro malandro. 

Era essa a cantiga que a todo instan-
te soava nos ouvidos de Grefone. 

Mas este, sem dar atLenção aos con-
selhos da sogra, esbanjava o magro sa-
lario em futilidades, recorrendo as ven-
das da vizinhança quando a caposa re-
clamava o nctcsjaiío para a nianntcução 
du família. 

Gastava ú larga, e ao approxiinar-se • 
fim do mez, ordenava avs fornecedores 
que tranferisseni o debito á conta de sua 
sogra. 

Gertrudes, naturalmente iudignc.da, ao 
rcceber as coutas de géneros que não 
comprara, batia o pé e chamava á fula o 
genro, que já começava a desgostar a 
sua própria mulher. 

E elic fazia ouvidos de mercador ás 
recriminações da sopra, continuando tran. 
qulllanicnte a contrahir dívidus superiores 
ás sus« posses. 

Por fim, já não era só a sopra u jn-
jurial-o peio seu procedimento indigno; 
a esposa, Augusta, corroborava também 
as descomposturas, tomando o partido dc 
sua mãe Gertrudes. 

As duas, coitadas, como engonimadei-
ras quo são, morriam a trabalhar até as 
tantas da noite, para pagar as divides 
do incorrigível genro o marido. 

— Era preciso acabar com aqnillo— 
dizia a nogra furibunda, a arremessar 
por terra tudo qne lhe estava úi mãos. 
Não, quo uma mulher não pode estar a 
sustentar iiui vagabundo,—proseguia Ger-
trudes, a elescabollar-se tpda—era preciso 
púr termo a tamanha pouca vergonha. 

E quem soffria tis consequências daj 
sarabandas era a Augusta, para quem 
convergia toda a indig.iagão do ürofone, 
que chegou a cspancaí-a alguma» vezes. 

llonlem, a soern vendn approximar-se 
o fiin do inoz, mandou indagar nns ven-
das se havia novas contas a pagar, c 
grande foi a sua indignação, no saber 
que r.s luivia o maioria que as dos iiiezcs 
anteriores. 

Desesperada com isso, Gertrudes tran-
cou-se cm seu quarto e, divisando sobre 
um inovei um vidro de alcuol que curtia 
uma cobra—presente do seu rico marido 
— destampou-o freneticamente o ingeriu 
dous grandes goles do liquido. 

Logo depois, sentindo syuiptoiuas pro-
nunciados de envenenamento, correu á 
Repartição Central de Policia, onde ex-
pftz todas as suas amarguras no dr. As-
canio Cerqueira, 3" delegado, qoo so 
achava do serviço. 

No gabinete meellco-legal, foi-llie appli-
cada pequena dose de um antídoto con-
tra o veneno opliidíeo. 

Momento* depois, mais allivíadu, Ger-
trudes retiron-se da Policia Central, ten-
do untes jurado á auctorldade, peia al-
minha dos seus defuuctos, que se enve-
nenaria mais dia lucuos diu, c que dou-
tra vez a consa seria mais seria, porque 
não tendo maia cobrna á mão, tomaria 
uma doso de sal de azedos, que tein em 
casa para a lavagem do roupa branca. 

X 
ASSAI TO A MÃO AllMADA —O Soldado 

da guarda cívica do nomo Silvino Bene-
dicta Rapliael, estando de folga, passa-
va hontem, por volta das 10 horus da 
noite, por uin bccco escuro que, partin-
do da rua da Consolação, vai ter utrás 
do cemiterio dos Protestamos, 

Quando estava a poucos paasog de dis-
taucia da rua da Consolação, foi iuopi-
naineuto assaltado por dous indivieiuos 
desconheeidos. 

Um delles, armado de faca, nrremet-
teu contra o soldado que, com alguma 
difficuldade, conseguiu« ubjugal-o. 

Nesse Ínterim, o outro individuo que se 
conservou alastado, sac.cando dc um re-
volver, amparou um iiru, ,u i 
fuga acto continuo. 

Sendo attingido pelo projéctil ua re-
gião scapular, Benedicto ubandonou o 
primeiro aggressor, que também se eva-
diu. 

O offendido dirigiu-se á Repartição 
Central da Policia e alii commuulcou o 
facto ao delegado dc noite. 

Depois de aer medicado no gabinete 
niedico-legal, deu baixa ao hospital mi-
litar. 

Não é de gravidade o ferimento. 
X 

Estará hoje de serviço, durante o dia, 
na Repartição Central da Policia, o dr. 
Arthur IluJge, 1° delegado, e durante a 
noite, o dr. Ascanio Cerqueira, 3" dele-
gado. 

Presidirá o espectáculo do Polythea-
ma o major Ferreira Novaes, ü" subde-
legado da Consolação. 

F i E i u j s r i õ E a 

CEMTBO FAMÍLIAS .PKUOI.A INTEBLFA-

CIOBAI,.—Domingo, 30 do corrente, ás 8 
horas da manhã, na séde sedai, assem-
btóa geral para posse da nova directo-
ria. 

SOCIEOADB PT.OB DA KOCIBAOE. — Dia 
30, na séde social, assembMa geral extra-
ordinária, psra diseussio de assumptos 
de euraraa importancla. 

Pede-se o comparecimento de todos os 
socioe. 

SPOBT T r s CA*»os Er.rsEOü-Domin-
go, 80, ás 3 horas da tarde, na séde ao-
clsl, assembláa geral para a eleição de 
presidente e theseurelro. 

SOCIEDADE COOPERATIVA «RTIETICMTE 
PAULISTA—Domingo, 30, ao melo-di», na 
séde Boelal, á rua Julio ConceidE. 14 
EMO Retiro), aasembléa geral, narada-

casdo do projecta de refórnu dos esta-
tutos. 

M i l l * " ' M f l f 

»mm 

Moleorolog(ce dl 
logTrk-nl 

a 0°, i s 7 ha, 
V horas ds ter-

noite de lioif 
peraturs mhilnis, 
" redomlnante, 

Chuva, em 
geral, enoo-

berto 

MATAnouBo—No Jlutailouro Municipal, 
foram nbatldos honteni 100 bovino», " 
suínos, 4 ovinas a 3 vltellol, 

Inutllisados: 1 suíno, IS pulmões, I fl, 
gado e 10 Intestinos delgados de bovi-
no», 11 pulmfies o 4 fígados d ; suíno«, 

Emblema 4o wrlmb», rpcia lnu, 
ronca roi.ioiAi. — Serviço p«ra hoje : 

K' superior d» dia • c i f l t ío Pinto; « 
cerpo do Cavallart* durá Min official — 

• • de dia, for! 

81 

ra ajudante força p u a 

panhar prosos ao forum e a guari 
Palacioi o 1° tbat«M(k H guardiã * 
Cadela e I'oUeisi o 2*, * g»»rda df 
Hospital, doua officiaes pira • guarnl 

ai p * 

O 
as £ 
da « 

juarní 

cão' e ditas ordinançi» pnra esta secret 
taria; o 3 ' , 4o, a guarda eleita da capita 
o o corpo de bombeiros darão a lervlço 
do cestume. 

Amamieusc de dia, sargento Ilomeui. 
Uniformo, 7." 

SAHTA CASA —Movimento do hospital, 
no dia Ü5 de novembro: 

Exiijtinm 415; entraram 14; salilram 17; 
fallec-mu, 2: existem 4i0. 

Deirm-se 170 consultas e flzcram-ae 58 
pequenos curativos s 7 operaçícs, Feram 
aviadas 370 reccltas. 

Medico do dia, dr. Ayres Nette. 
MPOSITO DE NÍES—O movimento dr 

serviço de nãos, ae deposito da Proteto-
ra dos Animaes, na rua do GazeuioU'»., 

154-.! ' ' ' '-*"-
Cã. 

mstrlcnlái 
esperado«, 19. 

Amanhã, ás tt horas da uianliJ, ha-
verá naquelle dcpolito leilão de cães de 
raça. 

I-A, foi hontem o seguiule: 
3ã' s apprehendldos, 18; sacrl 
trlenlailos, 4; vendidos en 

sacrificados, 18; 
em leilão, 4j 

Foi spprovado o contrato celebrado 
com Carlos Eckmann, para a execução 
de obras de reforma do telhado do gru-
po escolar de Jafeotioabai. 

PARTE COMMERCIAL 
——-—• - »— i 

S. Paulo, 28 do novembro de 1902. 

BOLSA DE S Í O PAUL9 

ULTIMAS COTAÇÕES 

r rooo i rFBLicos 

Apólices do Estado.. 
Geracs do 6 1c 
Idem empréstimo del889 
Letras da C. Municipal.. 
1." empréstimo 

3.» • ' . ! ! ! ! ! l i 
4." • ! 
5." 
6." 
Letras te C. de Santos 
Letras da C. Municipal 
de S Carlos 1*6 2* «crie 

Idem da 8* série 
Lstras da C.de Campinas 
Idem, do valor dc 200»;. 
Lelia* da C. de Capivary 
Letras da Camara do S. 

Rita do Pa3Sa Quatro 
Letras da Camara do Ca-

sa Branca 

Vended. Comp. 

80,1 

85* 

u f f i ö f 
ttoof 

80» 

74® 

755 

73> 

47,i50f 

255* 

375 

15$ 

KOfc 
115!$ 

210.$ 
•-•il* 
lOiil 

2455 
21Q.Ï 
DOS 

84> 
90» 
7$ 

so«; 

ACÇÕES DE BANCOS 

Conmiercio e Industria.. 
Lavradores 
Coustructor e Agrícola. 
Crrdito Real cart hyp. . B3!ji 
Idem cart. conunercial . 
idem com 20 "la 
Mercantil de Santos. . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 102* 
UniàodcS. Carlos cm liq. 

;40 •/« 
Norto de S. Paulo 
União de S. Paulo 5 t $ 
Banco da Republica., . . 
Industrial Ampareiise... 
Comin Italiano com CO "/o 
Piracicaba 50 "ío 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Agua o Luz 
Antárctica 
E. deF.de Araraquara. 150$ 
Argos Paulista 
Industrial do S. Panlo.. 
Bragantina 
Ilaio Paulista 
Mac Ilardy 
Mcliioranicutos de Brotas 
(com 50.$ realisadusj.. 

Gaz do S. Paulu 
Lupton 
Mcchanlca 
Sorocabana o Ytuana... 

ogyaca int. á -.ista... 213$ 
Idem, (a 30 dia») 2I0S 
Idem, com 40 % ÍOSS 
Idem, c 140 ",» (a 30 dias) 
Paulista, iut 247$ 
Idem, (a 30 dias) 218$ 
Idem, cl30^(0dinheiro) 99Ç 
ldein, c| 30 »/.(a30dias) 
Progredior. 
Stupakoff 205Í 
Telophonlca 
UniãoSportiva(eni liquid. 
Itatibense ' 

LETRAS IIYPOTHECARIAS 

B. Credito Real dc G »/. 
Idem de 0 °/o a 30 dias. 
idem 8 «/. 
idem de 8 "l> a 30 dias. 
Banco União dc S. Paulo. 

VENDAS REALISADAS HONTEM 

-10 letras do B. C. Real 8 % a ilí>5ÜC 
42 idem idem idem a 
89 idem idem ü °/o a 34Í509 
64 acções da Gomp. Paulista a 2 lfii50C 
50 idein idem a 246S 
50 idem ideiu a 24GS 
5 idem Idem a 24fiS 

1 idem idem u 24C>!j> 
40 acções da O. Mngyuna a 211-5 
32 idem idem a 211.5 
5 idem idem a 241,ti 
2 idem idem a i l l j l 

100 idem iilom ci 10 "» a lOfiS 

i letras do B. C. Real 8»,'. a I2íi500 

A' IIORA OFFICIAL 

30 acções da O.Mogyanic "^a 107S 
70 acções du Companhia Paulista a 2403 
53 idem idem a 24tf$ 

rIIK 1,0 DO CAl'l2 KU SAM TOS 

A Associação Commerciai recebeu os 
seguintes ideara'»»"»" • 

° SANTOS, 27- A-» 11.48 
Procura na boas do 4ift>100. 

PUAÇA DC COilMF.IlCIO 

Está como inspector do mez de noveta* 
bro o sr. Lucien Levy. 

Trem nocturno—Porto simples, até as 
4 o 1[2. Duplo, até as 5 horas. 

MERCADO DE ASSUCAR 

Eis os pregos quu regularam ua praoa 

„0 dia 27 : 
Assucar de 1", refinado.. 

• 2*. • . . 
• 3", . . . 

» Crystaí de Piraclc. 
* Redondo 
• Mascavo 

ULTIMAS COTAÇÕES NA BOLSA DO 1110, 
HO DIA 25 

Vende. 

3'jig> S4Ü500 

43S 41.» 
— I2S 
«1 $ 59$ 

»15000 Sacca 
325000 . 
á7ÍÍ000 . 
27.J000 . 
18|(KiO . 
123>000 

Fundos públicos: 

Geraes de 5 'k 
Emp." de 1895 

de 1895 (nom.). 
de 1897 
de 1897 (som.). 
Municipal 

(nom.) 

Je 3°í(noié.) 
Estado de Minas üioo.) 
idem, idem, ao portada*. 
Estado do Rio 
Idem, nominatives 
Empréstimo de 1879. 

Inscripções Je3»i 

Municipal de Petropolis. 
' police Est. Esp. Santo 

Acções de bancos : 
Commercial . , . 
Comroercio.... 
Idsa com 40 »/. 
Lav «ura e Coramerdo 
Bepubllca do Brasil.. 
Rural * Hypothecary . 
IdeiSL idem da 2* série. 

not 

90» 

i 0 

Coupe. 
937$ 

1:026.1 
I f l î5 M 

157« 
160» 
842» 

« O f 

122» 
80» 
48» 

0 
lirdoso . 

doso AI Vi 
Cardoso 
ro do A 
VKS, füllt 
(Portugal 
luiliM 110 
die i t »< 

loras a» manhã, na 
Ura (Use acto ronvi 
.«s o amigos, cs[ 

e«Sa liouienageiii cai 
do faQcc^o 

Ï7 de D 

Declarações 
A o Co) 

A. df Souza Sliv. 
tas, eataiclecidos á 
n. 8, desta replli.l, 
feitos, declaram qui 
sr. fífaz Bonifacio 
iclia se auctorisado 
todos os actos comi: 
da procuração passi 
desta capitel, no liv 
em 10 de agosto uo 

S. Puulá, 10 de i 

â T j 

Eu, abaixo assim 
merefo de S Paulo 
css-< de negocio—so 
Inaóa á rna Milier, 
Lopes, livro e ileson 
Qualquer reclatnaçãi 

ftuem Be julgar c 
reclamação pódu dii 
nd l a , á rua consclli 
desde que as suas c 
centes ao dito nego 

8, Paulo, 27 dc 
Alferes, JoAo Pi 

Concordo. O cou 
• - 1 

i S e p r a ç a s 

V 

Estephanio Pcdrt 
:sta dal 
lira 

teressi 

a disttnçção 

•cl 
reira 

data deixou n 
& C. pai 

esses I lua 
lago 
ris, 

smM praças lhe 
viójanto; eutrosim. 
dos préstimos cm F 
cm começò do mez 

S. Paulq, 27—11 

S e c Q ã 

0 j w W l e g i c 

MPBÉSEMAÇÀO Di 

tECIDOS BE JtITj 

DOAI PE S. I'AUI 

y 
Exinos. srs. me 

S. Paulo. 

A' vossa csclarc 

Vossos elevados sen 

dc patriotismo vêm, 

abnixo-assiguados i 

rações que, data i 

põr. 

fendo do vossa i 

dida legislativa, eol 

to do Estado para 

já approvada pela 

putados, redigida n 

«Fica o goveano 

cobrar, á razão dc 

exportação sobre i 

•em saccos de algod 

tecido fôr fabricai 

Contra o acerto 

enrando-a por divoi 

lho ponderadament 

teto feito demons 

discussão que cila 1 

áem acompanhar 

guinsntos preciosos 

traçã? se desenvol 

exposição os de nu 

cia, quo ferem do 

alludida. 

Alguus delles co 

protegida cm condi 

vre díncorrcncia; o 

leitos do favor do 

tria privilegiada. 

A conclusão patc 

xllio governativo, • 

um, c cada qual m 

Teitos contraproduc 

São rigorosanieni 

deducçõcs do que i 

lo» jornaes; 

O auxilio li nova 

•ce o produetor de 

vem prejudical-o ; 

t f a rb estava uma 

t í í ç t o . 

Não o favorece, 

vatlos motivos: 

0) Aproveitando 

mina dos favoren, < 

^ando um sacco di 

derá os seus por 1 

ássim, concorrenci 

mesmo por tal [ 

terá uir.a economia 

dos 000 réis, de d 

Seruò por cllc exij 

que este por sua 

do, pelo desconto 

io embarcar o euf 

I í c dWará , t"/^ 

'.'áiiíetité om benef 

leglada. 

1) Quando pud 

café perceber uma 

mesmo todo, desa 

tro lado, porque i 

prima da hova ii: 

á do café, augmci 

traljalliadores com 

de correspondente 

producção deste. 

d) A importunei 

ire o Estado no s 

favor á aramina 

ao áogmento da 1 

pimento de um r 

dolonlsação, que ( 

barateamento no 

café ; e aqni está 

ria a prejudicar c 

primordial do Es 

vital por eiceib-nt 

A nova tadnttri 

riqueza nova pari 

Desde qne é ell 

Cio alcance, de 

nsHersTel eM, 

prejudicir, fica «í 

«»a segunda prO| 

* •>•- postalado. 

N«o 4 uto, 

Não peide ,11a t 

ia Incem peravsi b 

ducçio desta aa I 

de, que todos si 

4«r,do culttrtV» i 

redundado a esse 

Re até dsfpls de 

M «Mn dliperidlo 

K l o 

pdde conip 

i da fibr% a 

» » { y a a 



Marl» Cardoso Alvdi, lo la 
öurdoso Ahe«, Antonio 0«r-
doso Alves Junior k Krocite 
Cardoso AlVM, fllbos « 
ro do ANTONIO CAHDH»« 

vus, fallecido tuii MHÍÂO-I 
(Portiiftalj, fanem celebfar unia 
ml*»» no dia if it correm» 
diu d J «eu piSiamontoj, i i I 

» nnmM, na nutri* ily 

f 
M , IUIMK IIU (lia M it eorreot» 

a .wr.— jI j ,„„ p , ^ , 
»tri» nu 

K r » " r t 0 convidam pi «fus pareip 

X 
•Wo, 

t«« « amigos, cspenwdo increc< 
etU hoiiionagciu rai idosa por liiUlijlP 
do faUccldo. 

H Paul*, 117 de novembro de 1902. 
8 - 3 

Declarações c o m m £ r c i a e s 

A o C o n o i r o l o 

A. 4« Sou/.» Silveira & O. , dronuls-
(M, eitaielecidos d ru» do Cotmncrilo, 
n. 8, dento cnpltul, pira os devido» cf-
feltos, declaram quo o sen Ruardl-livios, 
«r. ;íraz Bouifacio dn Oliveira Ralitos, 
aclia-ae aocttirisado a represental-o« em 
todo» os actos comraercUcs, em virtude 
da pracuracSo passada uo 6° tabclliao 
dMla capital, no livro 10, fl. « verso, 
em 10 de «*o»to no corrente nua». tf-J 

3. Puuiii, 10 de novembro de lUWf. 

A ' p r a g a 

abaixo assiguado, declaro as com-
Paulo que vendi a miiilia 

ces- de negocio—seccos e molhados,—»1-
tnaóa 4 rna Miller, n. 1, »o i r . Antonio 
topes, livre o desembaraçada de toda c 
ínalquer reclamarão. 

Quem se julgar com direito a qualquer 
reclamai;ío ród" dirigir-se ú minha mo-
rtdla, & rua conselheiro Ilelisario, n . 01, 
deide que as suaa contas sejam perten-
centes ao dito negocio que eu vendi. 

8, Paulo, 27 de novembro de 1802. 
Alferes, JoAo P i r ro uo NABCIMEUW 

Concordo. O comprador, 
ANTONIO LOPES 

En. 
lerclo de H 

A ' s p r a ç a s T T l a t w i o r 

Esteplianio Pedreira communica que 
•cítà data deixou n tu«» Hermínio l'er-
relra & 0 . pago e satisfeito do seus in-
teresses » lucros, agradecendo, por rocio 
dista, o distlnççío e preferencia que as 
Âitanms praia» lhe dispousarein como 
viájantn ; outroslm, offeroce seus limita-

do» préstimo» em Pari», para ondo eogue 
cm começo do me?, vindouro. 

S. Paulq, 27—11—ISOi. 

S e c ç ã o l l v n 

providencia 

0 j w M l e g i o d a a r a m i n a 

MPBÉSENTAÇÀO DOS FAUR1CAHTÜS BE 

ÍECIDOB BE JUTA AO »ENABO ESTA-

DO AT DE A. RSVLO. 

x -
Exmos. srs. membros tio Senado de 

S. Paulo. 

A' vossa esclarecida «ttençSo e aos 

Vossos elevados sentimentos dc justiça e 

dc patriotismo véiu, respeitosamente, os 

abntxo-assiguados suiimctter as conside-

rações que, data veuia, passam a et-

pír . 

fendo do vossa approvaçllo uma me-

dido legislativa, consignada no orçamen-

to do Estado para o futuro exercício e 

j& approvaila l>ela Camara dos STH. de-

putados, redigida ncites termo»: 

«l"lca o goveano auctorisado a mandar 

cobrar, 4 razito do 0 °,o, os direitos de 

exportação sobre o café acondicionado 

em saccos de algoilíio, ou aramina, m io 

tecido fôr fabricado no Estado.' 

éontra o acerto de tal resolução, en-

carando-a por diversas faccs c medindo-

llio ponderadamente as consequências, 

teto feito demonstração irrecusável a 

discussão que ella levantou na imprensa. 

áem acompanhar a loniça serie de ar-

gumentos preciosos em que tal demons-

tração se desenvolveu, nssignalarii cs! a 

exposição os de mais incisiva procedên-

cia, quo ferem do morte 

allujida. 

Alguus delle» consideram a industria 

protegida em condições normais de 

vre Concorrência; outros di»cutom cs ef 

{eitos do favor do Estado a uma indus-

tria privilegiada. 

A conclusito patenteia o erro do au-

xilio govornativo, apontando-Uie, uni por 

um, o cada qual mais acccntuadq, os ef-

Teitos contraproducentes. 

a** 

SSo rigorosamente lógicas as seguintes 

dedue.gôos do que se tem publicado pe-

los jornaes: 

I 

O auxilio ú nova industria não favoro-

•ce o productor de café ; ao cnvi!s disso, 

vem prejudical-o ; e na affirnrnçjo con-

traria estava uma das razões du pro-

Uíóto. 

Ntio o favorece, antea o prejudica por 

vaflô» motivo»: 

a) Aproveitando-se a industria da ara' 

mina dos íavoren, ou da protecção, o cus 

liando um sacco de juta 550 réis, ven-

derd os seus por 1$180, fazendo, ainda 

dssim, concorrência aos de juta : pois, 

mesmo por tal preço, o commissario 

terá uir.a economia do 20 réis, resultante 

dos 000 réis, de dlffereuça a mais, quo 

Serãè por elle exigidos do exportador o 

que oetc por sua vez receberá do Esta-

do, pelo desconto do 2 "|„ no iinp':",'io 

io embarcar o eufó. 

tós.duiiíará, B,C'IÍ, todo o faVor nxclusi-

'.'iníttté om beneficio da industria privi-

legiada, 

b) Quando pudesse o productor de 

café perceber uma parte desse favor, ou 

mesmo todo, desapparcceria elle por ou-

tro lado, porque a cultura da matéria 

prima da hova Industria porallelumonto 

d do café, augmeHtnrIa a procura dos 

trabalhadores com o resultado inevitável 

de correspondente augmento no custo de 

produeção deste. 

d) A importancia da reducçüo que sof-

fre o Estado no seu orçamento com o 

favor d Braulina poderia ser applicada 

ao augmento da immigração, ao estabe-

Cimento de nm regimen proveitoso dí 

dolonlsaçOo, que desse cm resultado o 

barateamento no custo da prodacçlo do 

c»fé ; e «qni estd nma Industria secunda-

ria a prejudicar directamente a industria 

primordial do Estado—o »eu elemento 

vital por eicelhroia. 

I I 

A nova tajnttris n lo vera crear uma 

riqoeí» nov» par» o Estado. 

Desde que é ella nma Influstrla de pe-

Cio alcance, de horizontes limitados, 

nsMewvel «M, deante do café que rem 

prejudlcir, fica rtrt»»taiente Jemmwtrtía 

« »» »»fniid« proponlçtío e cora a força 

* •«• poalnlade. 

N lo é >4 Uto, porém. 

H io p<Me IUA i»mpetir cora » J a t a pe-

1» IneampmvA Inrstexa no c » t o de pro-

ducçl» 4MU U FCII,. barateza t i » gran-

qa» todo» M pttiaa Sa BIIIU IO, po-

4 « d o enlRrtV« « n • « » terrltorios, tPm 

rjíUnctaJo a Ma» emprebendimento, mul-

M t «té d«)t«ts d* Urmi M experimenta-

W «101 <fWp«r-!!o lee»fU»es. 

" > o péde competir »ind», pela inferio-

U fibr% muito menos r«nitente, 

Sofcni conflwr.nlo dc ott(r»< rsvjl*-

i anterior»«, «cab» de teatjfMMuei « 

, Jull'1« Wlesner, d» Uu^orsldade d« 

Mim, ttii sua notável obra-^-As insto-

r l v primos do rcl|io vegcl^U ( í* cdlc, 

Imc. 8, p»g. 31 &.) 

li e»ti me«ma obr» lufoirtia n í í rfitii 

d« que a cultur» Ai Juta, cuja superio-

ridade estd demonstrnda, foi experimeu-

'ada nos R»t»dii<-l'nido» em utna époia 

do crise do olgodío e logo depois aban-

donada, parqu» a do alg»dto, mesmo em 

orlw, era niiiia remuneradora. 

f>» aramlna (Drena I.obata) nos dl i 

eilo que foi abaiidonada a sua exploração 

em vários palzc» da lCuro| a, após muitas 

iniestiguçOes e expcrUucias, o mesmo 

depois do montadas empresas para esse 

tlui. 

Para o Brasil nlo representa, por con-

sequência, uma industria amparavcl. 

Um paia que paga a peso de ouro os 

braços de quo precisa para suas iudus-

irias agrícolas existentes e que, apesar 

de grandss sacrifícios, iiito oa tem alfld» 

suíllcicntw, uào pôde orlar, ú custa de 

um auxilio «xtraordiiuu io do» cofre» pú-

blicos, uma industria agrícola nova, t io 

inferior e tão refugada por outros, que 

muito uai» commodamente poderiam des-

envolvei-» . 

Acontece ainda quo a providencia vo-

tada pela Camara do» deputado» não re-

vela latero»se pela cultura, n<> Estado, 

da meteria prima para a industria q o 

protege: isso llie é iudifíereute, corno se 

vê d» redacçio da lei quo dá o favor 

ao» ucciis da aramina i L JO TECIDO v ú h 

KAHBII ALU NO ESTADO. 

Venha, poit, de oudo vier, de outro 

Eatado ou do cxtrangelro, a arainiua go-

sard delle, uma vez tecida aqui. 

Ora, desde que a fibra da aramina 

cultivada no exlraugeiro ficará aqui 

multo mais barata, mesmo pagando a 

tarifa da alfandega, que não será supe-

rior á estabelecida para a juta, convém 

xuulto mais iinportal-a. 

O desenvolvimento da nova Industria 

agrícola r.o Estado será, portanto, mais 

uma pliaulasia dos protectores da ara-

mida. 

I I I 

O subsidio do Estado reduz-se, conse-

guiutomi.nte, a favorecer uma fabrica de 

tecido» do matéria prima que, produzida 

no paiz, nenhuma vantagen, trará, o que, 

certamente, so algum valor tem as leis 

económicas, terá de vir do extraugeiro. 

Para esse effeito, do fazer toccr maté-

ria prima estrangeira, ciiará o Estado 

uma industria artificial, que virá matar 

todas as similares já existentes, repre-

aentando capital avultadíssimo. 

E esse capital, que se suppunlia am-

parado pelo dever que corro aos pode-

res publico» de não perturbarem as leis 

oconomicas regedoras das industrias, fi-

cará inteiramente anniquilado. 

A vantagem que dá o Estado d Indus-

tria da aramiua terá esta consequcncia 

inevitável, desde quo o auxilio importa, 

aos preços Ínfimos actuncs do café, em 

iiurfavor do ecissentos réis por sacco. 

E »e, por consequcncia, mais vale com-

prar por 000 réis utn sacco de aramina, 

que por 20 de outra fibra qualquer—as 

industrias de teeiJo da juta existentes 

estão Irremediavelmente coiidcmnadas. 

E esU aqui um modo muito expressi-

vo o muito violento pelo qual os pode-

res públicos ferem o principio constitu-

cional garaiitidor da liberdade do indus-

tria ; pois quo mais prejudicial ou mais 

mortífero uiio seria tributal-an com unia 

tnxs que liu-s absorvesse toda a renda ! 

IV 

Todas o."sa i irreduetiveis conscquenclas 

aggravam-' o da modo immensuravel, 

exruos. srs. i,..'nadorcs, ao considerar-se 

que a industria favorecida so exerce es-

tud» d« 

béuorfa o 

ira. ijCtiadores, o alvitro 

i i l l iç io, o em favor excljjulyo 4ç HB» 

omjiro«a j4 p»lrttl«>«JU| 

í T 
Por todas e i t í í IrrKerqutvets H t l m » 

por anila» mtras que a r»flt*io o o e»-

«fíiumpi» lng|«llrl« 4 "W V 

to vósjo paT loll <i|)y, c^tegiaa 

»mura d u 

4*pulado» l io luerwcrii, de certo, vo«M 

«pprovaç^o. 

K' Jiiito e i jer ir de vois» dedleiçío 4 

causa publica qá", sem um Inquérito ri-

guloso em que a» apurem oa «íf»ltoe 4» 

Uo ojtraoriUuurto patrocínio, ou do «juíl 

resulto um» refutado de toda» is ooni»-

quenclaa funestes quo so patenteiam Intui 

tlvamente desta expo»l<;»o, n»o lho pre»-

tol» o vosso ajsentimento. 

E i o que esperam da» garanti»» «ou-

stitueionats e do vos»o elevado amor p»-

jo» direitos que cilas asseguram c pelo 

bem-estar do Estado e d»s Indintrias 

qu» D» ví»m aineaijad«» por um golpe t io 

profundo, 00 abaixo »»slgnados, que são 

delias representantes genuínos. 

(Aaelgnadoe) 
A . AI.VABE» PEHTEADO—Fabrica 

Sant'Anna, 

LIÍVV. (itUE-xo A tour .—Fabr ic» 

da Moóca. 

Ar.fnitno CAMPO» — Fabrlc» do 

Ypíi-aug». 

eoNTtlATO BA SVPSBSA DE HAÇlo S 

TFCCKI.4C1EM AHAM1NA 

Clausnla !/". Desde quu a empresa dê 

lucros líquidos por auno, de quinze por 

cento par» cima, poderá ser o capital so-

cial elevado, por propost» d» gerente, 

com approvaçiío unanime do» usocUdo». 

HE 09 l. icno» DA SOCIEDADE VEUIFI-

CABO» NO AMNO ATTINUMEll A 50 °/o, 

OU EXCEDUUGS! A ISTO, PODERÁ 0 CAPI-

TAI, SOCIAL SEU EI.EVADO AO DODBO, 

I'Ott PROPOSTA DO OEUEStE, BASTANDO, 

ENTÍO, BEB A MEIIIDA APPBOVADA PUB 

MAIOBIA BE VOTOS, BB A8SEUBLÉA íiCE 

BEPBESENTE B0D3 TEUÇOU, PELO MENOS, DO 

CAPITAI,. 

li- cudsda cm uin privilegio do governo fo" 

ef- deral, que liic assegura por 15 ânuos o 

fabrico uxclunivo dos tecidos do aiami-

(Patcnte do 0 de maio de IMO}. 

Dominadora do ir,orçado da matéria 

prima, porque ó a única a poder appli-

cai-a, a empresa privilegiado, prevale-

cendo-so desta circumstancia, como é na-

tural e inovitavel, iiupõr-Ihe-á o preço, 

quo será, pur certo, o mais baixo pos-

sivel, terminando, sem duvida, por niono-

polisar ella própria a cultura e produc" 

Çio da fibra, ou por importal-a do ex-

trangeiro, ou de outros Estados onde 

producgtto seja mais barata. 

A creação de uma nova industria agrí-

cola 110 Er,tudo reduz-se, ainda por isto, 

a uma pura pliautasia. 

Por outro ladoj o preço do sacco sof-

frerá a influencia do privilegio c do fa. 

vor do Estado e montará em pouco uni 

monopolio iueontrastavel 1 

Desde quo n empresa da aramina offfi-

reco ao productor do café, ou a quem 

de facto so aproveita da reducção do 

imposto, uma vantagem í ó 000 réis, 

conférine os prr- r̂,3 áutuae», o desde que 

é a 'Kui;! n vender o sacco assim benefi-

ciado, poderá cila exigir 1$130 por sac-

co, que ainda convirá compral-o por esto 

preço, a compral-o de qualquer outra fi-

bra por 550 réis I 

E tão ronl é a situação aqui descripta 

quo a empresa dn aramina, como so vê 

tio seu contrato junto, cogita de lu-

cros de 50 0[0 o mais na exploração da 

Industria. 

Aqui está mola nma prova da Injustí 

ficabilidado do subsidio. 

linra Industria que conta, ao fundir-

ão, com um lncro liquido dc 50 0|0 e 

mais, não precisa do auxilio do Estado. 

Este ntnllio, na medida cin qno o pre-

sta a resolofião da Camara do» deputa-

dos, eqüivale a 20 0|0 «nnuaes sobro o 

capital da Industria; de modo que conta 

ella com 80 0;0 mais de sen» recursos 

proprio» l 

Nunca se cogitou, por certo, em parte 

alguma do mundo, de dar um auxilio 

tilo con-iflorsvel, de 20 0|0, a qualquer 

industria, e, mnito menos, a industries 

que, pelos mm elementos, garantem-te 

nma rínda liqfil l» de 30 0[0 do seu ca' 

pitai! 

F, torla esta enorme protecção é pres-

tai! : a unia industria qao não cri» «ma 

«»»« ríQiuM para o p»ií; 

» unia indiMtri» qne sii vira «ii^nen-

ttr icpldade» d do café, mfcteulaealo 

o inii* pederoso da vid» e d» progrísío 

deste Kstado: 

a nma ínclastria enja mais proveito«» 

ewequeacU será fundar no Ksttdo mais 

um eetassleelmeato d» tecelagem, da 

ir.csffa 1,.1'nrez» de muno» qne jd exU-

teiti. nSo »d no Estaco, como «o paiz; 

« um ndnstris que, p t n conseglir 

eee imtiiMdo, aeniqnitará todes m esta 

kele iiüCntos mntmuff» , <m relafdo »os 

quans o subsidio do Estado tem o effeito 

de um» eipropriaçào forçado, »em iodem 

A a n i a g e m n a c i o n a l 

O conjuncto de todos OB artigos que 

avolumam ua producção brasileira, des-

tinoin-so estes ao» auppriracutos das ne-

cessidade» internas, ou constituam os 

elementos da nossa exportação para o 

exlrangeiro,—demandam acondicionamen-

to, que, cm sua generalidade, resume-ss 

uo ensaccamento. 

Assim, ó exportado o café para todos 

os centros de consumo no cxtrangelro,— 

asiiin, o 6 das fazendas para os nosaos 

grandes mercados o dohi para todos os 

pontos do paiz.—ora saccos circulam os 

cercaes, o assucar, ca farinha», a carno 

secca, a borracha, etc. etc. 

A natureza da producção brasileira re-

clama esto meio de acondicionamento 

para entrar na circulação coinmerci»l. 

Cluasi que excepcionalmente vem figu-

rar a aguardente, exigindo o vasilhame 

que lho é especial. 

A grande massa de nossa producção 

giro e é exportada em saccos do ania-

gem. 

Avultadíssima é, pois, a qnantidade 

do teia consumida no paiz para este 

fim. 

Razões diversas de ordem cconomica 

também fundadas era considerações 

teclinicasi têm influído para que não seja 

algodão empregado, senão excepcio-

nalmente, no ensaque do nossos merca-

dorias. 

A falto absoluta de uma outra matéria 

prima têxtil produzida c explorada no 

paiz conduziu-nos á indeclinável condi, 

ção de tributários da juta, que consumi, 

mos em larga e sempro crescente escala 

para o ensaque em to las as necessida-

des do nosso commcrcio, de nossa indus-

tria. 

Dc todas as applicaçõcs da iuta. a que 

realmente avulta no Brasil e mais nos 

interessa é a da tela destinada á sacca-

ria, enfardamentos, etc.—a aniagem. 

A depcndencia forçada era que sempre 

nos achámos da industria extrangeira 

para artigo do tão vasto consumo,—a 

falta do matéria prima indígena utilisa-

vel para esto fira serviram dc estimulo 

a que se fundasse uo brasil a industria 

do tecelagem de juta. 

Não tardou a protecção aduaneira" 

amparando a nascente manufactura, cuja 

prosperidade firmou-se unicamente 

imposto de entrada para a aniagem ex-

trangeira c, assim, multiplicaram-se os 

fabricas que fornecem toda a nccesaaria 

tela para sacearia. 

Desde então, diminuiu, até cessar 

quasi, a imp rtação da aniagem extran-

geira, elevando-sc, em compensação, a 

da juta cm fio. 

Para o incremento da indusV/ia da to" 

cclagem da juta i>r,tre nós muito tem 

contribuído í persistente baixa da taxa 

Cr.üibial. 

E' positivo que, desamparada esta in-

dustria da protecção alfandegaria, c l 

mesmo vigorando esta, so as co^àlçüeii 

do puiz favorecerem a alia do cambio, 

diflicilmente KC POtferão manter as in. 

dustrteH de siiiagem tributarias da mate' 

ria prima extrangeira. 

it t proUcçlo, « » m u 

y o « * « « , dp p»l» r « * l e m um po»-

et o f d w I * nt|»» «m«4». 

W evljtcty a In j i^ lr l^ a»'«-

gem ttttulonni/«-o#mo foi in loU* .— t»l 

qtiU «ind» hoj» («relute, srt vlvwd d» 

ádcrlficjii. do con«qmidor; -»acleria o»te 

»upprir-»» «in raelUwcí uoudlçO», impor-

Unido proiluclo e«lr»ng»iro—p»r M U I»-

do, ganharia o Tkeaeuro N»ei»o»l a* pe» 

ccpijlo do linpotlo que rozfavehnentii 

poderia cobrar da «ulagem exlr»»f»lr«, 

- delx» est» de ser li.iiiartad», devido t 

h*rreir» inreupve l <iue lho iiiipõ» a tari-

fa protecclontsi». 

Da verídica e»l«U»tlca que temo» «oli 

o» olhe», vemos que num «n»o com tax» 

de cambio média de tt l[2 d. por 1*000, 

o preço do »»eco de aniagem extrangeira 

foi em média de -J»ft réis. 

Depois de Inlclad» .a Industria d» 

amauem nacional, protegida como »In-

da lioj» » V»IHO», tlv»mo» infi'i em que 

o s»cco subiu » mais de lÇMO ; otten-

dendo mesmo á grande depretsão do 

cambio, entlo por uma medi» do 0 lfJ 

d. por 1$000, a nossa lavour» poderia 

supprir-se d» producto extraugeiro, quan-

do muito » 007 réis. 

Se no que »v»nç»mM ha verdade que 

nlo pôde ser oontestada, reconhecemos 

também que sob » fé de um regimen 

alfandegário em vigor ha capitacs em-

pregados na industria da tccelegcm da 

juta e não seria justo abrir hoje franco» 

as portas á concorrência da mercadoria 

extrangeira, pela diminuição brusca da 

tarifa para sua importação. 

NSo é l»to razão para que permaneça 

indefinidamente uma situação menos na-

tural e que, em saiuni», redunda em van-

tagens particulares com o sacrifício d» 

oommunhão. 

O proteccionismo do Estado EÚ é legi-

timo e fructifero quando visa auxiliar 

uma industria natural que parn se criar 

e poder viver por si carece de ccrto au-

xilio, amparo indispensável anto as ine-

vitáveis difficnldadcs e embaraços de» 

primeiros teppos;—o proteccionismo ap. 

pllcado a Industrias artiflclaes é processo 

que sú gera vantagens ir.divldnacs, com 

perda gcfal para os iuteressc3 ge-

raos. 

Na dependencla cm que tem sempre 

vivido—da matéria ^rima o de fatores 

especiaes—claro é que a industria da 

aniagem entro nós não tem em si elemen-

to sufíiciente para subsistir .-oui autono 

rala propria. 

Só os proventos auferidos pelas primei-

ros instalidções induziram á multiplica-

ção de fabrlcdíi congencres ; no.m um mo' 

Vcl do interesse geral justificou a ten-

dência do capital para tacs emprobendi-

mentos, nenhuma redacção soffreu o pre-

ço do artigo manufacturado no Brasil, 

toriiou-se este, pelo contrario, mais caro, 

—nenhuma industria correlata foi crsada 

uo paiz. 

Se nos dias que correm tem baixado 

relativamente o preço dis saccos de ania-

gem, é isto devido somente á lucta aber-

ta entre os fabricantes, no intuito, pare-

ce, de fazor baqueares mais fracos. 

Prosperou a industria da aniagem, sem 

vantagem alguma de utilidade girai: a 

picta travada entre 03 fabricantes lèvera 

ruína inevitável c,s que cl'.'garam torde; 

depois do tautoa annoi, só resultará de 

tudo: os lucrei auferidos por aiguns ca. 

pitalistos; terá o Thcsouro liquidado uma 

perda real ; nenhuma vantagem benefi-

ciou ás classes consumidoras, reduzidas a 

pagarem sempre o producto mais caro 

do quo dar-se-ia lmportando-o do extrau-

geiro em condições normars. 

.lais não ó preciso dizer para mostrar 

quão artificial e improfícua é para o Bra-

sil a industria da aniagem tal qr.al tera 

sido cxp'oiaùa até aqui. 

0 d t t frfflttio 4 9 C U n ^ M T » ! ' 

b» crtUin d» sr, pre»ld»nl», cem mu 

•iqp ao» ms. »oiio» quo o liwarln d» 

polro MKBmo ficou asslui luodlflitado, » 

partir de boje: dr. Xavier da Sllvelr», 

d» meio-di», ii» 'i Imra», o dr. llubidv 

Mtica, das i horis, da II. 

%uslnente faço puc uo «o» inuretsa-

<W* que a directoria, de acc6rdo com a» 

attrlbulçSM quo lhe confere o »rt. fiO, 

Uttr» b, do» eslatutos, resolveu o »e-

g^iiute eia »u» ult íni» »«mito : 

I.* Todo» os receituários prescrlpte» 

por medico extranho ao quadro dllnlco 

Mcú i dwviiuo t i . j í i por cxltii«o o nome 

do propilo sócio doente. O» receituário» 

que trrixerem «penas u ladicíçSo fagu— 

/tara a casa do *r. /•'...—nlo serio 

Wriados por couta da sociedtde. 

3 . 4 Os associados quo »»tiverem cm 

atraso no pagaraunt» da sua» i legalida-

de« não terão direito a auxilio dc na-

tureza alffnmit, alndo 10 dia* dr/iois dt 

fl terem quitado com ou cofres so-

claes. 

S. Paulo, 25 de novembro de 1002. 

Hrncito CESI AU BE MOL-KA 

8—2 . . . 1 » e c r c l a i i o 

S í o i e d a d e P o r S u j a s z : . b ene f i -

c e n t e V a s c o d a G a m a 

A directoria dest» sociedade faz saber 
ao» seus Consuelo» que realUa se ura es-
pectáculo no T/iratro Sant 1 Anua, do-
mingo, 30 do corrente, ás 8 1 fl horas da 
noite, com o drama A Ucataurfção de 
Partiigal. em beneficio doa cofre» so-
efaes. Para isso pedo a concorrência de 
todos os socio» e o seu comparecimento 
na «éde social, ás 7 Iiora.i da noite, á 
avenida ifengel Pestana, 110, para se-
guirem eucorporado» para o local da 
feita. 

3—1 A Biitr.CToitiA 

Compan l i i c , E s t e a d a á e F e r r o d o 

A r a r a ^ u a r » 

O cambio para applicação das tariTas, 
a Vigorar no ue /de dezembro, éde 12 d. 

A» bases dss Ubellia 1", 2*, 3, 3 a, 
3-k café o dc fi u 17 têm o a-igmento rto 
JO",'» e a da tabeila sai tem o augiuento 
do 24 % . 

As bo»i-s das tabellas 1, 2,4, -l a e 5 não 
soffrem altora^So iilgunia. 

Kseriptorio Centrai, Araraquara, lClde 
novembro de J802. 

CAUI.OH I ) . DE MACIALHAES 

10—0 Director-presideute 

w m m m m w m 
» * •» m » 

atrl 
DR 

r V T I T % & . 

O s d l a l I n o t M • ( « • • a o l t u a d a a c l i n i c a s d e S . P a u l o 

A«lvlo l í uno 
Murga ] do .r» Silva 
Paefi l.ima 
PMcira da Hooli» 
Meli» Btrrott» 
PdlIadelpUo oe Lima 
B»pti»t» do-i Amm 
(l»flÇ»K'ea T l i i l i r « 
Wenn A/;»e4e 
Air.iWeo Rr.tifllieosfl 

Dí . Ojítro I.i»ia 
"Toiiorto Libero 

•irI taio de »isr.a 

Cuco Meirrifes 
M Castra 

Dr. Oandidf de Almela» 
br Ultr BrtmUo 

S ; 
Dí . C u t 
Dr. Son' 
fir t i le i 

Dr. Fori» Ro< b* 
Pr. OrerJilo Vldipsl 
Dr. 1'ractuo»! Pinto 
Dr. Araujo .MsUo-ütoeeo 
pr. Antonio M«»r» 
l)r Juvenal folie» 
Dr. ! iu»ilo de l(»z»nd» 
Ur. círios Cem»tit-
ln- Soeiro de Carvalho 
Ur. Agnello Leite 
Dr. S»ntoa ítaugel 
Dr. lUUio tlu.rit» 
!).- (JCrla (luimarles 
Ur. Koieoberg S»mp»lo 

Dr. Ara 
Pr . Ern 
Dr. Ac.c 

Dr. Lourenço Messultl 
Arainlx de Atuieldt 

lento P*i.tã» 
«cto ds Araujo 

Dr. V de Sai.t'Anua 
Dr. João Sod Uli 
Dr. Alfredo T-Ixeir» 
Dr. Reiulglo tluiin»riif« 
Dr. Kuzc'lno ae Qiiulro» 
I r . Hor» de M»gr!Uüeí 

Joio P ».On da Veíg» 
Eugi.ajo Herta 

»rn St» 
Dr. Krne»toCotrim 
Cr Leonídio Ribeira Or. Miau» Splcndíirs 
Dr i u U Aataalo 4» MelLu Dr. d . fra iuo t.'g»U 

receitam o MATRICARIA, d» F. r>TJTf!A, no» ooríriiaentes da denll' Jo dws eriaii-
;a» o at testam a »U» ç/f^acl». Inventor e fabricante, r , DUTRA, rua Vieira de 

Dr. 
Dr 
Dr. 
Dr. 
Ur. 
íir 
Dr. 

Canut« Vil 
Virgilio Kezttod» 
Francisco Oliv» 

Carvalho, I 0 - S . 1'ALl (ui) 

S » o l a r a ; ã 9 n e coa ü a r l a 

Por causa dasimiiu» falsificaçOe». mu-
dou-se a cor do rotulo das Pílulas Anti-
dyspeptíca» du dr. Helnzelm«nn, de verde 
qiie era ante*Jp»r» rotnlo dc cor encar-
nada. 

Prevhift-ae pois que sfio fab-ilicada» to-
das as pílulas de HeínKclii.win que tiflo te-
nham rotulo cuca,,.tido, a as«ignaturo 
0. Heinzelman» eui tinta ozulj: miar-
ca reaistradut composta de trc i cobras 
entre/atada i, formando o jnoi.'.grarama 
O. I I . 

Vende-se em todas as 

BnOOAItlAS r. 1'IIAKMACIAS 

l-5-»-18-10-20-26 \ i i l i U , a S t i U O O 

0 re i r . eà io p a r a c a l l c s 

Formula do dr. Luiz Garret to e pre-

parado pelo phormaceutic o Macedo S'.a-

res, encontra-se na Pharmacia Amora, 

ua Drogaria Silveira, na Drogaria Ameri-

cana e na Drogaria Paulista. Vidro, 

ljjiiOO. 3." e l i . " rfO—líi 

A E q u i t a t i v a 

EF.OL'RÙS SOB ff S A VIDA 

BEOCROS COKTtA »O-'i'J 

em dinlKiro, 
o prospectos, 

P E B 2 T E 3 0 <!S'-Ü'"'lf'' i e _tode3 as 

tjuolldades. Vendem-se 
abaixo do custo. Itua Direita, 50—CASA 
NUNES. 3 0 - 3 

S a n a t o r i o H y d r o t h s r a p i c o 

DIRECTOn, OTTO KOCH 

Medico—Dr. lanado Pereira du Rocha 

I t t i a . fes<> i l o u i í u e i o 

3 5 - A o : t r » - í í 

Trata-se todr. o qualquer moléstia, " im 
e»pccialidnde us da urethra e do utero. 

ICephyr—leite digestivo o fortificante 
paia o estoniago, lutoatiiios c anemia, 
vuude-so neste Sunatorio. (m) 

53-
MOI.ESTIAS DA HELLE 

S S 37- 2a. ± 1.2 s 

Orgame genitaes o urinários 

B l i . V i E I H Ä B E H E L L O 
ESPECIALISTA 

Trata a .-ypbi'is c r. fraqueza ge-

nital por processos efíUazcs. 

Ceniultorio I Residência 

Ill'A Bill KITA, 55 I UVA n. JOAQUIM, 20 

TelepbMie, r.. 510 (M' 

Longos nnnos se tem decorrido neste 

regimen de cousas e até bojo nenhuma 

tentativa tem sido feita no sentido de na 

clonalísar por completo industria do tão 

vivo interesse para o Brasil. 

Limita-se tudo a montar uma tecelã 

gem, a importar, por carregamentos con-

sideráveis, o fio de juta cm meados fei-

tas, fazer o tecido o vender os saccos. 

Nenhum tentamen cfftcaz, com viso in-

dustrial, no Intuito de nos libertar do 

peso do uma grande importação, no 

tuito de crear 110 paiz um novo genero 

do producção agrícola.. . 

Lougcs nnnos tem corrido no regimen 

da tarifa proteccionista da anittrjem na 

cion*l, assim a chamam: 

Se observarmos o estado desta indus-

tria no» scn.i primeiros dias e hoje, que 

se acha vigorada por uma vasta experi-

encia—de tuito tempo—de tanta» fabri-

c»» cm plena actividade, não veremo» o 

vestígio do um só poffio iro raminho da 

implantação de am elemento solido de ri-

quexa neeionol. 

Nem sequer nma fiação d* juta fôra 

tentada. . . , vemos hoje e*ta industria no 

mesmo pé de dependencla em que esti-

vera »0 nascer:—dependerei» ds matéria 

prieia extringeira, - dependencla de nma 

tarifa « i luwlT» »'«rsdtsmm», q ie a am-

pare d1 perigo da concorr.raeia fxtra»-

gí i r t . 

Dcpolü de tantos aitr.iA de fuBceiona-

mento e de funecionamento cheio de prós-

p « m i J W . 1 fflSojtria da aniagem entre 

nd» representa, ainda hoje, nma creaçío 

merirtwntt ai4ifW»l. . . —ftví d» firith 

proliiHtlt» <h eniagem extrangeirt,—vive 

da debiiiéade ir n i « H taxa» eairblaes: 

—vida ephímera • hnpreatavet... rim 

TARIFA DA ALFANDEGA. 

CLASSE 17. 

N. 529. 

JUTA EM FIO SIMPLES PARA TE-

CELAGEM — CRU - kilograniuiB, 100 

réia. 

N . 534. 

ANIAGEM PRÓPRIA PARA SACCOS 

E PARA ENFARDAR, kilograiumo, 630 

réis. 

S. Paulo, 20 do novembro do 1002. 

Dn. Auovsro C. DA Sn.VA TELLES 

Ulmo. sr. pharmaceutico S. de Jla-
cedo Soares. 

Felicito-me a mim mesmo por ter 
seu conselho empregado o Xarope de 
Orindelia Composto, de sua formula, no 
tratamento do meu fiiiio Antonio, do 4 
annos de edadc, quo sóffria de bronchl 
te, occasionanão-lnc uma tosse rebelde, a 
tiú ponto que difticilmcntc podia cl! 
dormir—4 noite. 

Foi tão effienz e prompto o effeito do 
seu preparado, que. tendo clló sido ila-^ 
durante uns dias apenas ao li-". ruj i0 

dormiu Batisfactorfnmeni- - - • 
deanto uunca mai» tosso 
modal-o, 

E' 
CoiH a satlafacção qsi' experimento um 
pae agradecido, eserevo-lho u presente, 
afim de que elln seja tornada publico, 
cm beneficio de tantos qtie soffrein, em-
pregando debalde preparados que enchem 
03 mercados c qn : unlcuinento foram fei-
tos com intuitos mercantis. 

Tenho o prazer de subscrever-me com 
estima e consideração. 

De v. s. ailmor. obrgmo. 
SEBASTI IO GONÇALVES DA SILVA 

S. Paulo, 17 de novembro do 1902. 
Rua Victorio, n. 3S.» 2—1. . . 

E e z o i i o 22S.Ü OÔJ 

Com o pagamento 
elevou lie a Ici.í O ' 
do sortes grundcH e 
íiorc» distribuídos p 
ria Esperança. 

por Apólices resgataveis 
Boiteios. Informatics 
íuccursal cm S. Paulo 

K U A J o s « l í o i t i í a u i u , 

( . . . ) 

E J D Z ' F j & . j E S a 

S Y P H I L I D 
MOL-NSTIAS DA PF.LLE ^ 

DO COURO CADKLIA'DO 

E DOS fKÍXOS 

espcciaUEÎa 
prfttica noa hes-

itais dn Europa, m^nibro 

j ü i a 

Medico 
com longa 
pitaes da , . 
da Sociedade do Hygiene de 
França, socio beeenierito ( C O M 
A VílVZ UVMAHITAIOA) dos 
liospitaes do Real e Benemeri-
ta Sociedade Portugueza de 
Beneficencia do Hio dn .lanei-
ro.—Com.: de 1 1[J ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dus Guoyanazes, 
11 . 31. 

l ' m c a s o (•!• c r i í k a s e i e n l i f i t a 

rou MIOUI'L ARROJADO LIS ROA, 
engenheiro civil e dominas. 

0 SERVIÇO CARTOCmAPIÜÍ-O DO rsTúDO 

Di' s í'Ar'í.o E o si-:r ; 1 ri.uo ci.l rico, 
por ORVILLE A. DElí i íY. 
Dons fo h -tos nitidamente impressos na 

tvpograpiiia c papelaria de Winorden í i 
0 . — A' vendo neste eseriptorio, preço 
dos dous, lÜOOO. 

dalii em 
veíu incoin-

.l-o, dt"rtpparecendo por completo, 
'gúi• isso que, espontaneamente, 

C h a p é o s p a r a ' s s n l i s r a s 

u n i r y I P f t V de volta de Pari«, 
lUi i l l J . I" , í l l V i l ) tem provisoriamen-
te o sen Atelier de mo.'as á ítiTA JO.IÉ 
Boxip.irro n. 40, esquina da rim Libero 
Baderó (sobradei, onde .is ermas.famílias 
encontrarão uni vitriadissimo sortimento 
das tiltinns novidades de Paris, bem co-
mo nma variedade de lindes c-nAPíos 
MODELOS, tudo comprado c trazido pes-
soalmente da Eurftpa, e qtie s rílo vendi-
dos á preços de rech n-.-. :) — 1 . . . 

( ' o m p a i s l i i a S o r c M b a n a 

E M I O U n u o t c F i f n t d u n <ío-

c ! n r a r < j u c ó o o m p J e t u i n c n -

I « f a l s a n n o l l i - j « , o s j ' n ü i a -

d n n e * < n e l d a i l o , d o h n v e r 

o ( l a n ç o d n I t e p r i l i l i c n f e i -

t o o u c n f n f o o l a d o q i i n l q u o l -

n e c ó r d n c o m o « r . C o s l m l -

r o C r t s t n , p i e s f d e n l c d n 

C o m p n i i l i i i i 1 ' t l i S o M u r o >«-

l i n n n , F m l i q u i d a ç ã o f o r -

ç a d o . 

8 . P n n l o , 2 < ! d ó n o v e m -

b r o 4 c 1 ! » 0 2 . 

J . F n d e r i s s d e A l t e ei i » , 

A d v o g a d a d o l i n i i c a «fa 

R e u t i M l e a . 

8—í 

effixtuado neste mez, 
c a iii.portancia 
coiros premios înû-

•ia acreditada Lote-
1—2 

m m zu 

i a j p r i i s i e ã r í i v e z 

E ' v e r d a d e , ( I l t i s f i c a r ã o 

a u i p r c l i e n d i d a s ;t p r i m e i r a v o z , 

p s l a r n p i d i í z c o m q u e t e I t ã o 

d ô a e n t i r a l l i v i r . d a s . a s p e s s ú a s 

q u e 1;omai'<-'tii l ' e i o l a a <!o V.a-

s e n c i a d e T e r e b i n t i i i n a C l e r -

t a u , p a r a c u r a r a s n e v r a l g i a s 

0 1 1 a e n x a r i U ' H t i . 

C o m e f f e i t o , b a s t a t o m a r 3 

o u -i P é r o l a s d e I è s s ç i ) " ' ^ ,| e 

T e r e b i r . t b i n a C n , ' p j i r n 

d i s s i p a r c d ' p o u c o s n i i t i u t o s as 

a e a b i i i i i h a d o i a a e n x a -

q t i ecaR e a s íu / i ia d o l o r o s a s ne-

v r n l g i a s , s e j a q u a l f ô r a s e d e 

d e l i a s : c a b e ç a , m e m b r o s , cos-

t e l l a s , e t c . 

P o r i s so , a A c a d e m i a d e 

M e d i c i n a d e P a r i s t e v e a p e i -

t o a p p r o v a r o p r o esso d e p re-

p a r a ç ã o d e s t e n i e t i i c a r a e n t o , o 

q u e é d c s u b i d o v a l o r , p a r a 

i ccomiT ien f l p . l -o á c o n f i a n ç a 

d o s d oen t e : - . 

A ' v e n d a e m t o d a s as p h a r -

m a c i a s . 

P . S . — P a i a e v i t a r t o d a c o n -

í u 3 ã o , h a j a c u i d a d o e m C J Í S -

g s p q u e o e n v o l u c r o t e n h a o 

e r s d i e r c o o d o l a b o r a t o r i o : 

Mai-r.n L. Fnre, 1'), ri'.a Ja-

cob, I'riria. 

E , F . U n i ã o S õ r c í a l . : , n a e 

Y t a a n a 

TASIFA HOVEL 

Faço pul.-lfco qr- no proiimo rr.ez de 
i tarifa inov ! n!c:i-
I.' d. por l$OC0, o 

. . ;,-. ..inienti. de Í0»> 
. ados nas tahel-

:! :i i', c . . ' :0 a 17, 
IIa t A : nVp s-iffi-erao 

- t. 2, 4 » 'S . 
> -e tanto .la linha 

çor \1a May-
i tariia calculada 

l.u;000, sendo á 
tonelada, 
vembro de 19IB. 

Dn. .Ic-í ?*AKn*n DA SILVA 
frspector geral 

C o i r p a a h i a B r a g a a t i n a 

Faço publico que no mez de dezcmbro 
proximo futuro a tarifa r.i^vcl a vigorar 
uesta ennipanhia é a de 1J d . , ou -lu "'.> 
mais sobre as base , dus libellas t a 
17, coin excepçâo dus tabclias •_', 4 e 5, 
que n&o gozsm do augmento, e de 24 % 
sobre a base da libella sal. 

liracança, 2ô do novembre de 1002.— 
—A Foi'les .Junior, inspector gcral. 

1 0 - 0 

CHAUl'TOiS 
messa. Luero, 10 Oit)-
rua Direita, 59. 

Habana, fumos e ligar-
ros. Chcjïou grande rc-

CA SA NU/TES, 

O dr. André Martins de Andrade, juiz de 
Direito da comarca oa Campanha, do Esta-
do de MinasGerae», na farina da Lei, ele. 

í'»z s.iüvir aos .(ue o presente edital 

onin prazo dc 30 difis viram, que por este 
JUÍZO e carto/io do escrivíw que e.stc auli-
écreve, be prteessaiu os aut.» de jublili-
aaçjo lu ra prova de ..„«encia de (I. Ma-
ria Ualxil Mendes, a qual leve seu prin-
cipio pela petiçüo do teflr ae^uiu-e:— 
Ex-no. sr. clr. .juiz de Direito. Du Mar-
tinho Vtz Forte», residente, era Afuas 
Virtu)»A8—A—ijue d. Maria Isabel te n-
des, domiciliada t»mbcm ern Aguas \rlr-
tuo^i.j, confdruie o cuutiwcto junto, recc-
U a em arreiidanianto uma casa do snp-
pli unte, sita ua referida vilia, «britíuii-
a«-so aos alugueis ineusa«» de 6>)ÍJ, pa-
go» uimestraiinente, e a multa de oOtiS, 
no easo dc Infracção total, ou parcial do 
contracto dc arrendamento—B—que des-
de I o dc agosto de 1901, u^ò esta dato, 
tem a casa arrendada estado por cor.lu 
du loeaUria—C—que, finalmente, a u.ej-
u;a loeataria, Infringindo as disposições 
do contracto, utí i.oje não lhe tem pa^o 
os alugueis vencido» nos quatro ulti.uos 
íriinosU-e», a contar do an..o decorrido, 
de 1° do novembro do auno findo, a i " 
de novembro corrente, estando assim a 
ILo dever por este» alugueis o importán-
. ia do 000$, e mais a importancia do 
Ü001I?, multa d» ii.fracçü-i havida, o que 
tudo preta/, o total de 1:100®. (Querendo 
o supplleante ser pego do que Hic deve 
a suppiieada, precisa fazer cital-a para 
vir a t* deste jubo, afim ilo ver c arei 
os termo» de uma neeèo ordiuaria, em 
que so espera seja ella, afinal, condem-
nada a liie pat^r a importai.cia referida 
de 1:100$, juros da mora, e a pagar as 
custas, ficando cilada para os dauiais 
termos da acção até sentença final, tu-
do sob pena de revelia. Acontece, po-
r un, que, ha dias, a suppiieada uusentou-
sc de Agua» Virtuosas para togar que se 
ignoifl. é senJo ai.,iiii vem o supplleante 
requertr a V. exc. adwiittil-o a justificar 
a ausência da suppiieada, c, provado o 
quanto baste, se digne miuidur passar 
edilaes, com a dilação legal, afim (le ser 
. lia citado nos terno» expostos nesta pe-
tiçüo Pede a v. cxu. deferimento. Ittil 
d.i testemunhas: Custodio Gonçalvv» Bor-
lido, Joàn Baptista dos Santos e Antonio 
Augusto Xavier. Campanha, 18 de no-
vembro de 1!W2. .'Sobre trezentos réis do 
... lio estadoal, nsslgr.ado:: como procura-
dor, o advogado Oabrii-I de Vilhena Vul-
ia::-o, t:.i ci.ja petição dei o despaclio do 
teór seguinte: Distribuída c autuada, 
como requer. Campanha, IS do novem-
bro de 1WJ2. Andre Martins. Tendo sido 
jiiHtiticudo o quanto bastasse, dei o des-
pacho do teór seguinte: Estando provada 
•I ausência da justificadi d. Maria Isabel 
..!•: les, sejam aftixados editae» em Ioga-
ri s públicos e peia imprensa, e marco o 
prazo de SO dias. Campanha, til de no-
ven.iiro dc 1'jOÜ. André Martins. Em 
vista do que mandou passar o presente 
com prazo de 30 dias, p lo qual cila, 
chama o requer a d. Maria Isabel Men-
des. nliiii do venha ú 1" audiência ordi-
nária, findo o dito prazo, sendo as audi-
ências, us quaes são ás quartas-feiras, na 
sal.i du Camara, ao meio dia, sob (.ena 
de se proceder ú revelia a todos os ter-
mos da causa. E para quo chegue a no-
ticia a todos, e a quem interessar po-sa, 
mandou passar o presente edita! e mais 
dons de egual teor. que serão aftixados 
c pi'Uilcados pela imprensa local na for-
nia da lei. Dado e passado nesta cidade 
da Campanha, oos l'J de novembro de 
!'J02. Eu, Adalberto Brandão, escrivão, 
o escrevi. André Martins de Andrade. 
I--lava devidamente Sellado. O escrivão, 
Adalberto Brandão. 3—2 

P A R A H O J E 

25 
S3 
U 

Em egual data 
< eilten» iiT6 : 

do anilo pa M ido, deu 

fiesuitado de houtciîf 

BIO 
I 'entena.. ," , , , , 543 
Des ena : . , ta 
éírupo nu 

S. PABLO 

Centena., 
11 .'.ena . 

wlr-wi iwia 

OU 
„ I 11 

11 I Oriipo ? 

C u m e l c A o 

Bom negocio 
Vcnde-je URI Kiosque do bilhetes de 

Wteria em multo bom ponto desta capfl 
al O Inolivo d» vendu « seu proprie; 
tarjo precisar dc retirar-se para ijralMr 
de sua saúde. Quem pretender dirlja-se 
i 'Livraria Popular, largo da Sé, 15. 

3—1 

Rna d S. Beata, n. 23 

A'.isa a f,ua nuniciosa clientela qäe 

esta antiga casa recebeu um novo c va-

riado sortimento de fazer, 'as de Pari», 

da caaa Donuonil Frères, proprio para o 

cerão. IO-;—1... 

3 I G G N I A 3 
Peiijuilos do Pará, veniicm se. H ia 

Conselheiro Rauiailio, 218, (Bexiga) 3—1 

S i @ l 
Dl HIAtlMACMUTICO 

Excellente preparação, dá uin aro-
ma agradabilissimo. Alveja piompta-
njente os dentes, conserva-lhes e clii-
lhcs maior brilho ao esmalte, previ-
ne a carie dentaria o as d i r a de 
dentes; finalmente, é o mn:s precio-
so e importante auxiliar da b'ia liy-
giene da boca . 

C A I X A , L.ÍIOOO 

B a r u e l S t C . 
(V", I", 0', d.) 

Intestinos 
E s t ô m a g o 

S o r - e s d a s a p e c a 

A Magnesia Fluida de A. Mendonça 6 
o único reinedio que cura em pouco tem-
po a azia ..acidez do 

sião e faz 

ura 
estOQingo) ; regula-
L'i s ar as dores da risa a di, 

cabeça. 
Euccntra-se cm todas os pliarmaclo». 

Ktl'uSIXO ULllAL li > AliniCA 

J z m ù b y — t . m B. Faslo 

15 -10.. 

^ r L M . - o . - x s - o l O ' ^ 

ü u b i u a i ) Q i ^ á e q u a i ; 

\ejlll»»»^ jd m n r] s s rle 3 nnnos meio, 
^atadas cri latas e caixões. \'<'v e tra-

I tar. :i rna Maria Antoni», 311. 3-3. . 

COMPANHIA 
INDUSTRIAL AMEÍÜCAXA 

HCCCL'RSAL : 

12, IÎUA DO KOSALLI'L—S P I L ; R 0 

De accOrdo com o - , ^ , , , , ' c , t a t a { a a „ 

nos tcrmos^da ' J f t i | 0 do decreto p. 

' 9e setembro de 1893, esta 
SIJC"JjiSal resgata 03 debentures numéros 

i m s I 4 5 0 4 
da capital 

H. Paulo, 27 d 

(m) 

I do Interior 

novembro de 1902. 

O ger-í-nt? 

J f s s é feaîaïicïo 

mmmmmmtmmmtim f^Hiuam-se pelo 
rtdl. Hn* « M i t » , W—CASA KO-

N M . » - * 

dezembro vigorará 
iada ao cambio de 
que correspond 
para os gceel-- ; 
IKs 1 A, X A, 
é de 217 na 1 
«Iterai "i s a.; 

Par.» o café 
Borociibana eo 
rink, s. rã a.q 

t i ' 

to canii 
r t e o d 

.-8-9 

de 15 
liS04i! 

F S O T B A L L 

o C a m a r a s d ' a ï 

Chegjram ns legiíinian ingle/as á 

CASA LEÈÜE 

R I A B t S E I T A , S . 2 

A p i a Gm\ das L o t e i s i a C a p i 
O S I S E I 

L I O 

o 9 - a ü A I s m E Ï T A - 8 9 

f t î ï ! . d . n . â a o e n . 2 . .3TÏ2. , p e l o n . c t - j . a . 1 p r o p i ' l o t a r i o 

S 3 E l / S 3 > 1 a > S l i « 5 . Q , S © 

:> H O R A S D A T A R D E 

< 3 . © 3 . S 3 Q Í 2 

i 9 

E s t e i m p o r t a n t e p rer i i i o 

f o r e n t e s v o z e s . 

J L j S Ï ' " X " 3 E Ï C 3 - 3 E 1 . A . E S 

tem sido vendido no v a r e j o desta importante ngencia por dif* 

G - E A I Ï 2 E S E X T R Ä O M l M R I A 

m 

H " " ~ £ n " " B " 

2 ® f t ? O R 

I N T E G R A E S 

S a i ï f c a a o , 

E ï t ï r a n ^ S o î n f a l l i w a l 

2 0 d e û e m m h i - Q 

m i l b i l h e t e s e rtis-

3—4 

P a p e l d © 

e m b r f l l h o 

e s r e r l p U r l » , ;i 7 | « 

I M M , 

O p l a n o f l e s t ü l o t e r i a é i n t e i r a m e n t e n o v e , j o g a a p " n a ? i c o m 

t r i b u e 9 . 7 3 3 p r e m i o r . . . 

i m p o r i a m á s s i m o c i i n o 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s l e a t a C R A H D E L O T E R I I l l e v e s s r d a -

d a , p o r t e d o s c s m o t i v o s , n e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a S ® 1 " ® ' * 

f T 1 | T t r Í á r a s a q u e j á v e n d e u p o r 3 v e z e s e n o «e»i i m p o r t a n t e v a - f | i v I C A . 

1 1 i l 1 1 / 1 r b j 0 o grand.'premio de S O O c o t » « ® « » J i W l V x m 

Oa 5'édHo? do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actnal repr^<mtAnt9 4â 

Companhia de Loterias Naclonaeã do Brasfl. 

3 9 , R n a D i r e i t a , 3 9 , " « a ffiit r o a d o T h e w u r o , n . 

JULÍO ANTUNES DE ABREU 
CORREIO, CAIXA 77 8 . PACXO 

m 

Ê 
nfifi«' "Tlf-afifei 



w , d é L U I Z M A N G B O N 

Ruà Quinze de Novembro, 27-A 

ÍS»"5 O : O O OS 
S a t e I m p o r t a n t e p r e m i o j á f o i v e n d i d o l n n u m o r a v v e -

i e « p o r e u t » a g e n o i a 

« U M « L G T B B U 0 0 i i m i 
CLbl C a p i t a l F e d e r a l 111-

P R E M I O MAIOR 

E X T R A C Ç Ã O E X T R A C Ç Ã O 

ein 20 de dezembro proximo 
O s p e d i d o s d a i u t e r t o r d o v e i n s e r d i r i g i d o s 0 9 a n e n t e g e r a l a a c t u a l r e -

p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c l o n a e s d o B r a s i l 
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LUIZ MANGEON 
R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 7 - A 

C a i x a d o c o r r e i o , « 1 1 — S . P a u l o 

• j n 

C o n s e r v a e s v i l a p p a 

I c a p e l l i e l a b a r b a 

[ U n a c a p i f f l i a t u r a 

a b b o n d a n t o 

• f l u e n t e 

e d o g n a 

C o r o n a 

d e l i a 

b e l l e z t a 

a b a r b a 

e i e a p e l l i 

d a n n o a l l ' u o m o 

a s p e t t o 

d l b e l l e z z a 

f o r z a 

© f n t e l l i g e n z a 

G l i i n i n a — Ü M E i g o i i e 
profumata inodora a base di petrolio 

C E R T I F I C A T I 

Slg. Angolo Migone & C. Milano.—Avcndo esperimentata molto volte l'acqna CHININA-MIGONE l'ho 
trovata la migliore acqua da toelette per la testo, poiclié oltre di essere iginica, di avere uu soave profumo 
facilmente si adotta per gli usi annoverati dailo inventora Tutti i bnoni barbiori o parrucchieri debbono essere 
•empro ben prowigti. Vi fo perció lo mie fellcitazioni, o mi aottoscrivo di V. S . Dottor Giorgio Giovanni 
Officiale Sanitario Latcra (Roma). 

A g e n t e d e p o s i t á r i o 

A . H O H Ü L L I , L a r g o IS. B e n t o , n . 3 — S . PAOLO 
(81 

Btffr» d t »»tenu g» t 4tt 
q»em n ls eraktot a 

Elixir Cintra 
n I I k h i 
I, t t aMt-
n Mbirtr 
«a 

PEEFAZIAÇOBS PIMCMAS * 
I n m v a d a t p i l a r t | M r t i f i i l u H i r l t 

Dfarrhta-1 colher de » em S tout I Z T 
« quando houver tambm ( H m - í - í - í . 1 
(ra-si-, eling)ipn»»tn»nte roto 
Cintre 2 dise» do l>l au!(ibtt 
« t p«r Ca . 

fc' Inlaillvil t enr», * tqiiello qne.nlt 
(jj;iir curado h l o f l g t u á nada feio roa 

Bentlçío dag cilanças As crlanj»*, n«s-
tyoca. quasi »enipro ficam ettotJai 

j 1,.1. (ji .„«.ti _ r . 

U l m IOMTRETO DE CAteio, 4« pharmaceutic Granado, midlototo recta-

aendtdt B» tratamento d i i »HecçSe» ORFAAR . . . . -

de diirrhéu, fébre, vomitei, e para.imo 
lido ha melhor remédio do que o EllMr 
Cintra. 

Dffpepe/a—Mtx do »ppjtlte, dlgeitto 
diifidl, , 

aOr do estorna», duas, tr 
méis colheres por dia do ELIXIR 
l'KA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pliannaceutico AntuU* 
Pinto A'. Cwth. 

tíoifre lie eonorrhét (d quem ujo co-
nhece a Infalílvel 

I i i j s c ç f l o C i n t r a 
Encnutra-so em todas as ph&rmaeiiu o 

drogarias. 

CBIAKgAS COH DIA11BUÉA» E BICHAI 

Illmo. ar. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho cm abono da verdade confirmar 
>or i:6cripto que empreguei o Elixir do 
'uchury Composto, porv . s. preparado, 

cus pesiuas de miulia casa e mais oriua-
ças de empregados o vizinhos da fazenda 
do meu irmão coronel Luiz do Souza 
Leite, que Rufàiiim de diarrliéa a dyioa-
teria, com fébre e vermes o quo nio fa-
lhou um só dos dozo ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscrevo-
via de v. h. utt". obr". cr".—J>aHúsea 
ie Pau tu Leite. (u) 

- . itt i t lyphilltlcta, preferido pelo« 
que Dio potlnu «ti, veirtar a acçio doa «4ei dt potaaat«. 

£1.1X111 de CA»I AHA IAOHASA. do íitiirmaceutioo Granado, mcdlot^o tonlot 
t euprptioi, empregada has pciturbajSna do eitomago, dyspepsia atonloa t flat«-
leuta, ate. 

WJEOflo ANTI m.EtfommaicA, preparada pelt pkarmtMattoeOiuado, part 
• tratamento radical do fluio purulente dt urçttira, oapontauo t o eyphlUUet. 

eeutleo 
tmenorr] 

r ixao CORDIAL nuiioo, com pipetona de ferro ; preparado 
Qranado, e multo procurado pa î t tratiuiuuto d t chloro-ai 
net, debilidade do orrinlsmi "*• 
VINHO DL TTUINA LOTUTADO, 

thi portante teclo therapeutica part 
(leas e •yphllltloai. 

peio pharma 
. . _ __ . Me-tneuiia, pallldet, 

organisme, etc. 
io, prepartdo pelo pharmeoentloo Granado, de Im-
tonificar o organismo t curar u tffeojíet berpt-

pharmaceutko Granado, anito recom-TINHO RUEOBATADO, 

mendado naa moleetlaa do pilto'e na t 
VINHO DE JUSNSEBA, «iin|i)oa e forruginoso, prepartdo 

Granado o de reconhecida ul 
Impaludismo, elo. 

phtrnaceutloo 
ento dta moleit lu 'do fígado, lotoricla, 

VINHO IÒD0-TANN1C0, (phosphataas e glyeerlnado), do pharmaeentleo Gra-
. mito recommendado com ulillsnimo proveito ne tratamento lymphatico, rt-

chltleo, anêmico, esorophuioso, tuberculoso tomando-se um oallx ás prlnclptcs rofel-
ç3es c uma colher do aopa para aa crianças 

VINHO VIEIIUNO, preparado polo pharmaceutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estômago e dos intestinos, diarrliéa, cólica; intestinaes, etc. 

VINHO (jciNicii, do uhannaceutico Granado, succedaneo de Laharraque, de 
efficaz acçüo tónica e febrífuga, e muito prcforivel pelos seus principio» actlvus a 
determinada dosagem, nos caaoi em que ae necessitar de um poderoso tonico e es-
timulante. 

ESTAS rilEPAIIAÇSXS SXO BIOOROSAMTKTE DOSADAS E SEGUIDAS DE 
KXri.ICAVÜKS PABA DELI.AS SE 1'AZEB USO 

O LABORATORIO da ' • - • - - -
n. 12, Rio d' 
medica e do 
os tiver a seu curgo, confiamos os nossos preparados pharmaceuticos, ap"pro 
vtdos peia Iuspectorla Geral de Hygiene. 

Do 
P K E F A M A B « S pharmaceutico A B R E U S O B R I N H O 

T ç d o s a j p p r o r a d o s p e l a I i i s p c c l o r l a S e r a i 'de H y g i e n e 

»ABOPB DE SAÍINABVB<L—Efficaz c va-

leroso na curt d u Isucorriiíaa (Flores 
itweat.) 
XAROPE PS BYPOPHI 

r üe optiriift resultado na anemia, raçhl-
noSPOTTO BE CÁLCIO 

i ay ni 
e especialmente empregado 
eza dg; crianças. 
'A3Ç:i8 IIE LAUANJAS AMAR-

- j'snno—Po 
Cacia ha anemia, cliloro 

•ancas, tyslea, 
' • :lfo • 

I B MOTO-IOptlRBTO DÉ FSB 
intestaYel efficacia Ça anemia, ijeontestave 

se, flores brancas, tyslea, dominas, on-
»rfitauicnios glangllonarios, ôtc 

» 8 ÍECONÇTITDIIJTE DB QÜINA, 
CSBINAi i í é í J JB EOÍA E LAÇTO PU03-

„_ÍTo DÊ CALCÍáí-Ionlco nntritivo e 
4SOito empregado naf cfluVftlescenças. 
* RABOPE DEPÜBATlfo JjO DR. OIIJ1ERT 
-"O mais afamadp dopilrativo nasiJleTjs-
,tl»6 syphilitlcas, aarthros, erupções, etc. 

D E FIQADO 

OP1IOSPHITOS DE 

cxccllente uso na 
tísica o todas as 

EmolbIo de QLEO r rno 
t f BAOALBÁÜ ÇOSI HVti 

íllidade, Í
i o coli 

Al Ê t>È SODA—De 
edilidade, rachitlsmo, 

perdas do forcas. 

iNjÈcçíe OLTCEBINA—Cura radical-
mente as Menorrhagias 
chronical) 911 recentes, 

SALSA, «ABOBA, îiAS'Aci 
BEIRA on TINTDBA lODO-UYUUAKOIUK'A 

is 911 reocnteg, c(ii poucos dias 
. CABOBA, »ANACA £ CABNAD-

'ada de especies depurativas, po-
Medicamento na cura das escro-

Sliuias, dores rheumaticas, empigens,. 
iceras sypbiiltloas da garganta o UovOo 

palatino (edo da bocea), gommas e cm 
todas as manifestares venereas da pelle. 

OPODELDOC UEBBA — Empregado no 
rlieumatigmo, gotta, contuSScs, distensão 
dos tendões, ckimbras, fraqueza nas jun 
tas, mordeduras de insectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores de dentes, de 
ouvidos, do cabeça, etc. 

POL,RI DE TAMARINDOS—(Formula es-
pecial), agradavel tempérante e laxativo, 
QzoelleQte refrigerante contra os grandes 
calorèï. 

PÍLULAS AS.WCAEADAS DE JALARA DA 

TEBBA OU DESOBSTHUENTES—Magnifico 
Hirgativo, nas inflamrnaçOes do figndo, 
lago, prisfles de ventre, dyspepsias etc. 

JodoB estes preparados são encontrados na drogaria 

(ü" 6') 

LOTERIA ESPERANÇA 
Extracções diarias em Aracajú, ás 3 horas 

PREMAIOREMIOS S 

1 0 : 0 0 0 $ , 9 2 : 0 0 0 $ , 1 5 0 0 0 $ e 2 0 0 0 0 

a o s S A B : 

f A A A ^ A A A p o r 2 8 0 r é i s 
• « • V W ^ U W c m m e i o s d c 140 r é i s 

N o v o o I m p o r t a n t e p l a n o 

G E A N D E L O T E R I A D O N A T A L 

« l i contos 1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 MU » . « » 

E x t r a e c S o e m 12 d e d e z e m b r o d c 1 0 0 2 

4 0 0 i 0 0 Q $ p o r í t $ G O O 2 5 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 r é i s 

. 5 0 i 0 0 0 $ p o r 1 $ 5 0 0 l O t O O o i p r t r 3 0 0 r . ' l s 

5 : 0 0 0 $ 0 0 Q p o r I S O r é i s 
O mais importante plano das loterias do Brasil. Rcmcttem-sc notas de extrac-

Ç6es, prospectos, listas geraes etç. 
jt Toda correspondência dijvo ser dirigida i Companhia Nacional do Loterias dos 
Citados, rua S, José, 96—Rio de Janeiro, ou ao thesoureiro 4—2 

A u g u s t o d a R o c h a M o n t e i r o G a l l o 

S A L V Ã T E R M BE M M ê S 
Premiada na Exposição dc Paris de 1900 
R e b e l l o ( 1 ' A n d r a d e & 0 . 

( V i l i c u l t o r e s ) 

Vinhos Untos, brancos e ge-nerosos ete. 
Todos os vinhos desta empresa süo cx 

elusivameute das suas propriedades dc 
Salvaterra de Magos (Portugal, o silo mui-
to apreciados pela sua pureza e selecção. 

Na Letteria Braço de Ouro, á rua dt 
Commercio, 8, encontram-se já & venda 
os bellos vinhos de mesa : Trincadciro, 
tinto, o Fem5o Pires, branco, e na casa 
do importador M. Ferreira da Silva— o tí. 
Praça de S. Paulo, 7, 12—11 

L I V R A R I A 

Collegia 

Académica 

PEDRO $. MAGALHÃES 
129-RUA DO COMMERCIO-29 

- S . P A U L O -

. Acham-se & venda om sua 
• livraria as Boguintcs obraa: 

ÍBIBLIOTHECA DA INFANCIA 
1 icdiv&o in-18, com numerosas 

Ulustraçõea do O. Staal, ri-
i ca encadernação. 
I NOITES BRASILEIRAS, por 
I Ienes Sabino, 1 vol. líaOO. 
1 OONTOS ÓO TIO ALBER-
_ TO, coUccciouados por Figuei-
| Ao Pimentel, 1 voi. l$jOO. 

CONTOS DE CHIMID 
. ROSA DE TANNEMBUR 
H 00 , 1 volume, ene. lt5oo. 
I O OESTINHO DE FLORES, 
I 1 VOj. cuo. ltSoo 
9 HENR IQUE D 'E IOHEN 
I F E L S , 1 vol. ene. I$5oo. 
I GENOVEVA D« BRABANT, 
I I vol. ene. ls.5oo. 
I A ORUZ DE MAQEIRA 
! 1 vol. ene. l«5oo 
1 OS 0V08 DE PASOHOA 
J l vo l . e i i c . l$5oo. 

A ROLA, 1 vol. ene. lfiíioo 
O OARNEIRINHO, 1 vol 

I ene. l$5oo 
I CAPELLA DA FLORESTA 
I I vol. ono. l$5oo. 

Bibliotheoa da juventude 
Edifão iu-8.0, illustradao ele-

Santo oncadcrnação de tnxo 
ONTOS D08 IRMÃOS 

ORIMM, desenhos do Yan Dar-
gent, 1 vol. 5SOOO. 

PATRIA SELVAGEM, pelo 
dr. Mello Moraes Filho, cõm 
muitas gravuras oiigiuaes, 
1 vol. 5»000. 

O AMIGO DA8 CRIANÇAS, 
» ' Bomuiin. Desenhos fle 
Staal, 1 vol. 5*000. 

ROBINSON ORUSOÉ, por 
I Daniel de Foií, 2 vols. 10a 
I A VIRGEM DOS GELEI-
1 ROS, etc., por Anderson, fle-
I senhos do "Yan Daraent". 
I I vol. SiOOO. 
I Poio correio mala 600 réij 
I i>or volume ou 10 por oonto 
I em quantias superiores aSJOOÕ. 
| Eeiuetto-se Catalogo franco 

do porto o quem peuir, & 

LIVRARIA MAGALHÃES 

Rua d o Commerc i o , 29 

S. Paulo 

10-9 

B o í c ^ n i m 

Vendo-se um, bem afreguezado, nu rua 
do Bom Retiro, 11. 45. O motivo da ven-
da é para os proprietários se retirarem 
para o interior. 3—2 

B i a t l i t i 
O cirurgiílo-dentlsta Annibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido que 
eeja, cm 24 horas, com um processo de 
sua invencíe. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, ft esmalte, a granito ou mas-
s a ^ o r SjjiOOO. Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficll que seja por 25$ a 40$;, (n5o em-
iregando o processo brusco do martello). 
limpa os dentes c os torna alvos por 5$ 

a 20$. Extrae dentes sem dòr por 5 J . 
Coiioca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas do ouro e incrus-
trações de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca o corrige as auomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sio garantidos 
por miiitos annos o praticados sem a mí-
nima dòr, mesmo uas pessoas mais ner-
vosas, bo consuitorio caprichosamente in-
etallado, com todas as condições hygic-
nicas e com apparelhos dos mais moder» 
nos, observando a rigorosa antl-snpsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
tummados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. (m) 

R u a d e &. B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

F e i t o r a ! d @ G a b a r á 

No folheto que acompanha cada frasco 
deste precioso remedio de Bouza Soar-M, 
le Pelotas, se encontram muitos attesta-
los do notáveis médicos e de grande nu-

mero de pessías curadas do graves en-
fermidades pulmonares, bronchites, as-
throa. coquelnohe, rouquidáo, etc. 

O Peitoral dc Cambará, quo se acha 
oficialmente apnrovado, aiictorisado o 
premiado com CINCO MEDALHAS DE 
I a CLASSE, encontra-se á venda -em 
todas as pliarmacias e drogarias. 

(2>.j".C*-d) 

T E E A T E O S A N T ' A N N A 

D o m i n g o « 3 0 d e n o v e m b r o d e 1902 

G r a n d e f e s t i v a l p a r a o o i n m o m o r a r r, i n d e p e n d e u -

tfencia d e P o r t u g a l . 

Beneficio da benemerita associação SOCIEDADE roBTrocEzA BENEFICENTE 

V A S C O D A G A M A 

m o copenrso do corpo scenico do grnpo dramático, -ALUMNOS DE TALMA. 
" ilo c 

M 
|ne desempenhará o grandioso drama liislorico, em 5 actos o C quadros, inti-

O S D O U S 

PROSCRIPTOS 
On a Restauração de Portngal 

etM pddem ser procurados nas seguintes o 
hibro—«Cari Brandão», rua 8 . Bento—«Chapelaria Brandio 

Pestana, capfo da rua 
das 10 horai dá manhã em diaiite. 

casas : Café Caridad«., rua 
rua 8. Bento—«Chapelaria Ferreira., avenl-

merle/i, e no dia do espectáculo, na bllheteria 

BALÃO STEINWAY 

Organisado pelos profs. srs. L. Ch i a f f a rsâS i . G. 
B a s t i a n i e G. F o s c h i n i . 
Em beneficio da Escola das Irmãs de Santa Catharina—Em 28 de novembro de 1902 

AS 8 11011'AS DA NOITE EM POMO 

1 PARTE 
, 1 J . HAVDN—1° allcgro da symphonia era mi bemol, para 2 pianos a S mios, 

(Theodoro Kirchner). Exinas. sras. dd. Antonietta e Alzira Rudge, Lucília Fer-
raz Aguiar e prof. Chiaffarelli. 

2 a soAMaATi—FR LiszT-3 pegas lyricas : RapcUe-tol, A la fontaine, 
Yoxpopnll e (," Rhapsodia húngara. Exma. sra. d. Francisca Perez França 1'iato 

3 J. JiARSENiír—lílígie—B. OODABD—Bercfiise da opnra Jocelrjn, para lan-
in v , n i w » p l a n o . Exmas. srus. dd. Sophia e Abiah da Silva Prado e prof. 
Bastiani. 

4 E. ORtF.fj—Sonata em sol: «lento doloroso alleg 

^ r o ç o « — F r i z a n e c a m a r o t e s , 2 5 $ ; b a l c S o 1* fila, 

h $ ; d i t o o u t r a s filas, 3 $ ; c a d e i r a s , 5 $ ; g a l e r i a n u m e r a d a , 

? f ; g e r a l , 1 $ 5 0 0 . 

Pepojf §9 ç»peçt«cî o Iwyeri bonde» para todâ  as linha». 

I 

.„ „ , . --J — — - —jgro vivace, allegretto 
tranquillo, allegro ammato«, para piano e violino. Prof. L . Chiaffarelli e O Bas-
tiani 
.,. „ S cAHr.on aoMEs—Aria de Iiára na opera O Escravo. Exma. sra. d . Ce-

cília Burle Marx. 
6 FR. LISZT-Reminiscências da opera D. Joio, de Mozart. Exma. sra d 

Antonietta Rudge. 

I I PARTE 
1 3. THOHAz—AutnnHO, para harpa. Exma. sra. d. Olga Massncri 

,. , \,CN- OOPNOD—Cavatina da opera A Rainha de Saba, «Me voilà seule 
enfin I. Exma. sra. d. Sophia da Silva Prado e maestro G. Foschini. 

3 A. JENSEN—O murnmrio da brisa—c. CHAMINADE—2* valsa brilhaste 
Exma. sra. d. Lucília Agniar Ferraz. 

4 c. H. DE WTBEB—Scena e aria da opera Ver freisehfltt, «Ah ! che non 
grange il Mono-, Exma. sra. d. Cecília Burle Marx. 

e rt. LisisT-F, B. «trsom—Rhapsedki hespanhola, para 2 pianos. Exma 
ira. d . Antonietta Rndge e prof. t . Chiaffarelli. 

0« bilhetes de entrada vendera por especial obsequio : 
Casa Bevilacqua, rua 8. Bento, 14—Casa Levy, rua 15 de 
Novembro, 88—Roeenhain & Meyer, rua 8, Bento, 18. 

- • 8 - 3 

Flinrinaeia e drogaria GRANADO & 0. 

1 2 — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 
R io d e J a n e i r o 

Deposito : Nas principaes drocni ias de S. Paulo. 

U O O R 
D U 

de ferro e pepsina 
SOHABMNRI TtilELE 

n i e i l i v a m e n t o c x c c l l c n t c |>a r a c o m b a t e r n 

n n e i n i u , c l i l o r o s c e a s m o l o s t i a s r e s u l t a n t e s d o 

e m p o b r e c i m e n t o d o s u i i ç j u e . I C í i c i l o r á p i d o . 

G O H I O a g r a d a v e l a o p a l a d a r . K i í o c a u s a p o r -

t u i - b a ç ò e s r ; : i s t i ' f c a s o u i n t c s t i i i u e s e n ã o e n n e -

j j r o c c o s « t e u t e e . 

A' VEMDAi 

No deposito: botica ao Vcatlo do Oura, rua de S. Bento,28 
e ms principaes pliarmacias e drogarias. 3". 6" d. 

^ H B a B H B B g 3 B a B B E 3 g s a B a a ^ M B E a B 3 B 3 a B M B W | E g 

riç* urwiii xvtn» IA broa • HAUBDIOO, COM ns«AbAt r i u 
M» M JAKKltt, BAHIA * LIIBOA ~ 

TArtan a »Am« 

Ê i«ba 10 de 

^man . . . . . . . . I f de 
'grànf 114 de 

a. Xicolgs 7 de 

doieinbro 1101 

Jantiir» 1MB 

• FAQurra ALLBMXO 
I 

â A H I A 
gtLirá, no Cia 3 

Rio, 

Capt. J. BRUHN 
de dezembro do 190S, para o 

Bailia, Lisbôa, Rotterdam e Humbnrg* 
l ' r c ' . o d a » » « « M f l e n t i d * 3 " c i a * « « p a r « L l « b t e , 1 3 5 * 

A Ç v m p n n l i í « v e n d « p a w i i a n c n « d e I t o l M n p a r u 

C l w r b u r g » , p e l o p r o ç o d o I b . 2 7 . I O . O . p e l o p r c t f o d o 
lest» Coinpanhl» tíiu a bordo cozinheiro 

yinho de mesa aos passageiros de 3* ciasse. 
Todos Os paquetes da Companhia st« de constrição moderna, Uliimtnadoj « 

9* ^ 
Todo» os vapores dest» Còippai 

portagnoL Foru» 
. isso. 

os ôs paquetes da Companhia sà« de . _ _ 

lua electrica, possuindo esplendidas accommodates para passageiros dé 1* e S'oluisj', 

Par» fretes, passagens o mail informajõc», com os agente» i 

353» J o u n s t o n & c o m p . 
BUA DO COMMERCIO, 18—Ü PAULO 

ftcMi Mali tfa Transpgrts MiriHmBj á Vapsur di Hirsiiili 

O e s p l e n d i d o v a p o r f r n n c c z LES ALPES 
Esperado do Rio da Prata em Santos, aahlrá, no d|» 0 de detembro, p«r» G é n o v a e N á p o l e s 

Par» passagens e mais informações, com o» consignatários 

A n t u n e s d o s S a n t o s & G . 

E m S . P a u l o — U n a d e S . C e n t o , 2 9 . 

E m S a n t o s — I t u u 1 5 d o N o v e m b r o » t i 3 . 

X o M i j o d e J a n e i r o — T . u a f . « d e M o r g o , Q f y | ^ 

ÚNICO RECTIFICADO 

O g r a n d e c o n s u m o <|un ( o m e s l e [ ' O l t J I U 

C I D A o m t o i l o o í í r a s i ! é o m e l h o r a t t o í i t i i d o 

<Ie s u a s u p e r i o r i d a d e . 

C o m p e q u e n a q u a n t i d a d e © x l i i i j | U c m - f e o 

g r a n d e s i ° « r m i o u e i r n s . 

Grande redueção nos pregas 

BDD-AOENTE E5I CAIiPIKAS : 

J o â® Jos«ye, Fiyueis^ettO & GàSings. 
AnnNTE OKRAI. : 

L e ã o d e Rfloura & C a m p . 
SANTOS—Rua 15 de Novembro, u. 48 
a . PAULO—líua da Bôa-VIsta, u. U-A ( . . . ) 

3 Generale k Transports Maritimes á Vapeur 

DE M A R S E I L L E 

O ESPLENDIDO VAPOIt FIIANCEZ 

ORCflESTBA PARÁ TESTAS 

REL IG IOSAS 
O professor tenente Viríssimo Gloria 

dirige uma bem organlsada orchestra, 
coniiioíita dos melhores professores da ca-
pital, tendo um grande repertorio de 
afamados compositores sacros c profanes, 
nacionaos e estrangeiros. 

O professor Gloria acceita contratos 
para funccSes profanas o religiosas, tai.to 
nesta capitai, como no interior. 

R u a Gfyoeróo , n . 2 3 

S. PAULO 

l t un S . •foSo, 1 OU—esqui-
na «Ia rua i\ upora 

Recebem-se pensionistas e manda-se co-
mida a domicilio. 

Uma pensão, por mez 70.5000 
Meia • . . 40$0;)O 
Por dia, 24ÍÜ00. Almoço ou iantnr, 

1-15300. " 15-4 

raaagngnr îTraTii. v.-araçgrgíysay-TjTgrĉ cggj mtrti*»2Kn»r*cia:a 

Ea^MMBa 

C I - I A H . U T O B 
DA 

B A H I A ! 
DOS CONHECIDOS FABRICANTES 

J E ^ L E B & H O E m H G -
CluaiPüSos f i n o s , f e i t o s á m ã o 

P r e ç o s e s p e c i a e s p a r a o s s r s . m e i í d e d o r e e 

Dcpcsiti gera! para ou Estados 
dc S. Paulo e Minas 

R&íft K E S . E E H T O , 4 2 - S , P A U L O 

i a e i ® J & s > ã i © 

GARCIA, NOGUEIRA & C. 
lfi—3. 

N I V E B N A I S 
Esperudo da Europa cm Santos, no dia 29 de novembro, sahiri, depois dl 

indispensável demora, para ' 

G E Z Í O V A E N A F O L E Ç 

Tara informações com os consignatário,s: 

A N T I T H E S D O S S A N T O S St C. 
E m B . P a u l o — r u a S . B e n t o , u . 2 9 

Ein BantOB—rua 15 de Novembro, a. 05 
No Hio de Janeiro—rua I o do Março, 84. 

• - t 

T . l n h a I i s t m p o r t & S o l i ) 

BERVjgO DE PASSAOEIBOO PARA NEW-V0ES 

HEVELIUS, do Rio 
TLNNYSON, do Santos ' ' 

do Rio- • • . 
COLERIDGE, do Rio * * 

O PAQUETE 

17 de dezembra 
29 . 
2 de Janeiro 

17 

A BíiEGTRIGIDADE 
TeleplioncSj caftipaljiU{iíi, para-raios e 

outros nmteriacs pertencentes a esta arte. 
Fnzcm-se installações deste rauio e ac-

c itam-se concertos. 

I i a r g o d o O u v i d o r , n . 3 
CAIXA PORTAI., 567—8. PAÜÍ.0 

LfêtÜfò H A B ^ S S ^ S S O 

Este livrinho do SOUZA SÓARES, cnm 
170 paginas e quo so envia GRATUIT A-
MENTE a quem ò pedir, trata por um 
systema novo, fnciiimo, econoinico e effi-
caz as principaes moléstias quo affligein 
a humanidade: 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
moléstias da pelle, dos'orpanis respirató-
rios, do estomago, dos Intestinos, das 
urinas, das mulheres, dures diversas, í;l-
flaiiimações e congestões, escrófulas e sy-
philis, fraqueza e suas consequências. 

Pedidos .no sou auctor J . A DE SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Iiio Grande do 
Sul) ou ás drogarias de Daniel & C. e 
Lebre, Irraüo & Mello, nesta capital. 

(2.M."-G."-dom.) 

A Graúna é um preparado nacional ca-
prichoaftnicr.te feito por uma senhora, 
viuva de um grande medico brasileiro; 
faz nascer cabellos até mesmo nas calvi-
ces antigas, dá brilho e vigor aos cabel-
los, torna-os macios e sedosos como uni 
velludo, extermina por completo a caspa 
e combato os males proprios da cabeça. 
A Graúna vende-se a o vidro, uas 
principais perfumarias e drogarias. 

Deposito geral cm S. Paulo 

raj^sitrassxj & o . 

Y H O N 
I l l u i i i i i i a d o a l u z e l e c t r i c a 

Sahirá de Santos no dia 29 do corrente e do Rio de Janeiro no dia 2 dd 
dezembro, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

3 X T E ! W - Y O S F t I C ; 
Recebe passagoiros do !• a 3* classes, para os portos acima 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o oonrorto' nooesaarl» e tem 

a bordo medico o criada. Viagem waU raplda que via Inglaterra o saia os I M O * 
venientes de baldeação. " <•?»*? 

Praço d" passagem, cm 3* classe, do Rio de Janeiro part Now-York $1j * 
i de Santos $50"° (dollars moeda americana). ' 

0:1 paquetes Tennyson e Bgron tèin vamarotes superiores do 1* t 3* çlawjj. 
custando mais em 1* classe, e em 3" classo, para cada adulto 

Para passagens o mais informações, trata-so : ' ' 
Em B. PAULO, com 

GEO K. BROO IE , r u a J c s é Bon i fac io» n . 3 3 
o SANTOS, oonj 9s agente» 

f r e s c a 

ESPECIAL 

da Su l «lo i:stiulu, a 5 í ; 0 0 0 
o k i lo , Venilo-No 110 Cuüé 
H r i i n d n o , r u a S . I t e n t o . Í Í 7 . 

3 - 3 . . . 

Em 

F. H. Hampshire & C., Ld., Kua 15 do \ovonibro, 2S 
L uo blO, com os agentes 

N O R T O N M E G A W fc a . L D . 
RUA PHIMEIRO DE MARÇO. 38 

f i t 

N O Z D E K O L A 
D E O R L A N D O R A N G E L 

Manipulado exclusivamente com t VERDADEIRA KOLA, dlfectamente 
impertada, distinguo-se o E L I X I R D E N O Z D E K O L A de 
" ~ e l pelo tea indlieativel valor thêrapenUeo. Orlando Rang 
comprovado por toda a CLASSE MEDICA BRAZILEIBA' que É 
aeeorda em conslderal-o 1 0 preparado de primeira ordem entre 
os ieus similares contra: 

A nenr»thenl>, a hipocondria, u neml»1», perturbaefea ra„ 
com depretflSo do «jiteraa nerroso, > debilidade do /oraijo • • hio-
lotl«« do estômago e Intestinos, • anemia, o caiotamcnto pramatim 
• diabctM, I »Ibumlnnrla, .« dlairh«« chronieia Idos tuberenloao. dA 
eaehetlcoB e do« palies ijlientes) • a djsenteria; emproado coro T«n-
Ugem nas Convalescenças da moléstias aguda» ou ehronlcas, alterando 
profundamente a nntriçio. 

Na traijocza muscular oa nCrrosa cansada nelas fadigas, pelos trabalhoa 
IntcUecfaaes, ete., « o medicamento mala eOcai. 

Deposito Geral 

I V o r d d e e i í s e h e i ' L l o y d B r e m e n 

O NOVO VAPOR ALLEMÃO 

11 laminado a lai eleclrica 

r , , . . , , ^ . COM1IANDANTE: M. v. d. DECKEN 

Bahira de S a n t o « , em 3 de d e z e m b r o , para 

B I O D E J A N E I R O 

B A H I A , M A D E I R A L I S B O A , 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
levando passageiros. 

P r e ç o » d a s p a s s a g e n a , de l» classe para Ro> 
terdam, Antuérpia e Bremen, m a r c o « 4 0 0 . 

Este paquete tem bôaa e modernas accommôdacOes V r a 

passageiros de 3* c l a s s e e tem c o z i n h e i r o p e r t « * 
g u e z a bordo. * 

Preço da passagem de 3> c i a s s e para L i « * « « ^ * » • 
d e i r a , incluindo vinho de mesa. r é i s I 3 9$0OO . 

Recebe passageiros para aa libas dos A ç é r e s . 

Para passagens, fretes e mais informações, traU-se oom 
os agentes 

Zerrenner, Bülow & G 
I . «rgo Monte Aleqre, t O—9«nto«i 

-BR .F .NA8C» 

m medica, com 
tiborculoec. Reil 
Ms , l i . Consult 
4B. Consultas: d 

; C O B R A D O R -
offerece p»ra 
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